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APRESENTAÇÃO

A FAIP de Marília/SP se consolida como Instituição de Ensino Su-
perior capaz de contribuir para o desenvolvimento da região, do Estado e 
do País, colocando profissionais competentes no mercado de trabalho. Sua 
trajetória inicia em 2002, porém, traz em sua gestão educacional, a história 
do Grupo FAEF, que possui mais de 30 anos de qualidade e tradição em 
Ensino Superior. Por isso, a FAIP ganha ano após ano, respeitabilidade e o 
seu compromisso constatável, especialmente quanto à percepção de seu 
esforço para enveredar pelo caminho próprio das escolas sérias de nível 
superior, com eixo na tríade: Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Dessa maneira, nossa Instituição tem como objetivo as seguintes 
ações:

1.	 Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito 
científico e do pensamento reflexivo;

2.	 Formar recursos humanos nas áreas de conhecimento em que 
atua, aptos para a inserção em setores profissionais e para a 
participação no desenvolvimento da sociedade brasileira;

3.	 Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, vi-
sando ao desenvolvimento da ciência, da tecnologia e a difusão 
da cultura;

4.	 Promover a divulgação de conhecimentos cultural, científico e 
técnico que constituem patrimônio da humanidade e comuni-
car o saber através do ensino, de publicações ou de outras for-
mas de comunicação junto à sociedade.

Para tanto, viabilizará pela décima primeira vez, o seu já respeitado 
Simpósio de Ciências Aplicadas, para ocorrer nos dias 07 a 11 de outubro 
de 2020. Neste evento, alunos e professores da FAIP, bem como alunos e 
profissionais de outras instituições, aprimorarão seus conhecimentos, pu-
blicarão suas pesquisas, apresentarão trabalhos científicos, além de man-
ter contato com palestrantes renomados das diversas áreas de saber, visto 
que todo acadêmico, docente e ou profissional gabaritado sempre busca 
respostas para atingir o conhecimento; satisfeita a busca, apressa-se em 
colocar o conhecimento obtido em benefício de sua comunidade. Portanto, 
o que se pretende fazer na FAIP com o seu Simpósio é justamente mudar 
as condições sociais, de saúde e econômica da comunidade a que pertence.
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BASES DA RESPOSTA IMUNOLÓGICA ÀS INFECÇÕES 
BACTERIANAS

BRASIL, Diego da Silva 1

PEREIRA, Adriele Daiane Carvalho 2

SHIMADA, Thais Sayuri 3

BERTACINI, Paula Valença 4                                                                                                     

RESUMO
O sistema imunológico é responsável pelo combate de agentes infecciosos de dife-
rentes naturezas sendo formado por células altamente especializadas distribuídas 
em tecidos, no sangue e na linfa. Na maioria das vezes, o sistema imune age a favor 
da saúde do indivíduo porém, em determinadas situações, como nas doenças au-
toimunes, o sistema imunológico se volta contra elementos constitutivos do pró-
prio indivíduo. O objetivo desta pesquisa foi realizar revisão de literatura narrativa 
que permitisse discutir alguns aspectos da resposta imunológica contra bactérias e 
seus principais efetores. Para tanto, o levantamento bibliográfico foi realizado por 
meio da busca de artigos disponíveis nas bases de dados SciELO, Google Acadêmico 
e em trabalhos publicados em anais de congressos. A resposta do sistema imune 
aos patógenos é classificada em resposta imune inata – produzida a curto prazo, 
sem geração de células de memória e sem especificidade imunológica embora seja 
preciso reconhecimento do patógeno por receptores celulares – e em resposta imu-
ne adaptativa – de maior duração, que estimula a formação de células de memória 
e é produzida especificamente contra o antígeno. Os dois tipos de resposta imune 
envolvem a participação de componentes estruturais e moleculares produzidos 
pelos leucócitos. Morfologicamente, os leucócitos são variados e, em geral, são 
maiores que as hemácias. Além de apresentarem-se morfologicamente diversos, 
a fração leucocitária no sangue é bem menor que a fração das hemácias. Uma vez 
estimulada, a resposta imunológica ocorrerá por vias diversas; assim, a depender 
do estímulo, determinadas células (leucócitos) serão ativadas. A infecção causada 
por bactérias extracelulares, como Salmonella typhi e Streptococcus pneumoniae, 
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são muito frequentes e se depara com a resposta imune inata por meio células fa-
gocitárias (macrófagos), da ativação da via alternativa do sistema complemento, 
da produção de quimiocinas e citocinas e da produção de anticorpos específicos. 
Quando se trata de bactérias intracelulares como Mycobacterium tuberculosis, o M. 
leprae e a Listeria monocitogenesis - para as quais a fagocitose representa um me-
canismo de escape - a resposta imunológica ocorre a partir dos linfócitos T estimu-
lados pela própria célula fagocitária. Os linfócitos T estimulados liberam intérferon 
do tipo gama (INF γ) que, por sua vez, estimula o macrófago a elevar a produção de 
óxido nítrico capaz de destruir a bactéria presente no interior da célula. A análise 
de diferentes mecanismos da resposta imunológica contra bactérias extra e intra-
celulares permitiu confirmar a complexidade das células e moléculas efetoras do 
sistema imunológico que se relacionam e se conectam como em uma rede na defesa 
contra patógenos específicos.

PALAVRAS CHAVE: Sistema imunológico; Resposta imunológica inata; Resposta 
imunológica adaptativa; Bactérias; Leucócitos.
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CONTROLE PRESSÓRICO EM PACIENTES 
PORTADORES DE DIABETES MELLUTIS TIPO II

LOPES, Eliane Jaqueline 1 
RAQUEL, Doralice 2

RESUMO 
A Hipertensão Arterial e Diabetes Mellutis tipo II atualmente são considerados 
como problemas de saúde pública, principalmente por estar associado ao aumento 
do número de idosos e das taxas de sobrepeso e obesidade. Este estudo teve como 
objetivo fazer um levantamento bibliográfico sobre a relação da necessidade do 
controle pressórico em pacientes com Diabetes Mellitus tipo II. A pesquisa foi rea-
lizada por meio de revisão da literatura em artigos científicos nas bases de dados 
eletrônicas: Pub med, Scielo e Google Acadêmico. O diagnóstico de Diabetes Mel-
litus é confirmado através do achado de glicemia plasmática em jejum ≥ 126 mg/
dL em duas dosagens, e / ou glicemia ≥ 200 mg/dL após sobrecarga com 75g de 
dextrosol, e/ou glicemia aleatória ≥ 200 mg / dL na presença de sintomas inequívo-
cos de diabetes e/ou, mais recentemente, hemoglobina glicada pelo método HPLC 
≥ 6,5% em duas amostras. A hiperglicemia crônica está relacionada à resistência à 
insulina podendo ser associada a hipertensão arterial devido vários mecanismos 
fisiopatológicos. Isso ocorre devido ao estresse oxidativo decorrente da hiperativi-
dade de metaloproteinases em pacientes com síndrome metabólica e DM, levando 
uma redução de produção e de atividade de substâncias vasodilatadoras proteto-
ras, como o óxido nítrico, peróxidos de hidrogênio que são substratos e cofatores 
do metabolismo dessas metaloproteínas criam no microambiente subendotelial a 
ativação de vasoconstrictores potentes pela ativação local do Sistema Renina An-
giotensina Aldosterona e, finalmente, aumento da concentração local de angioten-
sina II, esses mecanismos de forma integrada, em um ambiente hostil de maior 
risco, são adjuvantes não somente para a hipertensão arterial, mas também para o 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares, em razão do processo de disfunção 
endotelial inicial até a formação de placas de ateromas. As metas pressóricas re-
comendadas pelas VI Diretrizes Brasileiras de Hipertensão são de 130/80 mmHg, 
independentemente da presença de complicações micro ou macrovasculares, essas 
metas também incluem o controle da glicemia de jejum, glicemia pós-prandial e da 
HbA1C, modificações do estilo de vida, alimentação balanceada, controle de peso. 
Portanto, observamos que a elevação da pressão arterial é um fator de risco para os 
pacientes que possuem Diabetes Mellitus tipo II. 

Palavras-chave: Hipertensão Arterial; Diabetes Mellitus tipo II; Controle Pressó-
rico.
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GAMETERAPIA E SEUS BENEFÍCIOS

ALMEIDA Jean Henrique da Silva 1

BEDORE Guilherme Borguetti 2

RAQUEL Doralice 3

RESUMO
Nos dias atuais, a tecnologia está cada vez mais presente em nossa vida em todas 
as ocasiões, desde um simples aparelho de celular até as maquinas de alta perfor-
mance que são usadas em todo o mundo. A pesquisa foi realizada por meio de re-
visão da literatura em artigos científicos nas bases de dados eletrônicas:  Pub med, 
Scielo e Google Acadêmico. O uso da tecnologia em atendimentos fisioterapêuticos 
é um grande avanço e um bom recurso para ser utilizado por um terapeuta. Esse 
método que é muito inovador é chamado de Gameterapia, que é exercido desde 
2006, onde a técnica foi desenvolvida no Canada. Os estudos mostram uma ótima 
eficácia na utilização da Gametarapia em várias áreas; como Neurologia, Ortope-
dia, Geriatria e entre outros. Nessa técnica podem ser trabalhados exercícios de 
Propriocepção, reflexo e Cinesioterapia com jogos que proporcionam ao paciente, 
realizar os movimentos desejados para a melhora de sua necessidade e locomoção 
de seus membros. Como toda técnica, a Gameterapia também tem que ser aplicada 
com os seus devidos cuidados, respeitando a integridade de cada paciente e assim, 
o terapeuta saber conduzir o trabalho de forma lúdica e explicando ao paciente de 
uma maneira compreensiva e objetiva em o que está sendo trabalhado. Conclui-se 
então que, quando o terapeuta, paciente e a Gameterapia estão sendo trabalhados 
em conjunto, a terapia flui de forma divertida e extremamente eficaz, fazendo com 
que o paciente se sinta mais seguro e confiante em sua locomoção e movimentos. 

Palavras-chave: Gameterapia; Tecnologia; Terapeuta; Paciente.
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NEUROFIBROMATOSE: UM CONJUNTO DE DOENÇAS 
GENÉTICAS

PRADO, Ana Carla Santos 1

FERNANDEZ, Wellington Silva 2

RESUMO
A neurofibromatose ou doença de von Recklinghausen é um conjunto de doenças 
genéticas que atinge o sistema nervoso central e periférico, além da pele e esque-
leto, podendo causar tumores cutâneos e subcutâneos benignos (nódulos mais 
conhecidos como neurofibromas) em todo o corpo. Inicialmente se apresenta em 
forma de manchas mais conhecidas como café com leite (as lentigens), podendo ser 
de diversos tamanhos e auxiliam no diagnóstico da doença. Anomalias nos ossos, 
falta de coordenação, problemas de visão ou audição podem estar presentes, se ini-
ciando muitas vezes na infância. Existem dois tipos a neurofibromatose a tipo 1 e 2. 
A tipo 1 (NF1) costuma aparecer em crianças, sendo o resultado de uma alteração 
genética no cromossomo 17, atingindo o sistema nervoso periférico, resultando no 
aparecimento de tumores na superfície da pele e causando uma serie de deforma-
ções. Já o tipo 2 (NF2) está mais associado a adultos, onde ocorre uma alteração 
no cromossomo 22 mais especificamente no 22q12.2, atingindo o sistema nervo-
so central, podendo formar tumores benignos, sendo considerado mais agressiva 
quando comparado ao anteriormente citado. Pode causar cegueira e perda grada-
tiva de audição, pois tumores podem aparecer dentro do conjunto auditivo inter-
no (Schwannomas bilaterais). Como o assunto não é tão conhecido ou divulgado, 
são poucos os médicos que têm conhecimento sobre o tema, pois os nódulos são 
facilmente confundidos com as famosas ínguas, mesmo tendo as manchas como 
algo aparente. A neurofibromatose pode ser considerada uma doença genética 
rara, atingindo 1 a cada 4.000 pessoas/crianças (tipo 1), no caso do tipo 2 é ainda 
mais rara afetando 1 a cada 40.000 pessoas. Uma vez diagnosticado com a doença 
a única forma de identificar o surgimento dos tumores internos, sem exames es-
pecíficos, é realizando o acompanhamento da pressão arterial, do qual se mantém 
estável durante todo o tempo, e ao perceber alterações para mais ou para menos, é 
necessário procurar o médico para a realização de novos exames, sendo o mais re-
comendado o ultrassom. Além do exame físico, deve ser realizado exames de raio X 
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e tomografia computadorizada, onde na NF1 é indicado a realização desses exames 
na região abdominal e na NF2 na região craniana. Infelizmente esta doença não tem 
cura, não existe tratamento com remédios para evitar e a única forma de prevenir o 
seu aparecimento é através de cirurgias. O acompanhamento médico deve ser rea-
lizado no mínimo uma vez por ano, repetindo todos os exames, e apesar de difícil 
pessoas diagnosticadas com neurofibromatose podem ter uma vida relativamente 
normal como todas as outras pessoas com algum tipo de doença crônica. 

PALAVRAS-CHAVES: von Recklinghausen; Lentigem; Tumores; Acompanhamento 
médico
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PREVENÇÃO DE LESÃO DOS ISQUIOTIBIAIS EM 
ATLETAS DE FUTEBOL

KAWAKAME, Bruno Hideaki Katsura 1

BEDORE Guilherme Borguetti 2

RAQUEL Doralice 3

RESUMO
O presente estudo trata de apresentar o cenário atual das lesões sofridas pelos jo-
gadores de futebol, visto que a frequência de acidentes acomete os isquiotibais, 
as principais causas se concentram na flexibilidade insuficiente, aquecimento ina-
dequado, músculo fraco, falta de equilíbrio entre os quadríceps e os isquiotibais, 
quadro histórico de lesão recente entre outros. O presente estudo foi desenvolvi-
do por meio de bibliografias disponibilizadas nas bases de dados como o Google 
Acadêmico, Base de dados PEDro, Scielo, Pubmed e artigos em inglese português. 
Foram utilizados artigos científicos, teses, dissertações e livros, foram encontrados 
37 artigos sendo que 12 não serão utilizados. Usando as palavras chaves: Futebol, 
Lesões, Músculos, Isquiotibais, exercícios nórdicos. As palavras utilizadas na busca 
em inglês foram Football, Injuries, Muscles, Hamstrings, Nordic exercises.  O grupo 
dos maiores músculos está localizado nos membros inferiores que agrupa quadrí-
ceps, tríceps de perna e isquiotibais, 92% das lesões se concentram nesses múscu-
los.  Os isquiotibais tem como função permitir a dobragem do joelho, assim como 
o girar da perna com a ajuda do segundo tendão que se prende a parte interna do 
joelho, o tendão auxilia o giro da perna para fora, portanto, estes músculos são de 
extrema importância em funcionamento dentro de campo. O futebol vive aliado 
com outros treinos que demandam a utilização da musculatura como fonte de be-
nefícios em campo pode citar o treinamento resistido que tem como função pro-
porcionar aumento da força muscular para realização da ação, também contamos 
com a preparação física que é um meio no qual prepara o físico do indivíduo para o 
jogo além de potencializar sua disposição física e além dos exercícios, realizando o 
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exercício nórdico que é o padrão ouro para prevenir lesão no futebol, aquecimento 
de forma correta, ter um descanso e uma boa recuperação da musculatura no pré e 
pós jogo. Cabe salientar que o perfil dos jogadores de futebol deve corresponder à 
força, resistência e velocidade, por isso o treinamento da massa muscular se torna 
de extrema importância. 

Palavras-chave: Futebol; Lesões; Músculo; Isquiotibais; Exercícios nórdicos.
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QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA DE 
RESERVATÓRIOS RESIDENCIAIS NA CIDADE DE SÃO 

PAULO

ALMEIDA, Andreia Hakemi Saito de 1

BARBOSA, Maria Eduarda Vitorino 2

SILVA, Anderson Rodrigues da 3

BERTACINI, Paula Valença 4  

RESUMO
Diversos fatores são relacionados à saúde humana e, dentre eles, se destaca a oferta 
de água potável por evitar o contato humano com patógenos de veiculação hídrica. 
Na região metropolitana de São Paulo, a água de origem superficial é submetida 
a tratamento específico nas estações de tratamento de água (ETA) e a qualidade 
da água é monitorada desde sua saída da ETA - em vários pontos da rede de dis-
tribuição - até sua entrada nas residências. O objetivo deste estudo foi avaliar a 
qualidade microbiológica da água de abastecimento público na cidade de São Paulo 
antes e após sua permanência nos reservatórios residenciais. Deste modo, amos-
tras de diferentes localidades da cidade foram coletadas tanto no cavalete de entra-
da como no interior das residências (caixas d´água). As amostras foram coletadas 
e analisadas de acordo com as recomendações nacionais e internacionais como o 
Manual Prático de Análise de Água (FUNASA) e o “Standard Methods for the Exa-
mination of Water and Wastewater” (APHA). Após coleta, foi realizado cultivo nos 
meios sólidos para contagem padrão de heterotróficas e meio MacConkey a fim 
de estabelecer a quantidade de bactérias heterotróficas e de enterobactérias (co-
liformes totais), respectivamente. A contagem bacteriana foi expressa em unida-
des formadoras de colônia (UFC) e os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância e análise post hoc com o emprego do teste de Tukey. Os resultados 
obtidos neste estudo indicam variação da quantidade de bactérias nas amostras 
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provenientes do cavalete e do reservatório de água das residências. O número mé-
dio obtido a partir da avaliação de bactérias heterotróficas na água do cavalete foi 
45,8 ± 2,6 UFC/mL (n=75) e no reservatório das residências foi de 70,8 ± 4,6 UFC/
mL (n=86). Variação também foi observada em relação às enterobactérias que, no 
cavalete e no reservatório das residências apresentaram, respectivamente, 23,2 ± 
0,4 UFC/mL (n=110) e 29,5 ± 0,5 UFC/mL (n=106). A presença de maior número de 
bactérias heterotróficas nos reservatórios domiciliares indica falha na manutenção 
das caixas d´água, seja pela falta de higienização regular e formação de biofilme ou 
pela falta de vedação adequada. Embora em menor número, a presença de bacté-
rias intestinais na água do cavalete é um indício de contaminação na rede uma vez 
que, conforme a Portaria n.º 518, de 25 de março de 2004 do Ministério da Saúde, 
a água tratada deve ter zero bactérias do grupo coliformes totais na saída da ETA. 
A avaliação realizada neste estudo permite afirmar que a manutenção e limpeza 
dos reservatórios domiciliares têm papel de destaque na qualidade da água que 
efetivamente chega à população e, ainda que a maioria das bactérias heterotróficas 
encontradas na água não seja patogênica, o monitoramento deste grupo corrobora 
as orientações da vigilância sanitária que indicam a higienização dos reservatórios 
de água domésticos em períodos não superiores há seis meses.

Palavras-chave: Qualidade da água; Bactérias heterotróficas; Coliformes totais; 
Enterobactérias.



EDUCAÇÃO
FÍSICA



30Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

A DANÇA E SEUS BENEFÍCIOS COMO ATIVIDADE 
FÍSICA 

GOMES, Carla Cataia 1

BUENO, Camilo Antônio Monteiro 2

RESUMO
Com o aumento na expectativa de vida da população cresce também a preocupação 
com a realização de atividades físicas adequadas à manutenção da saúde regular-
mente. Paralelamente, o aumento da participação da tecnologia no cotidiano, bem 
como a adesão à hábitos inadequados de saúde, contribuem para o crescimento do 
sedentarismo e da obesidade entre a população em geral. Neste contexto, benefícios 
da dança tem ganhado destaque em função de sua simplicidade e ludicidade, bene-
fícios à autoestima, entre outros. Essas características representam um contraste 
em relação a outras modalidades de exercícios que podem exigir modificações ra-
dicais nos hábitos de vida de seus praticantes, preparo físico prévio, ou ainda serem 
dificuldades adicionais a sua adesão. A flexibilidade da dança é proporcionada pela 
diversidade de modalidades de dança, possibilitando vários níveis de intensidade 
física e aeróbica, contribuindo para a sua difusão entre a população entre diversas 
faixas etárias. O objetivo deste trabalho é analisar os benefícios proporcionados 
pela dança, e demonstrar como a atividade física pode ser tanto prazerosa quanto 
benéfica à saúde. Através de uma revisão de literatura até o momento, foi observa-
do que os benefícios da dança incluem maior integração social, atua como impor-
tante coadjuvante para perda de peso e para superação do sedentarismo, possibili-
tando melhora na autoestima e autoconfiança em seus praticantes.

Palavras-chave: Dança; Sedentarismo; Atividades físicas.
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A EDUCAÇÃO FÍSICA PARA PESSOAS COM 
COMORBIDADES

ELIAS, Eliandro 1

SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 2

RESUMO
A Educação Física é a Ciência do corpo, isto é, todo corpo precisa ser educado para 
ser saudável e suportar as atividades diárias. Independente do indivíduo, ativida-
des e exercícios físicos devem ser hábitos para manter a saúde já citada, porém 
cada organismo funciona de uma maneira e isso é primordial na hora da pessoa 
fazer as atividades. Pessoas com comorbidades necessitam ainda mais de cuidados 
com a saúde, devido ao fato de já terem algum tipo de distúrbio como, diabetes, 
hipertensão, asma, cardiopatias entre outras. Estudos indicam 53% da população 
brasileira está em situação de sobrepeso, já 46% não praticam exercícios físicos 
rotineiramente, um fato ainda mais preocupante é que em 2017 mais de 34 mil 
pessoas morreram devido a diabetes, uma doença que está fortemente ligada ao 
sedentarismo. O papel do profissional de Educação Física é muito importante para 
as pessoas manterem as vidas saudáveis, no caso de pessoas com doenças crônicas, 
a necessidade de um especialista é indispensável para assegurar exercícios adequa-
dos e que possam trazer um resultado satisfatório para paciente. O objetivo deste 
estudo é oferecer uma melhor qualidade de vida, no dia a dia dessas pessoas com 
algum tipo de comorbidade. No entanto, acredito poder ajudar a melhorar muito 
a vida desses pacientes, fortalecendo, condicionando e motivando-os, criando uma 
expectativa de um futuro mais saudável. Para chegar a esses dados, foi através do 
método de pesquisa.

PALAVRAS-CHAVE: Comorbidade; Doenças Crônicas; Sedentarismo; Educação Fí-
sica.
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A IMPORTÂNCIA DA GINÁSTICA LABORAL NA 
PREVENÇÃO DAS LESÕES POR ESFORÇO REPETITIVO 

(LER) 

ZAPATERRA, Allan Briquesi 1

SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 2

RESUMO
Todos os anos milhares de profissionais são afastados de seu ambiente de trabalho 
ou até mesmo desviados para outra função devido as Lesões por Esforços Repetiti-
vos – LER/DORT. A LER não é uma doença em específico, mas, sim, uma síndrome 
formada por um grupo de várias doenças que podem acometer a saúde do indivi-
duo, comprometendo seu desempenho e qualidade de vida no trabalho. Um estudo 
realizado pelo Ministério da Saúde, em 2018, constatou que entre os anos de 2007 
e 2016 houve um aumento de 184% no número de casos de LER/DORT, com isso, 
os 3.212 casos registrados em 2007 saltaram para 9.122 em 2016. Buscando dimi-
nuir esse porcentual, as empresas buscam cada vez mais por medidas de prevenção 
da Ler, implantando em seu ambiente de trabalho técnicas desenvolvidas e minis-
tradas por professores de Educação Física, como é o caso da Ginástica Laboral. O 
presente estudo aqui descrito tem por objetivo apresentar a importância de se fa-
zer uso da Educação Física na prevenção da LER. Os objetivos específicos consistem 
em descrever o que é LER; identificar quais doenças fazem parte dessa síndrome 
e apresentar a importância da prevenção. A metodologia utilizada consiste numa 
revisão de literatura realizada nas bases de dados Google Acadêmico e SciELO, e 
as palavras chaves utilizadas nas pesquisas foram Ginastica Laboral x LER; Saúde 
Colaborador; Qualidade de Vida no trabalho; com resultados encontrados entre os 
anos de 2005 e 2020. Os critérios de inclusão ocorreram por meio da escolha de 
conteúdos que tratam a temática exposta com clareza e objetividade. Após a inicia-
ção dos estudos, os resultados alcançados mostram que, ao longo dos últimos anos, 
houve um aumento significativo no número de casos de LER.  Os estudos também 
evidenciam a necessidade e importância das empresas implantarem medidas de 
prevenção. 

PALAVRAS-CHAVE: LER; Saúde colaborador; Qualidade de vida no trabalho.
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A IMPORTÂNCIA DA PREPARAÇÃO PSICOLÓGICA 
PARA ATLETAS DE TÊNIS

CAIRES, Douglas Resende 1

SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 2

RESUMO
As novas gerações, nos últimos tempos, estão se preocupando cada vez mais em 
praticar esporte e levar uma vida saudável. Para que a prática do esporte seja mais 
proveitosa possível, é necessário aliarmos corpo e mente, que na verdade faz parte 
de apenas um sistema. No caso, o estudo foi voltado para atletas de tênis, especifi-
camente para a preparação mental dos praticantes, influindo no desempenho dos 
tenistas durante as partidas. Baseado nesse contexto, o estudo tem como objetivo 
evidenciar a importância da preparação psicológica para atletas de tênis, elevando 
o nível do esporte, para assim, formar atletas cada vez mais capacitados para en-
frentar diversas situações de desequilíbrio mental e tensão, ansiedade, durante as 
partidas. Sendo uma revisão de literatura, o estudo utilizou bases de estudo como: 
SCIELO, Google Acadêmico, LILACS. Para o levantamento de dados, foram utiliza-
das as seguintes palavras-chave: tênis; preparação psicológica; Educação Física; 
Psicologia. Como critério de inclusão foram utilizados artigos que nos mostram 
os motivos de trabalharmos o “lado mental” no tênis, mostrando também alguns 
problemas emocionais/psicológicos que podem afetar no jogo, como também ma-
neiras de trabalharmos essa parte psicológica no esporte. Podemos concluir, com 
essa pesquisa, que é indispensável o treinamento psicológico para atletas de tênis, 
pois, ele pode auxiliar diretamente todos os envolvidos tecnicamente no esporte, 
melhorando o nível dos atletas.

PALAVRAS - CHAVE: Tênis; Preparação psicológica; Educação Física.
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A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO MOTOR 
EM JOVENS ATLETAS DE JUDÔ

MELO, Flávia da Silva 1

BUENO, Camilo Antônio Monteiro 2

RESUMO
O Judô, mais tradicional esporte conhecido pelo seu caminho da suavidade, consis-
te numa sistematização técnica e filosófica do Jiu Jitsu, que era o sistema de luta dos 
antigos samurais, onde seu criador modificou a base para dar ênfase a um modelo 
mais educacional para esta arte marcial. Atua como um meio para auxiliar o desen-
volvimento das crianças e jovens durante sua prática, esse esporte que nasceu no 
Japão e migrou para Brasil no século passado, reflete as qualidades da sua prática 
em casa, na escola, na vida social, como também em atletas de alto rendimento, 
possibilitando que seus praticantes tenham uma vida harmoniosa com seus seme-
lhantes, promovendo ascensões em cada estágio do seu desenvolvimento motor. 
A presente pesquisa será desenvolvida por meio de bibliografias, teses, disserta-
ções e monografias, disponibilizadas nas bases de dados como o Google Acadêmico, 
Scielo, Pubmed e acervo de livros pessoais. A partir dos estudos que serão coleta-
dos, objetiva-se que a prática do judô quando ainda jovem possibilita o desenvolvi-
mento das várias qualidades no ser humano e dentre elas as habilidades motoras, 
que são de extrema importância na evolução do corpo humano desde sua infância 
ao estágio mais elevado da sua carreira como atleta de alta performance.

Palavras- chave: Judô; Iniciação Esportiva; Desenvolvimento motor; Habilidades 
motoras.
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A INFLUÊNCIA DA HIDROGINÁSTICA NO SINTOMA 
DE DOR EM IDOSOS

BARBOSA, Sandro Silva 1

BUENO, Camilo Antonio Monteiro 2

RESUMO
Este trabalho pretende investigar a influência da hidroginástica nos sintomas 
de dor em idosos. Os idosos representam 12% da população mundial, e estudos 
projetam que esse valor duplique até 2050 e triplique em 2100. O sintoma de dor 
está presente na vida cotidiana das pessoas, bem como na dos idosos, deixando-os 
vulnerável e contribuindo para o surgimento de doenças crônicas. Pesquisadores 
relatam que, um idoso inativo fisicamente tem maiores chances de desenvolver 
doenças não somente de ordem fisiológica, mas também de ordem psíquica. Diante 
disso, inferimos que a hidroginástica pode ser importante e significativa ferramen-
ta no auxílio para a população idosa, melhorando seu bem estar físico, tanto quanto 
mantendo a saúde, contribuindo no amenizar as dores que acontecem nessa etapa 
da vida. Já foi possível verificar que hidroginástica é uma modalidade de exercício 
físico que promove a melhora do condicionamento físico global, podendo contri-
buir para a melhora da qualidade de vida, por ser uma atividade realizada dentro 
d’água, sendo praticada por indivíduos de diversas faixas etárias. Para a realiza-
ção desta pesquisa realizamos um levantamento na literatura em livros, periódicos 
científicos, teses e dissertações. Em seguida efetuamos uma pesquisa bibliográfica, 
que teve como intuito comparar e analisar os dados coletados dos autores pesqui-
sados, dando-nos base para respondermos ao problema posto neste trabalho, para 
que conseguíssemos dar uma contribuição real e não simplesmente uma coleta de 
pontos de vistas de diferentes pesquisadores.

PALAVRAS - CHAVE: Hidroginástica; Exercício físico; Idosos; Dor.
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A INFLUÊNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO NO PROCESSO 
DE ENVELHECIMENTO

DIAS, Gisele Rodrigues 1

SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 2

RESUMO 
O índice de envelhecimento no mundo vem aumentando cada vez mais, consequen-
temente o número de idosos também cresce. Este crescimento gera bastante preo-
cupação na população, pois, com o passar dos anos o desgaste e o enfraquecimento 
na estrutura óssea, diminuição da capacidade motora, surgimento de doenças crô-
nicas degenerativas, dentre outros fatores que ocorrem no processo de envelheci-
mento. A busca para um envelhecimento ativo está crescendo, e profissionais da 
área da saúde trazem meios saudáveis como a prática regular de exercícios físicos, 
que gera diversos benefícios para uma melhora na sua qualidade de vida, propor-
cionando ao idoso um envelhecer saudável. O objetivo do trabalho foi revisar a li-
teratura sobre a influência dos exercícios físicos no processo de envelhecimento. O 
levantamento bibliográfico foi realizado por meios de artigos disponíveis na base 
de dados Scielo, Google Acadêmico. Para as delimitações da busca foram utilizadas 
as palavras chaves: envelhecimento, exercício físico, idosos e saúde. Foram conside-
rados artigos de revisão e originais publicados em língua inglesa e portuguesa. Por-
tanto, os resultados da revisão foi que, as pessoas que possuem um envelhecimento 
ativo a prática regular de exercício físico, tendem não sofrer tanto com a perda das 
capacidades fisiológicas, quanto a uma pessoa que não possui um envelhecimento 
ativo. O sedentarismo pode levá-los a obter diversas doenças e falhas em seus ór-
gãos, trazendo diversas complicações. Os idosos que utilizam dos exercícios físicos 
em sua rotina, tem uma melhora em sua saúde, contribuindo para o bem-estar do 
corpo e da mente, lutando contra o sedentarismo.

PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento, Exercício físico, Idosos e Saúde.

1 Acadêmico do Curso de Bacharel em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Inte-
rior Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. girodriguesds@gmail.
com

2 Docente do Curso de Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. regisbatistela@gmail.com



37 Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

A INFLUÊNCIA DO FUTSAL NO DESENVOLVIMENTO 
MOTOR INFANTIL

SANTANA, Luís Fernando de Melo 1

BUENO, Camilo Antonio Monteiro 2

RESUMO
O futsal atualmente vem se mostrando um dos esportes mais praticados no terri-
tório brasileiro, por possuir uma característica muito importante que o diferencia 
dos outros esportes, ele é um esporte de fácil acesso para todas as classes. Devido a 
popularidade crescente desta modalidade, fica claro que é de suma importância os 
estudos sobre este esporte, bem como a maneira que ele pode vir a afetar o desen-
volvimento de nossas crianças, desde as primeiras fases do desenvolvimento motor 
infantil, até que finalmente a criança atinja a fase madura. A presente pesquisa foi 
elaborada tendo por base como ferramenta de pesquisa livros que abordam o tema 
de desenvolvimento motor, juntamente com o Google Acadêmico de onde foram 
colhidos artigos de mesmo tema que integraram esta pesquisa. As pesquisas até 
o momento demonstram que a pratica do futsal quando realizada de maneira cor-
reta proporciona vários benefícios ao desenvolvimento motor da criança, porem a 
pratica da modalidade para alta desempenho pode prejudicar no desenvolvimento 
motor, pela introdução precoce das crianças em competições e também devido aos 
profissionais focarem mais na parte técnica, deixando de lado as limitações indivi-
duais de cada criança. Fizemos uso das seguintes palavras chaves: desenvolvimen-
to motor, desenvolvimento motor infantil e futsal.

PALAVRAS - CHAVE: Futsal; Desenvolvimento Motor; Criança; Treinador
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A MELHORA DA APTIDÃO FÍSICA EM IDOSOS 
PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO

COMINE, Nádia 1

BUENO, Camilo Antonio Monteiro 2

RESUMO
Este estudo pretende demonstrar a importância da musculação para idosos, mos-
trando os benefícios que essa prática traz na melhora da aptidão física combatendo 
o sedentarismo. É notável que ao passar dos anos com o envelhecimento, a prática 
de atividades físicas no dia a dia vem diminuindo, e consequentemente a perda 
de aptidão física, capacidades motoras, o ganho de gordura corporal aumenta e 
a redução de massa magra se torna mais frequente. Estudos apontam evidencias 
de que 50% dos idosos acima de 80 anos tem tendência de desenvolver sarcope-
nia, sendo assim as quedas se tornam mais frequentes. Dentre os diversos tipos 
de exercícios, o treinamento de força ocasiona um grande efeito em relação ao au-
mento de massa e força muscular, juntamente com nutrição adequada, e a suple-
mentação de vitaminas. Desta forma, o objetivo da presente pesquisa foi verificar a 
melhora da aptidão física de idosos que praticam musculação. Para o levantamento 
de dados o estudo foi realizado através de uma revisão bibliográfica baseada nos 
estudos publicados nos últimos 20 anos, utilizando buscas em bibliotecas cientí-
ficas digitais Google Acadêmico e Lilacs. Os resultados parciais encontrados até o 
momento foram o encontro de uma relação direta entre maior prática de atividade 
física com a diminuição da incidência das doenças crônico-degenerativas, sendo 
que o estilo de vida mais ativa age como um reagente preventivo, combatendo os 
riscos do sedentarismo.

Palavras chave: Musculação; Idosos; Aptidão Física; Treinamento Resistido
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BENEFÍCIOS DA CAPOEIRA PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA

  BASÍLIO, Larissa Aparecida dos Santos 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani2

RESUMO
A capoeira faz parte da cultura afro-brasileira, criada pelos negros como uma forma 
de defesa, para poder se defender contra a opressão que os negros sofriam na épo-
ca da escravidão. A capoeira tem como benefício melhorar a coordenação motora, 
equilíbrio, e o aspecto cognitivo e social. Além disso a capoeira também ajuda na 
parte da autoestima. A deficiência é um impedimento de longo prazo, de natureza 
física, mental ou sensorial que, em interação com diversas barreiras, podem ter 
restringida sua participação plena e efetiva na escola e na sociedade. Existem tipos 
de deficiência que são, deficiência intelectual, visual, auditiva, física, síndrome de 
Down e Transtorno do Espectro do Autismo. Dessa forma, objetivo dessa pesqui-
sa, foi identificar os benefícios da capoeira para pessoas com deficiência, a par-
tir de uma revisão da literatura. A presente pesquisa foi fundamentada por meio 
de revisão da literatura, utilizando biografias disponibilizada nas bases de dados 
como o Google acadêmico e Scielo. Foram utilizados artigos, teses, e Trabalhos de 
Conclusão de Curso. As palavras-chaves utilizadas, em combinação para a busca, 
foram capoeira, deficiência e benefício. A prática da capoeira para pessoas com de-
ficiência é muito importante, pois auxilia no desenvolvimento motor, na parte da 
aprendizagem dos movimentos básicos da capoeira. Os fundamentos da capoeira 
beneficiam nas partes das capacidades físicas, como agilidade, força, resistência, 
velocidade e flexibilidade. A realização da prática da capoeira tem como melhoria 
no desenvolvimento no campo afetivo, cognitivo e social. É possível perceber os in-
teresses das pessoas com deficiência pelo os aspectos rítmicos e musical da capoei-
ra, o interesse deles pela música e pelo rítmico transparece na linguagem corporal. 
As aulas de capoeira para pessoas com deficiência intelectual contribuem nas ações 
que desenvolve percepção de espaço e pessoal, nos movimentos de rotação, para 
exploras as habilidades. A prática da capoeira para pessoas com deficiência visual 
envolve todas as partes do corpo, tendo noção de espaço e desenvolvendo os mo-
vimentos mais interessantes da capoeira. Para pessoas com síndrome de Down, a 
capoeira tem como benefício melhorar o equilíbrio postural, coordenação motora, 
e melhorar aptidão física.

PALAVRAS - CHAVE: Capoeira; Deficiência; Benefício.
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BENEFÍCIOS DO EXERCÍCIO FÍSICO NO COMBATE A 
OBESIDADE INFANTIL

MARQUES, Letícia Carolina Dias 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani 2

SGANZELA, Paulo Luciano 3

RESUMO
A obesidade infantil é um tema de grande preocupação para profissionais da área 
da saúde, pois, o número de casos de crianças obesas vem aumentando considera-
velmente, comparado a uma epidemia nos países desenvolvidos e em vias de de-
senvolvimento. A obesidade infantil é um assunto que requer total atenção, pois, 
pode ocasionar complicações á saúde, tais como, doenças cardiovasculares, diabe-
tes entre outras. São problemas relacionados ao excesso de peso. Podem também 
desenvolver problemas psicossocial, provocando um défiti de autoestima, autocon-
fiança, isolamento social, fraca imagem, sentimentos de depressão e rejeição. Por 
motivos destas consequências, a obesidade desenvolvida na infância, hoje é reco-
nhecida como um problema de saúde pública pelo que a prevenção inicia-se com a 
limitação de ganho de peso durante esse período entre criança e adolescência, de 
forma que evite a continuidade das células gordas, para que esse período crítico de 
desenvolvimento do tecido adiposo, lugar onde analisa o aumento dos números de 
adipócitos. Os motivos da proliferação numerosa dessa doença devem-se ao nível 
excessivo da ingestão calórica, do dispêndio energético e a questões genéticas, que 
expõe um papel de predominância ao aumento do número de obesos, caracteriza-
dos pelo estilo de vida atual das crianças nos dias de hoje. O objetivo é identificar 
os benefícios do exercício físico no combate a obesidade infantil. Para essa pesquisa 
foram utilizados artigos, livros, TCC, tese e dissertação, com base no assunto rela-
cionado à obesidade e exercício físico, além das Bases de Dados Google Acadêmico 
e SciELO. As pesquisas sobre o tema indicam que o exercício físico vem sendo eficaz 
ao combate da obesidade infantil e qualquer doença relacionada, obtendo perda 
de peso e qualidade de vida. Concluiu-se, com base em estudos identificados na 
literatura, que o exercício físico bem aplicado implantado desde a infância, prefine 
e combate a obesidade desenvolvida na infância, propondo resultados positivos, 
podendo ser usada como grande ferramenta para o combate da obesidade infantil.

PALAVRAS-CHAVE: benefícios; obesidade; infantil; exercício físico.
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CONTRIBUIÇÃO DA DANÇA PARA A QUALIDADE 
DE VIDA EM IDOSOS COM E SEM INDICATIVOS DE 

DEPRESSÃO

SILVA, Beatriz Colombo 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani 2

RESUMO
Hoje, há a necessidade urgente de se compreender e estudar o envelhecimento 
dentro da faixas etária considerada como terceira idade para que se tenha formas 
de implementações nas estratégias de integração positivas dos idosos frente a so-
ciedade onde, envelhecer é um processo que implica muitas transformações, per-
das, medos e, mudanças nos ritmos de vida e, leva a adaptações nas rotinas diárias. 
Contudo, muitas situações negativas associadas ao envelhecimento, podem ser 
prevenidas e superadas, já que os avanços tecnológicos da cultura e da medicina, 
propiciam a oportunidade maior de novos comportamentos positivos para a saúde 
global dos idosos em todo mundo. Nesse contexto o objetivo foi identificar os be-
nefícios que a dança pode trazer aos idosos para mudarem de hábitos sedentários 
para uma boa qualidade de vida. Este estudo foi desenvolvido através de estudos na 
literatura  acadêmica, bibliografia  com base de dados do SciELO e as combinações 
para busca foram dança, depressão, exercício e idoso. Diante disso foram analisa-
dos que a dança é benéfico para ajudar no bem estar motor, cognitivo mental, in-
teração social, autoestima, redução de estresse, emocional entre outros. A dança é 
algo que tem bastante movimentos que podem acalmar eles, pois, são movimentos 
tranquilos para que possam aprender com mais facilidade 

PALAVRAS-CHAVE: Dança; Depressão; Exercício; Idoso.
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CONTRIBUIÇÕES DO VÔLEI ADAPTADO PARA A 
MELHORA DA QUALIDADE DE VIDA DOS IDOSOS

LAUREANO, Carla Gabriela 1

 FIORINI, Maria Luiza Salzani 2

RESUMO
A população idosa, no mundo, está aumentando. Estima se que, daqui 30 anos, uma 
em cada cinco pessoas terá uma idade maior que 60 anos. Triplicando o número de 
pessoas com mais de 80 anos, passando de 143 milhões no ano de 2019 para 426 
milhões em 2050. Somente no Brasil existem mais de 28 milhões de pessoas de 
pessoas idosas, representando 13% da população do país. Para assegurar que os 
idosos tenham qualidade de vida é necessário garantir seus direitos nas áreas da 
saúde, habitação, esporte, cultura, educação, trabalho, transporte e assistências so-
ciais. Há um tempo atrás os idosos eram tratados como se fossem impossibilitados 
de praticar atividades físicas, hoje com os avanços da ciência as coisas mudaram, 
e a vida dos idosos está sendo preenchida com diversas atividades lúdicos-des-
portivas como dança, natação, hidroginástica, voleibol entre outras, que variam 
de acordo com o gosto pessoal do praticante. A prática do voleibol adaptado pode 
melhorar a qualidade de vida do idoso e tornar a socialização prazerosa, além de 
proporcionar benefícios que melhoram as funções básicas de seu dia a dia, como 
andar, subir degraus, levantar-se da cadeira, abaixar-se, correr, cuidados pessoais, 
entre outras tarefas domésticas. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi identificar 
por meio da literatura como o vôlei adaptado pode melhorar a qualidade de vida 
dos idosos. Esta pesquisa teve como método a revisão da literatura, os materiais 
selecionados para a confecção desse estudo encontram-se na base de dados SciELO 
e Google Acadêmico. Foram utilizados artigos nacionais e, para a busca, foram uti-
lizadas as palavras-chave em combinação: “idoso”, “voleibol adaptado”, “qualidade 
de vida” e “terceira idade”. O voleibol adaptado é um esporte coletivo, jogado com 
duas equipes de 6 jogadores em cada equipe, podendo ter até 6 reservas cada uma, 
ele foi criado a partir das regras do voleibol convencional, seus movimentos e re-
gras são simples e parecidos, seu objetivo é proporcionar aos idosos uma forma se-
gura e prazerosa de praticar esportes coletivos. Até o momento identificou-se, nos 
estudos, que é possível obter uma grande melhora na qualidade de vida de idosos 
que praticam o vôlei adaptado, tanto na sua vida física como psicossocial, além de 
se obter uma melhora na coordenação motora, na flexibilidade, na agilidade, facilita 
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a realização das atividades que fazem parte de sua rotina diária, permite que eles 
façam amizades e não se sintam excluídos, evitando que eles se sintam deprimidos, 
e também o surgimento de outras doenças que são agravadas quando não se prati-
ca nenhum exercício físico. Vale ressaltar que devido as condições físicas dos idosos 
as práticas esportivas, como é o caso do vôlei adaptado devem ser acompanhadas 
por um profissional de Educação Física capacitado, pois algumas precauções de-
vem ser tomadas ao trabalhar com esse público, pois algumas funções fisiológicas 
são afetadas durante o envelhecimento. 

PALAVRAS-CHAVE: Vôlei adaptado, idoso, terceira idade, qualidade de vida.
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EFEITOS DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A 
PRESSÃO ARTERIAL DE IDOSOS

POLASTRO, Lucas Takashi Mihara 1

BUENO, Camilo Antonio Monteiro 2

RESUMO
O presente trabalho acadêmico pretende investigar efeitos do treinamento resisti-
do sobre a pressão arterial de idosos. Ao decorrer do envelhecimento ocorre uma 
queda drástica nas funções musculares como força, massa e potência, assim dimi-
nuindo as capacidades físicas da pessoa em atividades diárias. Os treinamentos re-
sistidos podem oferecer ajuda para minimizar essa queda junta ao envelhecimento, 
auxiliando na manutenção da massa muscular, melhorando a força e sua resistên-
cia.  Entretanto a idade elevada traz consigo algumas alterações cardiovasculares 
que podem causar alteração nos níveis de pressão arterial de repouso, com isso o 
estudo sobre os efeitos do exercício resistido sobre a pressão arterial do idoso se 
torna importante. A intenção deste estudo é avaliar os conhecimentos científicos 
já existentes sobre a reação dos efeitos dos exercícios resistidos sobre a pressão 
do individuo idoso. Para isso, foi realizado uma revisão bibliográfica em artigos 
encontrados relacionados ao tema. Com base nos estudos encontrados é sugeri-
do que, de forma crônica, as atividades resistidas tem efeitos que causam a queda 
da tensão arterial em indivíduos idosos. Contudo é visto que esses efeitos em sua 
maioria ocorrem em pessoas com as pressões arteriais dentro da média do acei-
tável e com treinos de baixa intensidade. Mesmo que o treinamento resistido de 
baixa intensidade sendo recomendado para pessoas idosas, os estudos sobre esse 
campo ainda estão em aberto a investigação pois não temos demasiadas informa-
ções conclusivas.

Palavras-chave: Pressão arterial, envelhecimento, exercício.
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EXERCÍCIO FÍSICO VISANDO A QUALIDADE DE VIDA 
DO IDOSO

ALMEIDA, Alexandre Bitencourt de 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani 2

RESUMO
Os idosos são a parte da população que mais cresce nos últimos anos. Com isto 
estudos para este público vem sendo cada vez mais realizados em busca de desco-
bertas para que se envelheça com qualidade e independência, visto que os idosos 
apresentam muitas comorbidades e doenças crônicas. O objetivo desse estudo foi 
analisar os benefícios do desempenho físico na recuperação da qualidade de vida 
do idoso. Refere-se a uma abordagem de revisão bibliográfica que por enquanto 
verificou publicações durante um período de tempo compreendido entre 2007 até 
2020. Os dados foram coletados a partir das seguintes plataformas de busca, SciE-
LO, Google Acadêmico e Lilacs, além do acervo disponível na biblioteca da FAIP. Os 
estudos analisados até o momento indicam que o exercício físico tem trazido bons 
resultados para este público, visto que deixar o sedentarismo para trás só tem a 
agregar para a vida dessas pessoas que estão cada vez vivendo mais, e continuarem 
ativos para que possam se beneficiar de tais atitudes que o profissional da área tem 
para ensinar será o diferencial neste processo. Com uma frequência regular de mo-
vimentação do corpo supervisionada, os idosos desenvolverão diversos benefícios 
para sua saúde como: ganho de massa muscular, vigor físico, motivação, socializa-
ção, prazer em viver cada vez mais e principalmente o amor-próprio. A atividade 
física trabalha o desenvolvimento do corpo todo, fazendo com que o idoso desperte 
em si mesmo além da melhora da parte física, também terá benefícios cognitivos 
podendo suportar momentos de tensão, e ainda o desenvolvimento social, pois a 
atividade física, praticada junto com outros idosos, contribui de maneira positiva 
a convivência em grupo. Estas informações, advindas da literatura da área, permi-
tem concluir que a atividade e exercício físico para o idoso traz ótimos benefícios, 
quando trabalhados corretamente e com metas a serem cumpridas e por um acom-
panhamento profissional os resultados com certeza serão satisfatórios. 

Palavras-Chave: Exercício Físico, Qualidade de Vida; Idoso.
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FUTEBOL: GOLEIRO E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DO JOGO

COSTA, William Aguiar da1

BUENO, Camilo Antonio Monteiro2

RESUMO
O brasileiro é apaixonado por futebol, de modo que o Brasil possa ser até difundi-
do como o país do futebol, e tudo que envolve o futebol move uma grande paixão 
nacional pelo esporte. Especificamente sobre o goleiro, ele é jogador mais impor-
tante nas quatro linhas, considerado um dos jogadores com grandes habilidades 
principalmente para defesa, o goleiro talvez seja uma das peças mais importante 
da equipe, deve saber coordenar e orientar a sua equipe, pois joga de frente para 
o adversário. Ná década de 70, um dos preparadores físicos da então seleção bra-
sileira de futebol da época foi o pioneiro no desenvolvimento de uma preparação 
diferenciada e especial para os goleiros no Brasil. Com esse contexto objetivou-se 
a identificar qual a importância do goleiro no futebol e sua principal caracterís-
tica em campo. Apresente pesquisa foi desenvolvida bibliografia disponibilizada 
nas bases de dados Google acadêmico. Scielo. Foram utilizados artigos Cientifico, 
teses, dissertações e livros. Identifica-se até o momento que o goleiro no futebol de 
campo tem um papel muito importante no decorrer da partida, como orientar os 
defensores da sua equipe, contribuir no esquema defensivo, mantendo-se de forma 
tranquila em momentos difíceis de uma partida, deve estar bem preparado fisica-
mente e psicologicamente.

PALAVRAS - CHAVE: Futebol; Goleiro; Características.
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FUTEBOL: GOLEIRO E SUA IMPORTÂNCIA

COSTA, William Aguiar da1

BUENO, Camilo Antonio Monteiro2

RESUMO
O Brasil é conhecido como o País do futebol, e tudo que envolve o futebol move 
uma grande paixão nacional pelo esporte. Especificamente sobre o goleiro, trata-se 
de um jogador importante nas quatro linhas, considerado bom, é necessário que 
ele saiba além de defender bem com as mãos, ter boa saída de bola com as mãos e 
com pés. O goleiro sem dúvida é uma das peças mais importante da equipe, deve 
saber coordenar e orientar a sua equipe, atuando de frente para seus adversários. 
Raul Carlesso, capitão era o preparador físico da Seleção Brasileira durante a Copa 
do Mundo de 1974 e foi o pioneiro no desenvolvimento de uma preparação física 
diferenciada em especial para os goleiros no Brasil. Com esse contexto objetivou-se 
a identificar sobre a importância do goleiro no futebol e suas principais caracterís-
ticas em campo. Apresente pesquisa foi desenvolvida por uma revisão bibliográfica 
nas bases de dados Google acadêmico, SciELO, utilizados artigos científicos, teses, 
dissertações e livros. Identificou-se até o momento que goleiro de futebol de campo 
tem um papel muito importante no decorrer da partida, como orientar os defen-
sores da sua equipe se manter tranquilo em momento difícil da partida, estar bem 
preparado fisicamente e psicologicamente no decorrer das partidas.

PALAVRAS - CHAVE: Futebol; Goleiro; Características.
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HÁ VANTAGENS DE VITÓRIAS EM SE JOGAR O 
FUTEBOL DENTRO DE CASA?

OLIVEIRA NETO, Abel Gomes de 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani 2

SGANZELLA, Paulo Luciano 2

RESUMO
O presente trabalho de pesquisa abordará um assunto comparativo estatístico, a 
fim de identificar se há ou não aproveitamento satisfatório em jogos de equipe de 
futebol profissional dentro de casa. O futebol é um esporte que foi criado nos anos 
1863 pelos ingleses que o nomearam Association Football. Diziam que antes mes-
mo dessa data já se via algo praticado em rituais tidos em guerras, porém a data de 
criação reconhecida é a data inglesa, pois eles foram os primeiros a estabelecerem 
as regras para a modalidade. Para o mundo é algo tão grande de suma visibilidade 
e o esporte que é capaz de juntar tudo e todos numa mesma paixão, sem distinção 
de raça, cor, religião, etc . Conheceremos a sua história (onde foi criado, por quem), 
um pouco das suas regras e avaliar o quão é (ou não) vantajoso jogar dentro de seu 
campo (casa) ou fora; se há ou não interferências em rendimento no time profissio-
nal, analisar a importância que a torcida pode ter para aproveitamento satisfatório 
emocionalmente aos atletas. Identificar grandes forças do futebol no país é notório 
devido ao número elevado de torcedores existentes, porem será especificado os 
de maior expressão do estado de São Paulo por se tratar de uma mesmo estrutu-
ração e condições de altas contratações de jogadores europeus, e através de esta-
tísticas esclarecer se houve ou não aproveitamento satisfatório do fator casa nas 
partidas(clássicos) disputadas entre eles. Dessa forma, o objetivo foi identificar se 
há vantagens de vitórias em se jogar o futebol dentro de casa. O método de buscar 
as informações para essa pesquisa foi através de artigos científicos, livros online e 
livros da biblioteca da FAIP. Os resultados são positivos, pois nota-se que a maioria 
dos clássicos, ou seja, jogos que são disputados em casa o mandante leva vantagem 
no número de vitórias devido à familiarização do gramado além do “fator torcida”. 
Para concluir, entende-se que o fato de os jogadores sentirem milhões de vozes 
gritando, apoiando e incentivando-os do começo ao fim da partida, faz o com que 
eles deem seu máximo e encontre forças onde não tem; isto porque, por se treinar 
diariamente no mesmo lugar e principalmente o ‘fator torcida’ - que apoia a equipe 
durante os mais de 90 minutos jogados (às vezes acréscimos) -, faz com que os 
jogadores se entreguem até o apito final.

PALAVRAS- CHAVE: Emocional; Futebol; Torcida.
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HIPERTROFIA MUSCULAR: TREINAMENTO RESISTIDO 
E ALIMENTAÇÃO

UESUGI, Alexander Hideaki Kruschewsky 1

SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 2

RESUMO
Atualmente muitas pessoas buscam entrar em uma academia visando uma boa es-
tética corporal e pedindo para realizar um treino para hipertrofia muscular. Mas 
afinal o que seria um treino de hipertrofia muscular e como ela é gerada em um 
treinamento resistido. Acreditava-se muito que, tinha um número de repetições 
ideal, série e um determinado tempo para o intervalo entre as séries realizadas 
na execução do exercício. O objetivo desta pesquisa foi demonstrar os fatores que 
influenciam na hipertrofia muscular, desde a realização do treinamento resistido 
até o fator alimentar de seus praticantes. Para isso, foi feita uma revisão de litera-
tura, realizando-se buscas em bancos de dados na plataforma Google Acadêmico 
por artigos científicos disponíveis. Nesta pesquisa encontrou-se artigos onde foram 
realizados testes e comparados os diferentes tempos de intervalos e repetições e, 
estudos que mostram a fisiologia da hipertrofia muscular. Essas comparações fo-
ram importantes para um melhor entendimento do processo de treinamento de 
hipertrofia. Também foi observado estudos que destacam a importância do carboi-
drato para a hipertrofia, onde é mostrado que muitos praticantes de musculação 
valorizam demais o consumo proteico e acabam consumindo uma baixa quantida-
de de carboidrato. Com base nos dados coletados da revisão bibliográfica, conclui-
-se que, há diversos fatores influenciadores da hipertrofia muscular, desde fatores 
hormonais e recuperação após o treino (alimentação, descanso, etc).

PALAVRAS-CHAVES: Hipertrofia Muscular; Hipertrofia e intervalos; Musculação; 
Séries e Hipertrofia.
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IMPORTÂNCIA DA PREPARAÇÃO FÍSICA PARA 
JOGADORES DE FUTEBOL AMADOR

ALVES, Dion Henrique Andrade 1

SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 2

RESUMO
O Brasil é conhecido como o país do futebol, e tudo o que envolve e se insere no 
futebol, move uma grande multidão apaixonada por esse esporte. Quando se trata 
de futebol amador, em relação a sua preparação física, a importância das condições 
físicas desses atletas, se torna de suma importância para a prática do referido es-
porte. Dessa forma, as capacidades físicas tais como: capacidade anaeróbica, capa-
cidade aeróbia, flexibilidade, exercícios de força e de potência, tornam-se requisitos 
primários para se engajarem em uma partida de futebol. Os jogadores amadores 
sofrem muito com lesões, sendo assim, é importante todos os cuidados para que, 
pelo menos, as contusões mais graves, sejam evitadas. Sabemos que nas equipes 
profissionais tem o preparador físico e os profissionais qualificados para cada área 
de atuação, sendo que, para os jogadores amadores, não existem tais profissionais 
e raramente eles se preparam para cada jogo, não se importando com a preparação 
física. Nesse contexto, objetivou-se identificar a importância da preparação física 
e o treinamento das capacidades físicas requeridas durante a partida, evitando, 
dessa forma, uma série de lesão e um desgaste fisiológico exacerbado. A presen-
te pesquisa foi desenvolvida por meio de bibliografias disponibilizadas nas bases 
de dados como o Google Acadêmico e Scielo. Foram utilizados artigos científicos, 
teses, dissertações. As palavras-chaves utilizadas, em combinação, para a busca fo-
ram: futebol amador, jogadores, preparação física. Concluiu-se, que é necessária 
uma preparação física mais objetiva  e específica para atletas amadores. Um fator 
muito importante para que os atletas de finais de semana ou apenas atletas joga-
dores amadores, além das faltas de preparação física, vem as lesões por falta de um 
aquecimento e um alongamento adequado, antes e depois dos jogos. Além disso, o 
sobrepeso dos atletas também influencia negativamente em sua performance.

PALAVRAS - CHAVE: Futebol Amador; Jogadores; Preparação física.
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IMPORTÂNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO NA SAÚDE 
ÓSSEA DE IDOSOS

DEUS, Gabriel Ledis1

FIORINI, Maria Luiza Salzani2

SGANZELA, Paulo Luciano3

RESUMO
A expectativa de vida de um ser humano, em média, é de 79 anos. A sociedade está 
com a maior quantidade de pessoas acima de 60 anos. A população cresce 3% a 
cada ano e já é o grupo etário que mais cresce no mundo, com 962 milhões de pes-
soas segundo dados da ONU de 2017. Só no Brasil existem cerca de 31 milhões de 
idosos (14,3% da população) e desses apenas 9 milhões praticam exercícios físicos. 
A consequência é um número enorme de pessoas com 60 anos ou mais tendo pro-
blemas ósseos. Com isso, objetivou-se identificar os benefícios do exercício físico 
para a saúde óssea de idosos a partir de uma revisão da literatura. Realizou-se a 
pesquisa por meio de bibliografias disponibilizadas nas bases de dados SciELO e 
Google Acadêmico. Utilizou-se teses, dissertações e artigos científicos nacionais. 
Para a busca foram utilizadas as seguintes palavras-chave em combinação: exer-
cício físico, saúde dos ossos, sedentarismo, idosos e osteoporose. Os ossos do es-
queleto são considerados órgãos porque existem diversos tecidos com diferentes 
propriedades como o tecido nervoso, o sanguíneo, cartilagem e tecido epitelial que 
revestem os vasos sanguíneos. Todos esses ossos têm funções e elas são: suporte, 
movimento, proteção de órgãos vitais, formação de célula sanguínea e de estoque 
de energia, energia metabólica e o depósito mineral, ou seja, eles são mais que es-
senciais para o funcionamento, controle e a manutenção do organismo humano. 
Como tudo no organismo necessita de cuidados e estímulos, os ossos também se 
beneficiam de algumas práticas se forem executadas da maneira correta e equi-
valente, uma dessas práticas é o exercício físico. Os benefícios do exercício físico 
para os idosos são qualidade de vida, propriocepção, diminuição de fraturas, ma-
nutenção do tecido ósseo e, também, aumento da massa óssea, principalmente em 
exercícios de força e velocidade já que com o passar dos anos o organismo huma-
no tem uma crescimento significativo nos osteoclastos (células que agem com a 
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reabsorção da nossa massa óssea), ao mesmo tempo que temos a diminuição dos 
osteoblastos (células de formação ou composição óssea), os exercícios físicos vão 
fazer com que uma terceira célula óssea chamada de osteoócitos reajam ao estímu-
lo mandando uma mensagem com o pedido de deposição óssea, ou seja, necessitan-
do da função dos osteoblastos. É importante o foco tanto da saúde pública quanto 
dos meios de comunicação na questão óssea dos idosos, para que todos saibam que 
existe um exame que mede a densidade mineral óssea e que a maioria dos casos 
de doenças ósseas são reversíveis. Dados mostram que de 4 fraturas ósseas em 
idosos 3 são sofridas por mulheres no Brasil, um terço de pessoas acima de 65 anos 
que sofrem fraturas no quadril morrem. Esse problema acaba custando muito com 
questões hospitalares e medicamentosas. As mulheres recebem a maior parte dos 
diagnósticos de doenças ósseas.

Palavras-chave: Exercício Físico. Saúde Óssea. Idosos. Osteoporose.
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O EFEITO DA HIDROGINÁSTICA EM IDOSOS COM 
SINTOMAS DE DOR

BARBOSA, Sandro Silva 1

BUENO, Camilo Antonio Monteiro 2

RESUMO
Este trabalho pretende investigar a influência da hidroginástica em idosos com sin-
tomas de dor. os idosos representam 12% da população mundial, e estudos pro-
jetam que esse valor duplique até 2050 e triplique em 2100. A dor está presente 
na vida cotidiana das pessoas, bem como na dos idosos, deixando-os vulnerável e 
contribuindo para o surgimento de doenças crônicas. Pesquisadores relatam que, 
um idoso inativo fisicamente tem maiores chances de desenvolver doenças não so-
mente de ordem fisiológica, mas também de ordem psíquica. Diante disso, a hidro-
ginástica é considerado um importante programa de exercícios físicos no auxílio 
para a população idosa, melhorando seu bem estar físico, tanto quanto mantendo 
a saúde, contribuindo em amenizar as dores que acontecem nessa etapa da vida. 
Já foi possível verificar que esta atividade promove a melhora do condicionamento 
físico em geral, podendo contribuir para o desenvolvimento neuromuscular e a me-
lhora da qualidade de vida, por ser uma atividade realizada dentro d’água, sendo 
praticada por indivíduos de diversas faixas etárias. Para a realização desta pesquisa 
realizamos um levantamento bibliográfico em livros, periódicos científicos, teses e 
dissertações. Em seguida efetuamos uma pesquisa, que teve como intuito compa-
rar e analisar os dados coletados dos autores pesquisados, dando-nos base para 
respondermos ao problema exposto neste trabalho, para que conseguíssemos dar 
uma contribuição real e não simplesmente uma coleta de pontos de vistas de dife-
rentes pesquisadores.

PALAVRAS - CHAVE: Hidroginástica; Exercício físico; Idosos; Dor.
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O EFEITO DO EXERCICIO FÍSICO SOBRE PESSOAS 
ADULTAS COM ARRITMIA CARDÍACA

LOPES, Laysa Carolina Moreira 1

BUENO, Camilo Antonio Monteiro 2

RESUMO
Este trabalho pretende investigar o efeito que o exercício físico pode ter sobre pes-
soas adultas com arritmia cardíaca. Nos últimos anos as doenças cardiovasculares 
vêm sendo responsáveis por um alto grau de morbidade e mortalidade na popula-
ção mundial. As arritmias cardíacas são frequentes na população em geral, mas em 
particular nos pacientes com doenças cardíacas. Seus portadores podem passar a 
vida sem manifestações clínicas específicas ou ter sua qualidade significativamente 
comprometida e em casos extremos, ser suscetíveis à morte súbita. Uma manei-
ra eficaz tanto de prevenção quanto de reabilitação dessa doença é a mudança do 
estilo de vida, visando à redução de seus diversos fatores de risco, onde fica com-
provado cientificamente que a população fisicamente ativa tem menor prevalência 
destas doenças. Dessa forma, o exercício físico exerce importante função devido a 
sua ação positiva frente aos fatores de risco. Portanto, o presente estudo procurou 
através de pesquisas bibliográficas, utilizando artigos científicos encontrados na 
base de dados: Google acadêmico e SciELO, relacionados a doenças cardiovascu-
lares, arritmia cardíaca e o exercício físico. De acordo com os artigos consultados, 
os autores apontam que o profissional de educação física que trabalha especifica-
mente com este público deve estar sempre atento e ter o conhecimento necessário 
para aplicar os exercícios de maneira correta e principalmente sabendo dosar a 
intensidade e o volume para cada caso individualmente. Diante da avaliação e da 
prescrição do exercício físico para pacientes que foram acometidos por eventos 
cardiovasculares, é de extrema importância um trabalho multiprofissional, princi-
palmente entre médico cardiologista e o profissional de educação física e sempre 
que necessário, solicitar auxílio de uma nutricionista para a prescrição de dietas 
adequadas e que auxiliem esse processo de recuperação. 

Palavras-chave: Doenças Cardiovasculares; Arritmia Cardíaca; Exercício Físico.
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O IMPACTO DO TREINAMENTO RESISTIDO NA 
SÍNDROME METABÓLICA

BRABO, Angélica Rodrigues 1

SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 2

RESUMO
A síndrome metabólica (SM) mais conhecida como síndrome plurimetabolica é 
caracterizada por diversos fatores que apresentam riscos para a saúde de um in-
dividuo, como, obesidade central, hipertensão arterial, diabetes mellitus tipo 2 e a 
dislipidemia. Para o tratamento e prevenção desses fatores, é preciso ter um estilo 
de vida saudável, tendo como ferramenta principal, o treinamento resistido. Com 
o avanço do sedentarismo no Brasil e com a tecnologia cada vez mais avançada, os 
indivíduos apresentam pelo menos um dos fatores de risco da síndrome metabóli-
ca, não só os adultos, mas as crianças e idosos, também. Os treinamentos resistidos 
proporcionam alterações fundamentais ao organismo de um individuo, conside-
rando que, a um longo prazo, essas alterações podem até mesmo regular diversos 
fatores de risco que estão alterados, realizando um tratamento natural sem uso 
de medicamento ou até mesmo sendo uma prevenção para o individuo que, futu-
ramente, possa apresentar um dos fatores da SM. O foco do estudo foi mostrar o 
impacto que o treinamento resistido tem na síndrome metabólica. O objetivo do es-
tudo, foi mostrar a importância do exercício físico, especificamente o treinamento 
resistido, para auxiliar no combate aos fatores que compõe a síndrome metabólica, 
levando à população, informações relevantes para a promoção da saúde, na preven-
ção e no tratamento de doenças. A pesquisa é de caráter descritivo, para tanto, foi 
realizado uma revisão de literatura, em bases de dados como, SciElo, Google Aca-
dêmico, periódicos Caps, teses e dissertações e livros sobre o assunto, sendo consi-
derados, também, artigos de revisão e originais publicados em língua portuguesa e 
estrangeira, observando ainda que, foi eliminados do trabalho, os estudos que não 
tiveram relação com o conteúdo central da pesquisa. Foram utilizadas as palavras 
chave: Síndrome metabólica, diabetes mellitus, hipertensão arterial, obesidade e 
treinamento resistido. Portanto, os resultados da revisão de literatura indicam que 
o treinamento resistido é uma ferramenta muito importante e essencial na pre-
venção dos fatores de risco da síndrome metabólica, auxiliando no tratamento e 
prevenção da obesidade, hipertensão, diabetes mellitus tipo 2 e dislipidemia. Sen-
do assim, o treinamento resistido na síndrome metabólica tem um impacto muito 
importante e positivo, auxiliando no tratamento ou prevenção das doenças.

PALAVRAS - CHAVE: Síndrome metabólica; Diabetes mellitus; Hipertensão arterial; 
Obesidade; Treinamento resistido.
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O USO DA LIBERAÇAO MIOFASCIAL COMO UM 
RECURSO DO TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO: 

UMA REVISAO DA LITERATURA.

Lima, Mariana Ligieri 1

SERRÃO Ricardo José Tecchio 2

GARCIA, Gabriel Paglioni 3

RESUMO
A liberação miofascial é uma técnica da terapia manual utilizada para o tratamen-
to de disfunções musculoesqueléticas com o objetivo de melhorar a complacência 
entre os tecidos. Entretanto, sua aplicação diverge muito no que diz respeito aos 
métodos de aplicação, mecanismos de ação e efeitos terapêuticos, por esse motivo, 
o presente estudo teve por objetivo revisar a literatura para elucidar os efeitos e 
mecanismos de ação da aplicação da liberação miofascial por seus diferentes méto-
dos de aplicação. Foi realizada a revisão da literatura disponível nas bases de dados 
PubMed, Scielo, e  Google Acadêmico nas línguas inglesa e portuguesa por meio das 
palavras-chave: liberação miofascial, fáscia e terapia manual, selecionando artigos 
de revisão ensaios clínicos e estudos de caso que abordassem os resultados obti-
dos pela aplicação da liberação miofascial, seja por métodos de aplicação manual 
ou instrumental. Foi identificado que o uso da liberação miofascial apresenta re-
sultados satisfatórios como recurso de tratamento fisioterapêutico. Sua utilização 
em homens adultos de 35 anos evidencia melhora significativa do alongamento e 
da flexibilidade, independente da aplicação manual ou instrumental, auxiliando na 
prevenção de lesões musculares. Entretanto, em uma pesquisa realizada com apli-
cação da liberação manual não foram encontradas diferenças na flexibilidade em 
indivíduos com 40 anos, porém, o mesmo trabalho mostrou resultados significati-
vos para pacientes entre 25 e 40 anos, apesar do baixo número de voluntários na 
pesquisa, isso pode nos indicar a influência da idade nos resultados obtidos pela 
liberação miofascial manual. A liberação também se mostrou eficiente em casos 
patológicos, um estudo de caso em paciente com  distrofia miotônica de steinert 
concluiu que após 6 sessões de liberação miofascial manual, ocorreu um aumento 
de até 21 graus na amplitude de movimento de flexão e extensão, e até -6 graus em 
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rotação interna ou externa, devido a uma reorganização estrutural do corpo. Um 
estudo de caso mostrou redução no risco de lesões musculares, devido ao aumento 
da flexibilidade muscular em um atleta de futebol de 36 anos, associada a redu-
ção de dores após treinos, fortalecimento de quadríceps, e melhora na recuperação 
muscular do atleta, assim como relaxamento e sensação de bem-estar. Com base 
nos artigos observados podemos concluir que a técnica de liberação miofascial de-
monstra eficiência nos seus resultados, em especial, para o ganho de flexibilidade 
e alongamento, independente da aplicação manual ou instrumental. Entretanto, a 
técnica de liberação manual parece apresentar resultados apenas em indivíduos 
abaixo de 40 anos.

PALAVRAS – CHAVE : Liberação Miofascial; Fáscia; Terapia Manual.



58Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

OBSERVAÇÃO COMPORTAMENTAL DE RECÉM-
NASCIDOS PRÉ-TERMO EM UNIDADES DE TERAPIA 

INTENSIVA – UMA REVISÃO DE LITERATURA

SOUZA, Carolina Beatriz da Silva 1

  FAGANELLO-MITSUYA, Márcia Maria 2

RESUMO
Muitos são os recém-nascidos pré-termo que nascem com o sistema nervoso po-
bremente equipado para lidar com o meio extra uterino, sendo exposto a condições 
desfavoráveis ao seu desenvolvimento. O primeiro contato do recém-nascido pre-
maturo com o mundo, após seu nascimento, comumente é o ambiente da Unidade 
de terapia intensiva neonatal. As UTINs tradicionais propiciam um ambiente de 
alta tecnologia e pouca humanização, onde o objetivo principal tem sido a sobrevi-
vência do corpo de bebês cada vez menores. Estes bebês não só apresentam riscos 
biológicos, como também, estão expostos a situações desconfortáveis e estressoras, 
em virtude dos inúmeros estímulos intensos e dolorosos que sofrem diariamente. 
Estes estímulos se dão pelo uso da terapêutica, da ambiência e do manuseio exces-
sivo, interferindo diretamente no bem-estar do RN.  Os excessos de exposição a es-
tímulos inadequados levam o bebê a buscar mecanismos compensatórios de orga-
nização, mediante os sinais neurocomportamentais. Nesse contexto, objetivou-se 
identificar os sinais comportamentais de aproximação e retraimento apresentados 
por recém-nascidos pré-termos nas unidades de terapia intensiva neonatal, des-
crevendo ações humanizadas da equipe de saúde e do profissional fisioterapeuta. A 
presente pesquisa trata-se de uma revisão de literatura e foi desenvolvida por meio 
de bibliografias disponibilizadas nas bases de dados: SciELO, LILACS, PubMed e 
PEDro, publicadas nos últimos cinco anos, por intermédio da combinação dos se-
guintes descritores: Unidades de Terapia Intensiva Neonatal; Recém-nascido Pre-
maturo; Humanização da Assistência; Serviço Hospitalar de Fisioterapia; Equipe de 
Assistência ao Paciente. Identificou-se, até o momento, que a distribuição de ener-
gia, no prematuro internado na UTIN, não está organizada o suficiente para prover 
uma receptividade adequada com o ambiente, favorecendo o desencadeamento um 
estado de estresse. Dessa forma, o comportamento neonatal é expresso através de 
sinais de aproximação e retraimento, que podem ser reconhecidos pelo cuidador 
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ou examinador. Os sinais de aproximação sinalizam que os estímulos estão adequa-
dos, demonstrando reciprocidade a continuação do manuseio, já os sinais de retrai-
mento, indicam estresse e estímulos excessivos, refletindo a desorganização dos 
subsistemas, indicando ao profissional que aquele não é o melhor momento para 
manipulação. Portanto, reconhecer os sinais neurocomportamentais, identificando 
as particularidades e necessidades de cada recém-nascido, respeitando o processo 
do desenvolvimento e o momento adequado para a interação, manipulação e esti-
mulação, se torna primordial para o adequado desenvolvimento e bem-estar destes 
bebês, proporcionando uma assistência individualizada, humanizada e eficiente.

Palavras-Chave: Unidades de Terapia Intensiva Neonatal; Recém-nascido Prema-
turo; Humanização da Assistência; Serviço Hospitalar de Fisioterapia; Equipe de 
Assistência ao Paciente.
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OS BENEFÍCIOS DA HIDROGINÁSTICA NA TERCEIRA 
IDADE

ANDREAZI, Leonardo Vidoy 1

SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 2

RESUMO
A Hidroginástica é uma atividade considerada nos dias de hoje, como uma das 
principais modalidades, visando como público alvo a terceira idade. É possível ob-
servar em nosso dia-a-dia, muitos idosos, tanto do sexo masculino, como no femi-
nino, praticando essa atividade física, seja em piscinas públicas, acadêmias ou em 
clubes. O presente estudo teve como objetivo analisar os benefícios da prática da 
hidroginástica na terceira idade. Trata-se de uma revisão de literatura, com levan-
tamento e coleta de trabalhos realizados no Google Acadêmico e na biblioteca da 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista. Para a busca, foram utilizadas as 
palavras-chaves: Hidroginástica, terceira idade, benefícios, motivação e qualidade 
de vida. Os dados coletados, nos mostraram a importância de motivar os idosos à 
práticarem a hidroginástica, fazendo com que aumente a auto-estima deles, assim 
como o humor, além de muitos outros benefícios, se tornando então uma excelente 
atividade e uma ótima opção para aqueles que estão na terceira idade. Esta moda-
lidade acaba sendo fundamental como meio de manutenção da qualidade de vida e 
da saúde, tanto física como saúde mental dos idosos praticantes da hidroginástica. 
Sendo assim, podemos concluir que, a hidroginástica é uma modalidade muito im-
portante para quem está entrando nessa fase da terceira idade, por proporcionar 
inúmeros benefícios, como: melhora na flexibilidade, melhora na circulação, ajuda 
a perder peso e previnir doenças, benefícios que vão contribuir e garantir uma me-
lhor qualidade de vida nos idosos.

PALAVRAS-CHAVE: Hidroginástica; Terceira idade; Benefícios; Motivação; Quali-
dade de vida.
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OS BENEFÍCIOS DO DESENVOLVIMENTO MOTOR 
AOS PRATICANTES DE CAPOEIRA 

SANTOS, Carlos Henrique Aparecido dos 1

BUENO, Camilo Antônio Monteiro 2

RESUMO
Atualmente a capoeira é bastante difundida por todo o país, a história da capoeira 
está intimamente ligada à história dos negros no Brasil, pois colonizadores preci-
saram buscar nova mão-de-obra escrava, e para isso trouxeram negros da África, 
onde os negros eram tirados de seu hábitat, colocados nos porões dos navios e 
levados para os novos horizontes, recém-descobertos pelas grandes potências da 
época. Hoje a capoeira é uma manifestação da cultura popular brasileira mesmo 
fazer parte, necessariamente, de uma cultura acadêmica de educação formal, a ca-
poeira é vista do ponto de vista esportivo, ou seja, como uma atividade física, é pas-
sível a uma análise cientifica sobre seus benefícios e diferentes métodos de ensino. 
Utilizando a Capoeira como ferramenta medidora na formação do aprendiz, contri-
buindo para seu aprendizado no cotidiano como: andar, correr e saltar. Essa forma 
lúdica com que os mestres trabalhavam os movimentos da Capoeira era essencial 
para obter a atenção e concentração da criança, despertando sua curiosidade. O de-
senvolvimento motor do praticante de capoeira é de extrema importância para sua 
desenvoltura dos movimentos, chegando a perfeição da execução dos movimentos. 
Esse estudo teve o interesse de buscar conhecimentos e saber um pouco mais sobre 
a capoeira e seus benefícios para o desenvolvimento motor dos praticantes, suas 
características.

PALAVRAS-CHAVE: Capoeira; Desenvolvimento motor; Artes marciais.
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OS BENEFÍCIOS DO EXERCICIO FÍSICO PARA 
GESTANTES

FERREIRA, Vinícius de Oliveira 1

BUENO, Camilo Antonio Monteiro 2

RESUMO
O presente projeto pretende investigar quais os benefícios do exercício físicos para 
gestantes, a atividade física vem em um crescente de modo geral, cada vez mais au-
mentam os números de mulheres que a praticam. A gravidez embora não seja uma 
doença, é um momento em que o corpo sofre diversas modificações. Dessa forma, 
o exercício físico exerce importante função devido a sua ação positiva frente aos 
fatores de risco, a atividade física durante a gestação tem benefícios para as mães 
como: a melhora da circulação sanguina, reduz o inchaço, diminui probabilidade 
de complicações em partos naturais e pós-parto, auxilia positivamente no humor, 
maior controle no aumento de peso durante o período gestacional. Portanto, o pre-
sente estudo procurou através de pesquisas analíticas de revisão de literatura, utili-
zando artigos científicos encontrados na base de dados: google acadêmico e scielo. 
De acordo com os artigos consultados até o momento, os autores apontam que o 
profissional de educação física que trabalha especificamente com este público deve 
estar sempre atento e ter o conhecimento necessário para aplicar os exercícios de 
maneira correta e principalmente sabendo dosar a intensidade e o volume do trei-
namento, para que o mesmo não acarrete riscos para a saúde das mães e seus fetos.

Palavras - chave: Exercício físico; Gestantes; Fatores de Risco. 
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POSSIBILIDADES E PRECAUÇÕES AO INSTRUIR 
PESSOAS COM SÍNDROME DE DOWN NA PRÁTICA 

DE ATIVIDADE FÍSICA E ESPORTIVA

BORGES, Mateus Luis de Souza 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani 2

RESUMO
Um erro que acontece no nascimento durante a divisão celular, a Síndrome de Down 
ocasiona características como olhos oblíquos rosto arredondado, mãos menores e 
comprometimentos intelectual, hipotonia que é a diminuição do tônus muscular, 
dificultando ações motoras e aumenta a tendência a obesidade e a doenças endó-
crinas, como diabetes e problemas como hipotireoidismo, alguns casos apresentam 
problemas no coração e gastrointestinais, em geral a estatura é baixa, a articulação 
do pescoço pode apresentar certa instabilidade e provocar problemas nos nervos 
por compressão da medula, além da poderem apresentar deficiência auditiva e 
visão, tem também facilidade em pegarem infecções e leucemias. Nesse contexto, 
este estudo teve como objetivo identificar as possibilidades e as precauções ao ins-
truir pessoas com Síndrome de Down na prática de atividade física e esportiva. 
O estudo foi realizado por meio de revisão bibliográfica, na língua portuguesa, a 
partir de artigos, teses, Trabalho de Conclusão de Curso, Dissertações e livros entre 
os anos de 1990 a 2020, usando bases de dados como o Google Acadêmico, SciELO, 
Pubmed e Periódicos Capes. Além disso, utilizou-se como referencial a Revista da 
Associação Brasileira de Atividade Motora Adaptada e a biblioteca da Faculdade de 
Ensino Superior do Interior Paulista. Analisando artigos que tinham enfoque em 
Síndrome de Down e quais benefícios e atividades posso promover ao aluno com 
Síndrome. A literatura da área evidencia que atividades e esportes que aumentem o 
tônus muscular, o processo do ganho de força, além de recrutar tipos de fibras dife-
rentes sabendo que a atividade física é o mais indicado para pessoas com Síndrome 
de Down, este estudo é importante pois evidencia atividades, esporte e a prescrição 
de treinos que tragam benefícios para o público-alvo. É evidente que toda atividade 
que tenha impacto é prejudicial para pessoas com Síndrome de Down por conta 
das características e cuidados que o profissional de Educação Física deve tomar, 
por outro lado o exercício resistido e esportes sem impactos é muito benéfico, visto 
que recruta fibras diferentes durante os exercícios aumenta o desenvolvimento e 
capacidades físicas, ajudam na socialização, a equilibrar emoções e na prevenção 
de doenças congênitas. 

PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Down; Atividade Física Adaptada; Esportes 
Adaptados.
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PRÁTICA REGULAR DE EXERCÍCIO FÍSICO COM 
INTENSIDADE MODERADA E OS BENEFÍCIOS PARA O 

SISTEMA IMUNE

SILVA, Renan Maldonado da 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani 2 

RESUMO
A atividade física provoca alterações no corpo que vai além de estética e muscular. 
A prática provoca alterações em todo o sistema biológico que compõe o individuo. 
Após a década de 70 com o avanço tecnológico se tornou possível a exploração de 
campos de conhecimentos que possam relacionar a imunologia ao exercício físico 
permitindo a investigação em algumas áreas de forma mais ampla. Percebe-se a 
inatividade física nas sociedades que a cada dia beiram o sedentarismo total. Ao 
tempo em que se nota o aumento dos diagnósticos de pessoas com doenças como 
obesidade, diabetes, hipertensão, doenças cardiovasculares entre outras doenças 
crônicas.  A prática regular de atividade física provoca alterações no sistema imu-
nológico dos praticantes, mas quais são as alterações que resultam da atividade 
regular moderada? Desse modo, o objetivo da pesquisa foi identifica na literatura 
os benefícios da prática regular de exercício físico com intensidade moderada para 
o sistema imune. O estudo foi desenvolvido por meio de revisão da literatura em 
que foram utilizados artigos científicos, livros e trabalhos publicados em anais de 
congresso. A busca concentrou-se nas bases de dados Google Acadêmico e SciELO. 
As palavras-chaves utilizadas, em combinação, para as buscas foram: exercício fí-
sico, sistema imunológico, treinamento físico regular. Identificou-se, até o momen-
to, que a inatividade física influencia negativamente na qualidade e perspectiva de 
vida da população, enquanto o exercício físico praticado com intensidade (3 e 4; 
esforço moderado e Moderado/Forte) de acordo com a tabela de BORG modifica-
da. apresenta respostas positivas na diminuição de riscos de infecções. O exercício 
físico tem a capacidade de aumentar ou reduzir as respostas imunológicas onde a 
pratica de atividade regular realizada com intensidade moderada pode reduzir a 
ocorrência de infecções, um dos mecanismos para a melhora no sistema imune em 
pessoas que praticam exercícios moderados com frequência se dá pela alteração 
na concentração e sensibilidade de alguns hormônios como, por exemplo, insulina 
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e o estradiol. Ou também a modulação na funcionalidade do sistema imunitário. 
Acreditando que os efeitos podem ocorrer devido a fatores hematológicos, a ação 
de hormônios do estresse, interação neuro-endocrina, fatores nutricionais, dimi-
nuição dos níveis de glutamina e liberação de citocinas.

PALAVRAS-CHAVE: Exercício Físico; Treinamento; Imunidade. 
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TÉCNICAS E TÁTICAS DO GOALBALL NA INICIAÇÃO 
ESPORTIVA

ROBERTO, Carina Regina 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani 2

RESUMO
O Goalball é um esporte Paraolímpico que foi criado por Hans Lorenze um austríaco 
e o alemão Sett Haindell, no ano de 1946. É um esporte específico para pessoas com 
deficiência visual. O esporte foi criado com intuito de fazer com que essas pessoas 
praticassem algum exercício físico. Ao praticar o Goalball a pessoa com deficiência 
visual tem benefícios como, físicos, psíquicos, percepção auditiva, coordenação mo-
tora, orientação espacial e social. Uma pessoa com deficiência visual é como todas 
as outras, que precisa de estímulo o quanto antes e da melhor forma possível, para 
que a pessoa se desenvolva e melhore suas habilidades, isso é importante tanto 
no jogo como em seu cotidiano. Sendo assim, temos como objetivo de pesquisa 
identificar as técnicas e as táticas do Goalball na iniciação esportiva. A presente 
pesquisa foi fundamentada por meio da revisão da literatura, sendo utilizado pu-
blicações online disponíveis nas bases de dados da SciELO e Google Acadêmico. No 
geral foram consultados artigos. As palavras chaves em combinação para realizar a 
busca foram Goalball; deficiência visual; fundamentos técnicos e táticos; Educação 
Física. Identificou-se, até o momento, que as pessoas com deficiência visual podem 
e devem participar dos esportes e atividades físicas. O Goalball foi criado especifi-
camente para pessoas com deficiência visual. O profissional de Educação Física tem 
o dever de ensinar esses alunos com deficiência visual praticarem essas atividades 
e exercícios. O profissional de Educação Física deve conhecer sua turma e fazer o 
possível para que suas aulas sejam positivas, onde os alunos com deficiência visual 
se sintam atendidos, bem e motivados por ele. São ensinados a esses alunos com 
deficiência visual as técnicas e táticas na iniciação esportiva, para que assim, consi-
gam praticar e seguir as devidas regras como qualquer outro esporte, porque ainda 
nos dias de hoje, por falta de conhecimento dos profissionais de Educação Física. 
A disseminação do conhecimento sobre o Goalball oportunizará a inclusão, onde 
essas pessoas praticarão o esporte, se divertindo e trabalhando várias habilidades 
do seu corpo que serão benéficas para sua qualidade de vida. Para a realização do 
Goalball as técnicas ofensivas mais utilizadas são os lançamentos. Já as técnicas 
defensivas mais utilizadas são as formas de defesa, tais como, defesa de cócoras; 
de Pé; de Joelhos. 

Palavras-Chave: Educação Física; Deficiência Visual; Fundamentos Técnicos e Tá-
ticos; Goalball.
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TREINAMANTO RESISTIDO, EFEITOS FISIOLÓGICOS 
NO PROCESSO DE EMAGRECIMENTO EM PESSOAS 

COM SOBRE PESO OU OBESAS

OLIVEIRA, Roberto Gomes de 1

SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 2

RESUMO
Há muito tempo existe a espécie humana, em que desde o princípio o ser humano 
adota um estilo de vida envolvendo práticas de atividades físicas, onde o principal 
objetivo era sua sobrevivência. Com o passar do tempo a modernização facilitou os 
meios de sobrevivência, contrariando então o fenótipo e o genótipo que perpetua-
ram por longas gerações trazendo consequências fisiologias para o homem como 
o sedentarismo e doenças de diferentes características, diminuindo a qualidade de 
vida. Dentre elas, a obesidade é uma que esta bastante evidente nos dias atuais, 
portanto o presente estudo teve como objetivo compreender e identificar os efeitos 
fisiológicos do treinamento resistido no processo de emagrecimento em pessoas 
com sobre peso ou obesas. O estudo consiste em revisões de literaturas na qual 
utilizou-se as bases de dados Google Acadêmico e Livros de Propriedade Particular 
para o levantamento bibliográfico a partir de teses, livros e dissertações, buscando-
-os em um intervalo de tempo entre 1995 e 2016, tendo em vista que os critérios de 
buscas foram a acessibilidade e a disponibilidade das obras para a formulação do 
artigo cientifico. As palavras chaves para a construção do artigo foram: treinamen-
to resistido, obesidade e emagrecimento. Os resultados obtidos evidenciam que a 
prática de treinamento resistido por pessoas obesas ou acima do peso reduzem 
consideravelmente o percentual de gordura corporal diminuindo a obesidade do 
indivíduo, prevenindo e reduzindo doenças já adquiridas e melhorando a qualida-
de de vida. Portando conclui-se que pessoas com sobre peso ou acima do peso se 
utilizarem do treinamento resistido para o emagrecimento, conseguirão não so-
mente a redução da gordura corporal, mas também a diminuição e prevenção de 
diversas doenças associadas a obesidade. 

PALAVRAS – CHAVE: Treinamento resistido; Obesidade; Emagrecimento.
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TREINAMENTO FUNCIONAL E SEUS BENEFÍCIOS NA 
TERCEIRA IDADE

FONTANA, Iago de Oliveira 1

SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 2

RESUMO
O envelhecimento é um processo cronológico e biológico onde todos os indivíduos 
passarão, sendo caracteriza pela perda gradativa das capacidades físicas funcio-
nais, tais como força, resistência, agilidade, precisão, equilíbrio entre várias outras. 
No envelhecimento também ocorre várias transformações, tais como diminuição 
do peso corporal, perda de massa muscular (ocasionado pelo sedentarismo), di-
minuição de altura, menor mobilidade, alterações no metabolismo geral, perda da 
densidade óssea, diminuição da água corporal por consequência do envelhecimen-
to. A perda dessas capacidades, muitas das vezes, está diretamente relacionada à 
inatividade na meia idade desses indivíduos que, futuramente, passam a ter difi-
culdades para executar as tarefas do dia-a-dia. Para auxiliar melhor nesse proces-
so e na perda dessas capacidades, existe o treinamento funcional, sendo um tipo 
de treino que vem crescendo bastante no decorrer dos anos, onde trás estímulos 
parecidos com a vida cotidiana dos praticantes, minimizando a dependência e ma-
ximizando a autonomia. Dessa forma o objetivo da presente pesquisa, foi exaltar e 
avaliar os benefícios trazidos pela prática do treinamento funcional em idosos, e a 
retomada de sua autonomia. Para isso, a pesquisa foi realizada em bancos de dados 
de bibliotecas cientificas (Google Acadêmico e Scielo). A pesquisa apresenta os be-
nefícios advindos do treinamento físico nos idosos, e a melhora da sua saúde, não 
só física, mas também a sua saúde mental, tendo as aulas em grupo, que pode au-
xiliar no aspecto do relacionamento social, restaurando o bem-estar. Desse modo, 
pode-se associar a saúde na velhice, não só a ausência de doenças, mas, também a 
sua autonomia, Com isso, pode se concluir que, quanto mais cedo o indivíduo ini-
ciar o programa de treinamento, melhor condições terá na sua meia idade, e mais 
autonomia e saúde na sua velhice, e o treinamento funcional é sim uma ótima op-
ção para suprir essas necessidades, trazendo os benefícios para a saúde de seus o 
praticantes.

Palavras-chave: Idosos, Treinamento funcional, Autonomia, Envelhecimento, Ter-
ceira idade.
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TREINAMENTO FUNCIONAL PARA IDOSOS E 
BENEFICIOS NA QUALIDADE DE VIDA

GIROTTO Camila Giancursi Girotto 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani Fiorini 2

SGANZELLA, Paulo Luciano 3

RESUMO
Devido ao aumento da perspectiva de vida da população idosa e consequentemente 
a perda das capacidades funcionais. Estudos evidenciam e enfatizam os principais 
benefícios: declínio das doenças. Como o treinamento funcional pode melhorar a 
qualidade de vida do idoso? O objetivo desse estudo foi identificar por meio da lite-
ratura como o treinamento funcional pode melhorar a qualidade de vida do idoso. 
Como metodologia de revisão foi utilizado a base de dados MEDLINE, limitando a 
busca em artigos publicados entre os anos de 1999 e 2008, com abordagem temá-
tica atividade física em idosos saudáveis. Por meios de pesquisas foi identificado 
que o treinamento funcional é essencial e importantíssimo na vida dos idosos, me-
lhorando a qualidade de vida dos próprios, trazendo bem estar. Concluímos que 
os resultados encontrados na pesquisa, confirmaram que o treinamento funcional 
e os exercícios físicos têm efeitos importantes na vida de diária e independência 
dos idosos. Contudo salientamos que estudos devem ser realizados objetivando 
analisar a aderência, permanência e frequência dos idosos aos programas de trei-
namento físico, o treinamento funcional aplicado demonstra-se mais eficaz para 
a qualidade de vida deles, do que o treinamento tradicional, tanto na melhoria de 
atividades diárias e tanto na parte cardiorrespiratório, dando a eles mais benefícios 
e melhoria ao seu dia a dia, para a realização de atividades do cotidiano. 

PALAVRAS - CHAVE: Idoso; Treinamento Funcional; Qualidade de Vida.
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TREINAMENTO RESISTIDO CONTRIBUI NA MELHORA 
NO DESENVOLVIMENTO POSTURAL

MIGUEL, Renan da Silva 1

BUENO, Camilo Antônio Monteiro 2

RESUMO
Os desvios posturais são comuns nos tempos atuais, suas características são di-
versas e podem se desenvolver principalmente por hábitos incorretos ocasiona-
dos pela tecnologia, trabalhos e estudos extenuante e que podem acarretar a longo 
prazo impactos negativos na vida do indivíduo, porém o treinamento resistido é 
de grande facilitador para possíveis correções posturais, por todo o seu trabalho 
dinâmico e consistente, onde permite mudanças significativas quando aplicado de 
forma correta aos desvios posturais. O objetivo desse estudo será analisar como 
o treinamento resistido contribui na melhora do desenvolvimento postural. para 
planejamento e construção desse estudo, será realizada uma revisão da literatura 
a partir das bases de dados: google acadêmico, scielo e lilacs além do acervo dispo-
nível em bibliotecas de universidades públicas como usp e usfc Serão considerados 
apenas obras em língua portuguesa, a análise preliminar das obras consultadas nos 
permitirá inferir se o treinamento resistido agrega positivamente nos aspectos re-
lacionados a postura e saúde. segundo os artigos abordados até o momento o pro-
grama de treinamento é de suma importância para a qualidade de vida onde deve 
ter um acesso à população em geral para que os aspectos saúde populacional se ex-
pandam. baseando-se na análise parcial dos resultados podemos verificar concluir, 
através dessa pesquisa, que o treinamento resistido pode sim influenciar positiva-
mente em nos desvios posturais em alunos praticantes, proporcionar adaptações e 
desenvolvimento físico favoráveis, oferecendo vários métodos de desde a explora-
ção da condição física do aluno resulta na ampliação de seus movimentos corporais 
em virtude do processo de aprendizagem motora da prática, até os estímulos mais 
complexos que demandam uma atenção redobrada em sua individualidade. 

Palavras-chave: escoliose; hipercifose; hiperlordose; desvios posturais; treina-
mento resistido; coluna vertebral
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TREINAMENTO RESISTIDO E OBESIDADE

MUNHOS, Jonatan Henrique 1

BUENO, Camilo Antônio Monteiro 2

RESUMO
Nos tempos de hoje presenciamos muitos avanços tecnológicos ocasionando as-
sim o sedentarismo. Essa acomodação traz malefícios para a saúde de todos que 
vivem nessa mesma situação de conforto, assim, consequentemente, a falta de in-
teresse pela atividade física pode desencadear inúmeros problemas, entre estes 
a obesidade. Para determinado problema, podemos levar em consideração que o 
treinamento resistido vem aumentando de forma satisfatória sua adesão, levando 
em consideração benefícios para uma melhora na qualidade de vida às pessoas e 
consequentemente a melhora da saúde. A presente pesquisa procura desenvolver 
uma busca sistemática na literatura por meio da base de dados do Google acadê-
mico e SciELO, serão utilizados artigos científicos, teses, livros. Até o momento o 
treinamento resistido mostra-se como uma melhora na saúde proporcionando as-
sim um bem-estar físico em pessoas que se encontram em um estado crítico de 
obesidade. Estudos até o momento comprovam que a obesidade como o principal 
problema nutricional, afetando cerca de um terço da população adulta. A associa-
ção brasileira para o estudo da obesidade, afirma que cerca de 30% a 40% da popu-
lação apresenta excesso de peso em sua massa corporal e a falta de um treinamento 
físico regular. Perante os estudos até o momento, mostrasse que os praticantes de 
musculação ou treinamento resistidos são numerosos a essas pessoas obesas que 
procuram auxílio no combate a obesidade, e seus métodos para emagrecer contri-
buem em uma tonificação muscular, e diminuição do tecido adiposo.

Palavras-chave: Treinamento resistido; obesidade; benefício. 
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USO DO EXERCÍCIO FÍSICO COMO MODALIDADE 
TERAPÊUTICA EM PACIENTES COM FIBROMIALGIA: 

REVISÃO DE LITERATURA

VITOR, Ingrid Aparecida 1

GARCIA, Gabriel Paglioni 2

SERRÃO Ricardo José Tecchio 3

RESUMO
A fibromialgia é a maior causa de dor crônica generalizada no Brasil, se caracteri-
zando por pontos sensíveis a palpação, fadiga, rigidez, distúrbio do sono, depressão 
e ansiedade. Tendo em vista que os exercícios físicos são de baixo custo e apresen-
tam bons resultados na redução dos sintomas desses pacientes, o presente estu-
do teve por objetivo revisar as intervenções por meio de exercícios físicos e seus 
efeitos sobre a dor e a qualidade de vida em pacientes portadores de fibromialgia. 
Trata-se de uma revisão da literatura disponível nas bases de dados Scielo, Goo-
gle acadêmico, LILACS e PubMed, incluindo estudos de revisão e ensaios clínicos 
que abordassem o uso de exercícios físicos como opção terapêutica em pacientes 
com fibromialgia. Para a busca foram utilizadas as palavras chave: fibromialgia, 
dor, exercício físico e tratamento. Foram excluídos estudos que continham outras 
formas de tratamento que não exercício físico e a busca foi restrita aos anos de 
2014 e 2020. Dos artigos revisados, 30% optaram pela utilização do alongamento 
muscular de forma ativa, exercícios aeróbicos e hidroterapia. Cerca de 20% opta-
ram por exercícios resistidos e treinamento cardiovascular. No que diz respeito a 
hidroterapia, sugere-se que seus efeitos benéficos sobre a dor ocorram revido a 
redução da tensão muscular, já o exercício aeróbico mostra resultados semelhantes 
no controle dos sintomas quando realizado por meio de caminhada, bicicleta ou até 
mesmo jogos em grupo. O trabalho cardiovascular e resistido deve ser aplicado de 
maneira regular com o conhecimento da intensidade mínima necessária, a fim de 
aumentar a aptidão cardiorrespiratória, ou seja, aumentar o consumo regular de 
oxigênio. É importante atentar-se a respostas anormais ao exercício como aumento 
exagerado do ritmo cardíaco causada por disautonomia. Entretanto, em pesquisas 
comparando mulheres fibromiálgicas com mulheres saudáveis durante o treina-
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mento resistido foi possível identificar que ambas apresentaram as mesmas capa-
cidade neuromuscular de realizar exercícios resistidos, mostrando sua eficiência 
no controle da dor e na melhora da qualidade de vida. Com isso, é possível concluir 
que exercícios aeróbicos e resistidos são eficientes, seguros e de baixo custo para 
o controle da dor e melhora da qualidade de vida dos pacientes com fibromialgia, 
sendo parte fundamental do processo de recuperação desses pacientes, entretanto, 
os terapeutas devem se atentar a respostas anormais aos exercícios, principalmen-
te, aeróbicos.

PALAVRAS – CHAVE: Fibromialgia; Dor; Exercício Físico; Tratamento.
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VARIÁVEIS DO TREINAMENTO RESISTIDO PARA 
HIPERTROFIA MUSCULAR: ALÉM DE SOMENTE 

TREINAR

JÚNIOR, Ademar de Freitas 1

SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 2

RESUMO
Hoje em dia, vivemos em um mundo onde a busca por um corpo perfeito se tornou 
meta para a maioria das pessoas. Junto a isso, indivíduos alienados para obter re-
sultados satisfatórios em curto prazo, acabam desprezando o conhecimento cien-
tífico, e praticando a musculação sem nenhuma orientação, o que pode acarretar 
uma série de problemas como a frustração no esporte, e problemas de saúde. O 
objetivo geral deste trabalho é sugerir, não apenas um melhor tipo de treino para 
quem deseja ganhar massa muscular (no trabalho foram analisados o método clás-
sico, drop-set e super series), mas sim apontar todas as variáveis acerca deste tema, 
como a importância de uma boa alimentação e descanso, assim como o entendi-
mento da fisiologia dos principais hormônios de anabolismo e catabolismo do cor-
po, com o intuito de potencializar o treinamento e agregar informações indispensá-
veis para um resultado satisfatório. A presente pesquisa foi desenvolvida por meio 
de bibliografias disponibilizadas nas bases de dados como o Google Acadêmico e 
Scielo. Foram utilizados artigos científicos, teses, dissertações e livros. As palavras-
-chaves utilizadas, em combinação, para a busca foram: Princípios do treinamento 
resistido; métodos de treino de musculação; variáveis biológicas. Concluiu se atra-
vés desta pesquisa, que fatores importantes para um sucesso na busca por ganho 
de massa muscular são: uma alimentação apropriada, um descanso adequado e 
uma suplementação proteica feita de maneira certa, juntamente com os métodos 
estudados, sugerindo como sendo o melhor tipo de treino para gerar hipertrofia e 
consequentemente o crescimento muscular, auxiliando na quebra de platô do cor-
po e desenvolvimento do mesmo.

PALAVRAS - CHAVE: Princípios do Treinamento Resistido; Métodos de Treino de 
Musculação; Variáveis biológicas.
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CUIDADOS PALIATIVOS: UMA PRÁTICA 
INTERDISCIPLINAR

 
SPÓSITO, Fábio 1

QUEIROZ, Luciana M.P. de 2

BARBOSA, Jonas P. 2 

RESUMO
O cuidado paliativo no Brasil é considerado uma prática recente, onde visa o alívio 
da dor e do sofrimento holístico, em paciente diagnosticados com uma doença gra-
ve e ameaçadora da vida. Para que os princípios do cuidado paliativo sejam preser-
vados frente a estas situações, faz-se necessário a atuação de uma equipe interdis-
ciplinar, que vise atender as necessidades e demandas do paciente. Neste contexto, 
este artigo aborda a exploração literária a respeito da temática. Diante dos fatos, a 
equipe interdisciplinar necessita direcionar um olhar atencioso, sistematizado e 
integrado. Ressalta-se ainda a necessidade de mais estudos que abordem a temá-
tica representada.

Palavras chave: cuidados paliativos, equipe interdisciplinar, saúde pública.

ABSTRACT
Brazilian´s Palliative care is considered a recent practice, where it aims at the relief 
of pain and holistic suffering, in patients diagnosed with a serious and life-threa-
tening illness. For the palliative care´s priciples has been preserved, it´s necessary 
that the interdisciplinary staff be active, and be aim to meet the patient’s needs and 
demands. In this context, this article address the literary subjects exploration. By 
the facts, the interdisciplinary staff, needs an attention, systematized and integra-
ted views. It´s also noteworthy that more studies be done about the represented 
theme. 

Keywords: palliative care, interdisciplinary staff, public health.

INTRODUÇÃO

O cuidado paliativo, segundo a OMS (WHO, 2002), pode ser defini-
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do como um conjunto de ações, que tem como finalidade a melhoraria na 
qualidade de vida do paciente e de sua família, quando em uma situação 
dentro do processo saúde doença, onde o prognóstico é ameaçador a vida, 
“envolvendo prevenção do alívio do sofrimento, da identificação precoce e 
do tratamento impecável da dor e de outros sintomas e problemas físicos, 
psíquicos, sociais e espirituais”.

Este tipo de assistência e atenção origina-se na Europa, tendo como 
base as origens do cuidado, confundindo historicamente com o termo hos-
pice, uma palavra de origem francesa, originária do latim hospitium, cujo 
a acepção é “hospedagem, hospitalidade”. Dentro da filosofia do cuidado 
paliativo, este termo se difere do termo utilizado pelos nossos antepassa-
dos, onde, na época, atribuía-se a um local. O termo dentro dessa filosofia 
remete ao cuidado em si, sendo um conjunto de ações com o escopo de pro-
porcionar dignidade humana ao paciente e familiar perante a uma doença 
grave e ameaçadora da vida (MATSUMOTO, 2012).

De acordo com a Constituição Federal Brasileira, art. 196, “a saúde 
é um direito de todos e dever do estado”, visando acesso igualitário e inte-
gral as ações e serviços de saúde. Este marco constitucional, gerou impulso 
à uma reformulação dos serviços de saúde, onde através da lei 8080/90, 
foram garantidos o acesso ao Sistema Único de Saúde (SUS), em seus prin-
cípios e diretrizes, onde o acesso deve ser igualitário, universal e integral, 
preservando ainda a autônima do indivíduo (BRASIL, 1988).

O cuidado paliativo vem de encontro com os princípios e diretrizes 
do SUS, dando ênfase na autonomia do indivíduo, onde este, é o autor do 
seu cuidado (MATSUMOTO, 2012). No que tange aos Cuidados Paliativos, 
Gomes e Othero (2016), relatam que este ainda é considerado uma prática 
nova no Brasil, tendo seu início, no final da década de 90, na época, com 
unidades isoladas referentes a este tipo de atenção, sendo destinadas prin-
cipalmente aos pacientes oncológicos. 

A constituição e integração de uma equipe de Cuidados Paliativos, 
traz em seu contexto a equipe multidisciplinar, sendo reforçado e garan-
tido ao usuário, por intermédio da resolução n°41/2018, do ministério da 
saúde (BRASIL, 2018). Tendo em vista estes aspectos, faz-se necessário um 
olhar voltado a atuação da equipe interdisciplinar nos cuidados paliativos, 
destinados ao cliente e a família, que se enquadram neste tipo de cuidado. 

Trata-se de um estudo exploratório, utilizando-se de revisão de lite-
ratura, abordando a equipe multidisciplinar e interdisciplinar, e os cuida-
dos paliativos. Foram realizadas pesquisas nas bases de dados Lilacs, BVS 
e SciELO, além de livros e manuais especializados que abordassem a ques-
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tão, no período de agosto a setembro de 2020. 

Os descritores (DeCS) utilizados foram multidisciplinares, cuida-
dos paliativos, SUS, escritos em português e na íntegra, não delimitando o 
ano de publicação, devido à escassez de publicações referentes ao tema. O 
objetivo deste estudo, é realizar uma revisão literária sobre a temática da 
equipe interdisciplinar e sua atuação no cuidado paliativo.

1. DESENVOLVIMENTO

1.1 O CUIDADO PALIATIVO

O cuidado paliativo, refere-se ao alivio do sofrimento, em situações 
de adoecimento grave e potencial risco de ameaça a vida, por meio de um 
olhar técnico, humanizado, sobre todas as necessidades do ser humano. 
(CARVALHO, 2018). O vocábulo paliativo vem do latim “pallium”, referin-
do-se ao manto que os peregrinos usavam em suas viagens, sendo por este 
aparato resguardados de toda intempérie. Sendo assim, é possível fazer 
uma analogia, onde “o cuidado paliativo tem o objetivo de proteger a pes-
soa doente durante seu último período de vida” (MACIEL et al., 2006, p. 
09).

Quando se aborda a questão da atuação das equipes de saúde em 
qualquer tipo de assistência ao paciente, observamos enraizado em seus 
conceitos que o sucesso no atendimento e a percepção muitas vezes do 
que é digno e humanos, está ligado ao contexto de curar doenças e salvar 
vidas, muitas vezes independente da compreensão do processo natural da 
doença, apesar das terapêuticas remissivas. E essa não é uma concepção 
apenas dos profissionais de saúde, mas este conceito, vem enraizado no 
senso comum, de que, caso não haja cura, não houve sucesso, caracterizan-
do-se por vencidos (SALES, ALENCASTRE, 2003).

No que tange aos princípios envolvidos e sustentadores deste tipo 
de assistência, ressaltamos que suas bases são fundamentadas na promo-
ção do alívio da dor e do sofrimento; na reafirmação da vida e reconhe-
cimento do processo ativo de morte, visando a dignidade humana, sem 
adiantar a morte ou prolongar a vida, garantindo conforto e entendimento 
do processo ativo de morte; aborda a integralidade biológica, psicológica, 
social e espiritual, envolvendo o paciente e seus familiares, em todo seu 
processo, inclusive na fase de luto; e melhora a qualidade de vida dos en-
volvidos (CARVALHO, 2018).

Deve ser iniciado desde o diagnóstico, acompanhando a terapia mo-
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dificadora da doença, em toda sua evolução, e não apenas em sua termina-
lidade, envolvendo uma equipe multiprofissional, em todas as necessida-
des do paciente e seus familiares, tendo em vista, paciente e família como 
uma unidade (CARVALHO, 2018).

Sendo assim, baseiam-se em conhecimentos inerentes às diversas 
especialidades, possíveis terapêuticas envolvendo a intervenção clínica e 
cuidados nas diversas áreas de conhecimento da ciência médica e de co-
nhecimentos específicos (MATSUMOTO, 2012). Maciel et al. (2006), faz 
uma abordagem em relação a composição da equipe envolta nos cuidados 
paliativos, onde a equipe deve ser composta por médico, enfermeiro, psi-
cólogo, assistente social, fisioterapeuta entre outros.

Nicodermo e Torres (2018), abordam ainda a presença de um pro-
fissional nutricionista, fonoaudiólogo, odontólogo, e uma equipe de apoio 
espiritual, a equipe de capelania. No âmbito da atuação do enfermeiro, este 
atua diretamente no cuidar, direcionado ao conforto, segurança e alivio da 
dor e do sofrimento do paciente e familiar. O enfermeiro, segundo Sales e 
Alencastre (2003), deve apresentar compaixão, mantendo a visão de unici-
dade em relação a cada ser humano que necessite deste cuidado, com sua 
sistematização da assistência de forma holística, integral e interdisciplinar.

No Brasil, o cuidado paliativo é uma prática considerada recente, 
tendo em vista o programa nacional de assistência à dor e cuidados pa-
liativos em 2002, pela portaria GM/MS n° 19, onde institui no âmbito do 
Sistema único de saúde (SUS), e em seu art. 01, alínea b, objetiva a equipe 
multidisciplinar organizada e assistencial, nos serviços de saúde que ne-
cessitam de cuidados paliativos (BRASIL, 2002).

Em 2018, por meio da resolução, n.41 de 31 de outubro, onde “dis-
põe sobre as diretrizes para a organização dos cuidados paliativos, à luz 
dos cuidados continuados integrados, no âmbito Sistema Único de Saúde 
(SUS)”, tem-se mais uma vez reforçada a necessidade do cuidado em con-
junto, por meio de uma equipe multiprofissional e interdisciplinar. (BRA-
SIL, 2018)

Vale frisar que, a interdisciplinaridade corresponde a atenção entre 
(inter) disciplinas, enquanto que a multidisciplinaridade, recorta e traba-
lha seus diferentes aspectos. (RIBEIRO, 2010). A assistência prestada aos 
pacientes com indicação de paliativos não se restringe ao paciente, sendo 
o cuidado com a família um dos critérios de grande relevância para eficácia 
terapêutica, e a interdisciplinaridade assume um papel fundamental nesse 
tratamento (BAÈRE et al., 2017).
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Quando abordamos a questão do paliativismo neste conceito de uni-
dade, onde, paciente e família são assistidos, o mesmo se dá em todos os 
níveis de atenção da rede de saúde, sendo domicílio, ambulatório e hos-
pitalar. Uma equipe em sintonia, que atenda as reais necessidades desta 
unidade, vem de encontro com a filosofia do cuidado paliativo, proporcio-
nando a atenção integral e holística (RODRIGUES, 2012).

Dentre as modalidades e tipos de assistência descritas no cuidado 
paliativo apresentada por Rodrigues (2012), quando abordamos a atenção 
à nível hospitalar, faz-se necessário a presença da equipe interdisciplinar 
na assistência e cuidado direcionado ao paciente e familiares. Este pode 
oferecer uma equipe fixa, independente de terem uma unidade específi-
ca para cuidado paliativo, como também uma equipe itinerante, que atua 
quando acionada.

Quando se trata na assistência à nível ambulatorial faz-se necessá-
rio durante as consultas com especialista, a atuação da equipe envolta no 
cuidado, pois não devem ser abordados apenas os aspectos físicos, o que 
remete ao modelo biomédico, mas sim emoções mais profundas e comple-
xas envolvendo paciente e familiar. (RODRIGUES, 2012)

O mesmo autor, contribui ainda, com a atenção a nível domiciliar. 
Este nível de atenção envolve a atenção ao paciente e familiar pelo SUS e 
pela rede privada. Em vista deste cenário, onde muitos pacientes optam, 
por seu conforto e familiaridade local, as equipes atuantes são principal-
mente a esquipe da estratégia de saúde da família, conferindo ao paciente e 
família mais autonomia, serenidade e conforto (RODRIGUES, 2012).

Este cenário reforça a questão de que a equipe que compõe este tipo 
de cuidado deve ter um trabalho em sintonia, que de antemão, é um dos 
grandes obstáculos e dificuldades enfrentadas ainda no âmbito da saúde. 
Muitas instituições de saúde ainda se baseiam no modelo biomédico, re-
duzindo o paciente à patologia por ele apresentada e desfoca-se do ser hu-
mano integral e holístico, excluindo, portanto, o cuidado biopsicossocial e 
espiritual. (BAÈRE et al., 2017).

Sendo assim, a importância da prática interdisciplinar e, consequen-
temente, humanizada com a finalidade de promover qualidade de vida dos 
indivíduos em sua finitude e dos seus familiares são a base do cuidado pa-
liativo (BAÈRE et al., 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Cicely Saundres, contribui com uma visão teórica abrangente do 
assunto, onde o cuidado paliativo é abordado através do primeiro estudo 
publicado sobre a temática, mostrando o cuidado com seus pacientes em 
caráter carinhoso e humanizado, preconizando o alívio do sofrimento (MA-
TSUMOTO, 2012).

Embora a visão de muitos, tanto do cenário da saúde, quanto de 
usuários do sistema, o paciente assistido pela equipe de Cuidados Palia-
tivos não foi abandonado, ao contrário disso, está sendo assistido no que 
tange ao cuidado tratamento do seu sofrimento, preservando sua dignida-
de, atendendo aos seus desejos até o fim da vida.

A equipe interdisciplinar tem essa missão, trabalhar de forma sis-
tematizada, integrada e humanizada, com a finalidade de proporcionar, 
dentro do paliativismo, o alívio da dor e do sofrimento, em caráter físico, 
emocional, social e espiritual, atuando ainda nos diversos níveis do siste-
ma, envolvendo atenção primária, secundária e terciária. 

A regulamentação do cuidado paliativo pelo SUS, é um grande avan-
ço e vem de encontro com a constituição federal brasileira e consolidação 
do SUS na década de 90, onde o ser humano merece e deve receber aten-
ção integral a saúde, assim como uma garantia de preservação e manuten-
ção da dignidade humana. Este tipo de assistência, deve ser prestado por 
equipes capacitadas e em sintonia, trabalhando de forma sistematizada, 
incluindo o doente e familiar como atores dessa sistematização.

Portanto, conclui-se que, é necessário a presença ativa por parte 
dos profissionais que compõe a equipe de cuidados paliativos, para que, 
os princípios do cuidado sejam alcançados e fornecidos de maneira huma-
nizada ao paciente e familiares. Conclui-se ainda que, por ser uma área de 
atuação recente, são necessários mais estudos e mais pesquisas a respeito 
da temática.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: ESTRATÉGIAS PARA 
PROJETOS DE EXTENSÃO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA A 

SAÚDE

CARRIEL, Camila Aparecida Rodrigues ¹
QUEIROZ, Luciana Meneguim Pereira ¹

CAMARGO, Marília Ribeiro 1

RESUMO 
A Estratégia Saúde da Família é o meio de reorganizar a atenção primária no país, 
dentro dos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS). Um dos cená-
rios de prática profissional para estudantes está na Atenção Primária (APS) por 
meio de ações de extensão comunitárias. Esse relato de experiência objetiva com-
partilhar estratégias de ensino-aprendizagem dentro da APS realizadas em 2017 
e 2019, em um município do interior do Estado de São Paulo. Para tanto foram 
trabalhados a estratégias de Estimativa Rápida Participativa e desenvolvimento de 
ações para campanhas ministeriais. O projeto aproximou os estudantes da prática 
na atenção primária. 

Palavras chave: atenção primária, projetos de extensão, enfermagem 

ABSTRACT 
The Family Health Strategy is the means of reorganizing primary care in the coun-
try, within the principles and guidelines of the Unified Health System (SUS). One of 
the professional practice scenarios for students is in Primary Care (PHC) through 
community outreach actions. This experience report aims to share teaching-lear-
ning strategies within PHC carried out in 2017 and 2019, in a city in the interior 
of the State of São Paulo. To this end, the Participatory Rapid Estimation strategies 
and the development of actions for ministerial campaigns were worked on. The 
project brought students closer to the practice in primary care. 

Keywords: primary care, extension projects, nursing 
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1. INTRODUÇÃO 

Com a criação do SUS (Sistema Único de Saúde) em 1988 através da 
Constituição Federal Brasileira, e sua regulamentação através da Lei Orgâ-
nica de Saúde, 8.080/90, onde os princípios e diretrizes baseiam-se na Uni-
versalidade, Integralidade e Equidade; o cenário de saúde no Brasil inicia 
então uma mudança significativa, moldando-se até os dias atuais. (BRASIL, 
1988; BRASIL, 1990) 

Concomitantemente ao o SUS vem a criação das Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) ou Atenção Primária à Saúde (APS) que um pouco mais 
tarde se ampliou para Estratégia de Saúde da Família (ESF), implantações 
que assumiram posições de “porta de entrada” do cidadão ao SUS (CECÍ-
LIO, 2012). 

A Estratégia Saúde da Família (ESF) é a vertente de reorganização 
a atenção primária no país, obedecendo princípios e diretrizes do SUS. É 
tida como principal estratégia de expansão, qualificação e consolidação da 
APS por favorecer uma reorientação do processo de trabalho, assim como 
ampliar a resolubilidade dos problemas de saúde e gerar um impacto sig-
nificativo na situação de saúde dos usuários, além de propiciar uma impor-
tante relação custo efetividade (HARZHEIM; SHILLING, 2013). 

Um dos cenários de Prática Profissional que a Faculdade de Ensi-
no Superior e Formação Integral (FAEF) proporciona aos estudantes está 
na Atenção Primária à Saúde (APS) do Sistema Único de Saúde (SUS), por 
meio de práticas comunitárias e extensão. 

Essa inserção de estudantes se dá no contexto social das comuni-
dades, possibilitando, portanto, a vivência no cotidiano do trabalho em 
saúde, bem como, o trabalho com a equipe multiprofissional de saúde; e 
a aprendizagem ocorre por meio da prática, tendo como disparador as si-
tuações reais de cuidado integral à saúde da pessoa, família e comunidade. 

A construção de conhecimentos dos acadêmicos por meio das si-
tuações reais, questões de aprendizagem e discussões em grupo, oferece 
a consolidação do raciocínio clínico e consequentemente, os capacita para 
oferecer à equipe e comunidade orientações com foco na educação em ser-
viço e educação em saúde. 

Esse relato de experiência tem por objetivo compartilhar estraté-
gias de ensino-aprendizagem dentro do contexto da APS a partir do Projeto 
de Extensão oferecido aos alunos do curso de Graduação em Enfermagem 
da Faculdade de Ensino Superior e Formação Integral (FAEF). 
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2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 MATERIAL E MÉTODOS 

O Projeto de Extensão foi realizado nos anos de 2017 e 2019 sob 
orientação da Profa Enfa Esp Luciana M. P. de Queiroz e Prof Enfa Me Cami-
la Ap R Carriel, respectivamente, em um município do interior do Estado 
de São Paulo com população estimada de 10.823 pessoas, de acordo com 
dados do IBGE (2020). 

O local de atuação foi uma Unidade Básica de Saúde (UBS) deste 
mesmo município a unidade que desenvolve atividades relacionadas com 
a prevenção promoção, proteção e recuperação da saúde em todos os ci-
clos de vida, promovendo o acolhimento individual e coletivo. Possui uma 
equipe multiprofissional que oferece atendimento de segunda à sexta-feira 
das 7 horas às 17 horas. Para execução do Projeto de extensão, a cada ano 
foram selecionados através de manifestação de interesse e/ou sorteio, 6 
alunos do quarto ao sexto termo do curso de graduação em enfermagem 
para compor o grupo. 

A partir dessa seleção o docente orientador responsável organizava 
as ações a serem executadas de acordo com a estratégica para cada ano, em 
encontros semanais na UBS das 08:00 as 11:00. Os participantes do proje-
to vestiam os trajes conforme o regimento interno da faculdade, jaleco e o 
crachá de identificação. 

2.1 RELATO DE CASO 

2.1.1 ESTRATÉGIA EM 2017 

Em 2017, o Projeto de Extensão esteve pautado na organização e 
gestão do cuidado em saúde por meio do instrumento de ERP (Estimativa 
Rápida Participativa) que é uma das ferramentas utilizadas na abordagem 
comunitária a partir da coleta de dados de diferentes fontes com a finalida-
de de conhecer o perfil demográfico e epidemiológico; a infraestrutura de 
saneamento; avaliar os serviços oferecidos na comunidade, além de obter 
informações sobre os principais problemas e propiciar recursos poten-
ciais para seu enfrentamento, com baixos recursos e em um curto período 
(CAMPOS et al., 2010). 

A partir daí, foram coletados dados que possibilitassem a compreen-
são de como está organizado o território e quais os elementos presentes 
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no modo como as pessoas vivem, adoecem, buscam o cuidado e morrem, 
considerando as diversidades sócio culturais presentes no território bem 
como os tipos de serviços existentes (escolas, creches, entre outros). 

Através do diálogo com os profissionais da equipe de saúde a fim de 
identificarem pontos importantes a serem abordados bem como indicação 
de Informantes Chaves na comunidade, o grupo foi elaborou o Instrumento 
de Coleta de Dados Semi - Estruturado denominado “Roteiro de entrevista 
qualitativo para informantes chaves e equipe de saúde”. Após a capacita-
ção, os acadêmicos iniciaram a jornada de aplicação dos questionários. 

A ação foi realizada semanalmente na área de abrangência da UBS, 
no período das 08:00 às 11:00 de setembro a dezembro de 2017. Após o 
levantamento, os dados foram analisados e compilados de forma a obter 
informação estatísticas sobre os tópicos abordados. Os resultados foram 
apresentados à equipe local junto com a sugestão de elaboração e poste-
rior execução de uma feira da saúde, contemplando ações direcionadas às 
necessidades de saúde encontradas na pesquisa com vistas a promoção à 
saúde com baixo custo. 

2.1.2 ESTRATÉGIA EM 2019 

Para esse ano a principal estratégia de ensino-aprendizagem foi a 
elaboração e execução da gestão do cuidado em saúde por meio das ações 
de promoção e prevenção especificamente quanto às campanhas de Pre-
venção do Suicídio (setembro amarelo); Prevenção de Câncer de Mama 
(outubro rosa) e Prevenção do Câncer de Próstata (novembro azul). 

A identificação de diferentes estratégias para obtenção de sucesso 
nas ações de cada mês foi um desafio de planejamento e execução do proje-
to, considerando o pouco tempo para execução e a necessidade de manter 
o baixo custo. O envolvimento da equipe foi primordial nessa construção. 

Ao final de cada Campanha, era realizado um balanço junto aos alu-
nos e membros da equipe da UBS com relação ao sucesso da ação e apon-
tamentos de situações que requeriam mais atenção. 

2.2 DISCUSSÃO 

2.2.1 ESTRATÉGIA EM 2017 

Com base nos dados epidemiológicos e perfil demográfico estabe-
lecido por intermédio do instrumento de ERP, foram construídos gráficos 
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e tabelas pelos alunos, sob orientação da docente, para elaboração de pro-
posta de promoção à saúde com baixo custo. 

Foram realizadas reuniões com a equipe de saúde da UBS, e foram 
desenvolvidas atividades direcionadas a população, onde o enfoque foi a 
prevenção e promoção da saúde frente a Hipertensão e Diabetes, além de 
prevenção de doenças, destinada ao dezembro Vermelho. 

2.2.1.1 FEIRA DE PROMOÇÃO À SAÚDE 

Com base nos dados levantados e reunião com a equipe, os discentes 
desenvolveram estratégias de promoção a saúde, visando a participação da 
comunidade. Foi então elaborada uma feira de saúde, onde os convites fo-
ram enviados previamente aos moradores. 

Foram construídas estações, onde foram realizados o acolhimento, 
verificados os Sinais Vitais e glicemia, em seguida, os moradores se dire-
cionaram as estações: “Alimentação saudável”, “Hipertensão” e “Diabetes”. 

A unidade foi decorada com balões coloridos, referenciando as co-
res por estação: azul, para estação de hipertensão, verde, para diabetes e 
coloridos para alimentação saudável. Na estação sobre alimentação sau-
dável, as recomendações foram realizadas de acordo com a realidade da 
comunidade, seguida de demonstração por meio de medida, da quantidade 
de sódio e açúcar presentes nos alimentos. Os alunos selecionaram os ali-
mentos mais consumidos e calcularam a quantidade de cada componente 
presente nestes alimentos. Foram demonstrados em “saquinhos” e por me-
dida de colher de sopa. 

Em seguida, a comunidade era direcionada as estações seguintes, 
visando a orientação de sinais e sintomas das patologias referidas, esclare-
cimento de dúvidas e orientações de prevenção, por intermédio de folders 
e folhetos. 

2.2.1.2 DEZEMBRO VERMELHO 

A feira, realizou-se no dia 02 de dezembro de 2017, tendo em vista 
a prevenção do HIV e ISTs, foram desenvolvidas ações em conjunto com 
a equipe, sobre prevenção das mesmas. Os discentes realizaram orienta-
ções sobre sinais e sintomas, o uso adequado dos preservativos, feminino 
e masculino, com o auxílio de peças anatômicas, cartazes e preservativos 
cedidos pela UBS. 
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A enfermeira da unidade realizou teste rápido para HIV nos partici-
pantes de risco, que assim o desejaram, seguido de orientações específicas. 
A feira, foi encerrada com música e roda de conversa entre equipe, discen-
tes e comunidade. 

2.2.1.3 ESTRATÉGIA EM 2019 

Após reunião com a enfermeira responsável pela UBS pactuamos 
a execução de ações voltadas para os programas de prevenção dentro do 
contexto de cada mês: Setembro Amarelo – Prevenção do Suicídio, Outubro 
Rosa – Prevenção do Câncer de Mama e Novembro Azul – Prevenção do 
Câncer de Próstata. 

2.2.1.4 SETEMBRO AMARELO 

Ficou estabelecido que para campanha de Prevenção de Suicídio 
promoveríamos um “Bate-papo com café” com a comunidade acerca do 
tema e para isso contamos com o apoio das agentes comunitárias de saúde. 
Percorremos algumas casas de pessoas com potencial risco para suicídio, 
selecionado previamente de acordo com registros da UBS e entregamos 
o convite para nosso “Bate-papo com café” e explicando sobre a proposta 
que consistia em: abordar de forma sucinta a importância de falarmos so-
bre o suicídio, ressaltar que se tratava de uma roda de conversa, bastante 
descontraída e que finalizaríamos com um café da manhã providenciados 
pelas alunas e equipe da UBS e solicitar que ao passarem pela unidade 
deixassem em uma caixinha de dúvidas, providenciada pelas alunas, seus 
questionamentos e inquietações sobre o tema. 

As alunas, em parceria com a equipe da UBS, realizaram a decoração 
do hall de entrada da unidade com bexigas amarelas, cartazes de incentivo 
à participação da comunidade e com uma árvore de nominada “árvore de 
vida”, que trazia em suas folhas frases de apoio e incentivo à vida. 

Não se obtiveram questionamentos na caixinha de dúvidas; apenas 
uma frase: “Deus é Tão Maravilhoso” que nos remeteu a uma reflexão do 
quão importante é mantermos viva a crença e a fé de quem as têm. Talvez, 
para algumas pessoas, seja essa a fortaleza que os ajuda superar as adver-
sidades encontradas na vida. 

A atividade teve início com a execução de um vídeo de aproxima-
damente 5 minutos que tratava da temática e da importância de falarmos 
sobre ela. A proposta foi trazer temáticas acerca dos Fatores de Risco para 
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Suicídio, Prevenção do Suicídio e Posvenção do Suicídio. 

Muitos expuseram situações que aconteceram com amigos, familia-
res e até mesmo situações particulares, que agregaram muito valor à con-
versa e onde foi possível à comunidade, enxergar o quão próximo o pro-
blema pode estar. Nesse momento, as alunas explicaram quanto aos canais 
de apoio para cada caso, reforçando sempre que a UBS é porta de entrada 
para toda e qualquer situação dessa ordem. 

Finalizou-se a discussão pedindo que os participantes estourassem 
uma bexiga amarela, lessem uma frase de incentivo e apoio à vida que se 
encontrava no interior da bexiga e que a transmitisse de alguma forma às 
pessoas próximas que estivessem passando por algum momento de dor ou 
sofrimento. Seguimos para um café da manhã em grupo, onde as pessoas 
se aproximaram bastante das alunas e puderam extrair mais informações, 
enriquecendo mais ainda o encontro. 

2.2.1.5 OUTUBRO ROSA 

Atendendo à uma demanda da UBS, foi realizada uma abordagem 
acerca da temática Amamentação, para as mulheres do Grupo de Gestan-
tes, abrindo assim a Campanha de Prevenção do Câncer de Mama (Outubro 
Rosa). Para tanto, foi realizada a “Dinâmica da Palavra Chave”, que no nosso 
caso adaptamos para “Dinâmica Pergunta Chave”, onde cada participante, 
indicada por outra participante, retirava da sacolinha uma pergunta sobre 
a temática e respondiam de acordo com seus conhecimentos e experiên-
cias prévias. Na sequência as alunas complementavam com informações 
embasadas cientificamente, através de preparação/estudo prévio. 

Assim, foi possível debatermos e tirarmos as dúvidas, quanto aos 
subtemas: características e benefício do leite materno para o bebê e para 
mãe, período ideal para aleitamento materno exclusivo, posicionamento 
adequado do bebê para mamar, pega e sucção correta, cuidados com as 
mamas e mamilos, doação de leite humano, dentre outros. 

Ao final, foi oferecido um café da manhã pela equipe do Centro Refe-
rência de Assistência Social (CRAS), local onde se aconteceu a dinâmica em 
grupo. Outra ação coordenada para esse mês foi um trabalho com o Grupo 
de Idosos, que também acontece no CRAS, as quintas-feiras. 

As alunas preparam a “Dinâmica da Batata-Quente”, onde uma 
mama feita com tecido simulava a “batata”, que percorria as mãos dos par-
ticipantes, sentados em roda, embalada por uma música controlada pela 
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professora. Ao interromper a música, quem estava com a mama deveria 
responder a uma pergunta sobre câncer de mama. 

Foi interessante, pois se tratava de um grupo bastante heterogéneo, 
com homens e mulheres em diversas faixas etárias e alguns com experiên-
cias acerca do assunto. 

As alunas puderam demonstrar através da mama de tecido, como 
se dá a execução do autoexame das mamas e da sua relevância na detecção 
precoce do câncer, além de salientado a importância da realização bienal 
da mamografia para mulheres entre 50 e 69 anos de anos idade, lembran-
do que homens, apesar de risco reduzido (cerca de 1%), também podem 
desenvolver vencer de mama e assim como as mulheres se aterem aos fa-
tores que conferem maior proteção também é necessário. Ao final, foi ofe-
recido um café da manhã pela equipe do Centro Referência de Assistência 
Social (CRAS). 

2.2.1.6 NOVEMBRO AZUL 

Optou-se por aproveitar esse momento para uma dupla abordagem 
da população, ou seja, falarmos de câncer de próstata e mama, como uma 
maneira de demonstrar que a preocupação acerca desses agravos à saúde 
que não deve se limitar apenas aos meses de campanha. 

Diante disso, as alunas se organizaram para que duas estações de 
educação em saúde fossem montadas: “estação rosa” e estação azul” em 
frene a UBS. Esses espaços foram planejados com intuito de fornecer à po-
pulação informações sobre fatores de riscos, sinais e sintomas, prevenção 
e detecção precoce tanto de câncer de mama quanto do câncer de próstata. 

Para isso, foram produzidos cartazes explicativos, peças anatómicas 
foram expostas para demonstrar como se dá a execução dos exames de 
detecção, bem como decoração com bexigas e aferição de pressão arterial 
pelas alunas para atrair a população para o local. Conforme os usuários se 
aproximavam, as alunas faziam as abordagens relativas ao tema, esclare-
cendo duvidas e incentivando o autocuidado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dentre os cenários de Prática Profissional que a Faculdade de Ensi-
no Superior e Formação Integral (FAEF) proporciona aos estudantes, está 
a Atenção Primária à Saúde (APS) do Sistema Único de Saúde (SUS), por 
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meio de práticas comunitárias e extensão. 

Através do Projeto de Extensão em parceria com a Prefeitura Muni-
cipal os estudantes do curso de enfermagem puderam vivenciar o cotidia-
no do trabalho com educação em serviço e em saúde, bem como, a atuação 
da equipe multiprofissional de saúde; tendo como disparador as situações 
potenciais de cuidado integral à saúde da pessoa, família e comunidade, 
além da estreita relação com o SUS; e consolidação técnico-científica na 
prática. 
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ACOMPANHANTE

BARBOSA, Jonas Pedro 1

BORBA, Laís Regina Barreto de 2

BUENO, Luciana Sacheto 3

PRADO, Ana Carolina Ferreira 4

PEREZ, Taciane Alvarenga 5

ROSSI, Letícia 6

RESUMO
Essa pesquisa consiste em relato de experiência da Residência Integrada Multipro-
fissional em Saúde, área Saúde Coletiva da Faculdade de Medicina de Marília/SP. 
O acolhimento é uma diretriz da Política Nacional de Humanização (PNH), dentro 
dele, existem várias formas possíveis de ouvir e transmitir informações aos usuá-
rios e seus acompanhantes, sendo uma delas a sala de espera. Para dar início ao 
projeto, foi realizada uma pesquisa nos seguintes setores do hospital: discutido nas 
alas, centro cirúrgico, Pronto Socorro (PS), Moléstias Infecciosas (MI) e Unidade 
de cuidados em Saúde Mental. Nesse momento, foi conversado com as respectivas 
enfermeiras responsáveis por cada setor, sobre nossas ideias em relação à imple-
mentação/divulgação de uma cartilha informativa que aborda os principais pontos 
relacionados às regras do âmbito hospitalar (direitos e deveres) no que tange a 
visita aos pacientes internados nesta instituição. Consideramos plausível também 
a possibilidade de implementar uma estratégia de educação em saúde aos acompa-
nhantes/pacientes no que se refere ao procedimento de higienização das mãos, as-
sim como explicar de forma acessível o que significa Germe Multirresistente (GMR), 
a importância de não trazer alimentos no âmbito hospitalar, entre outros pontos. 
Esta iniciativa visou primordialmente aperfeiçoar o processo de trabalho nos di-
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ferentes âmbitos dentro da instituição, através de ações socioeducativas e diálogo 
direto com os acompanhantes. Método: Para realizar este projeto, nos foram forne-
cidos alguns impressos do “Manual de orientações para visitantes e acompanhan-
tes”, no guichê do primeiro andar (internação) para que este possa ser utilizado nas 
medidas socioeducativas, nos âmbitos anteriormente já mencionados.  Desta for-
ma, foram convidados os acompanhantes das três alas onde os mesmos seriam re-
unidos no saguão das enfermarias para realizar a roda de conversa, com ênfase em 
medidas de educação em saúde.  Considerações Finais: Se faz necessário aplicar-
mos no atendimento dos diversos níveis de atenção à saúde, a prática da humaniza-
ção. Participaram em média quinze acompanhantes, que participaram ativamente 
da discussão, demonstrando interesse nos tópicos abordados. No centro cirúrgico 
não houve adesão dos acompanhantes. Houve uma participação de maneira efetiva 
dos acompanhantes, pois foi um momento para sanarem várias dúvidas em relação 
ao funcionamento do hospital e bem como esse espaço proporcionou uma socia-
lização entre eles e os residentes. Foi evidente que os acompanhantes necessitam 
dessa aproximação com os profissionais de saúde, tendo em vista que há uma gran-
de dificuldade de compreensão dos termos técnicos utilizados e a sala de espera 
proporciona essa interação entre usuários e os profissionais de forma clara e dinâ-
mica. Identificamos este projeto como um disparador para futuras intervenções em 
saúde da residência integrada multiprofissional em Saúde Coletiva.

Palavras chave: acompanhantes; sala de espera; saúde coletiva.
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EFETIVIDADE DA MUSICOTERAPIA NA CAPACIDADE 
FUNCIONAL DE PACIENTES COM DOENÇA DE 

PARKINSON: ESTUDO PILOTO

ALTRÃO, Luana Ribeiro; 1

BRAZ, Patrícia Ferraz; 2

NASCIMENTO, Guilherme Batista do. 3

RESUMO
Objetivo: analisar a efetividade da musicoterapia na capacidade funcional de pa-
cientes com Doença de Parkinson. Método: participaram indivíduos onze indiví-
duos, de ambos os sexos, com diagnóstico da doença de Parkinson, o tratamento 
foi realizado em grupo, três vezes por semana, com duração de sessenta minutos, 
totalizando doze sessões. A qualidade de vida e flutuação motora foi avaliada pela 
versão brasileira do Questionário sobre a doença de Parkinson - PDQ-39 e a ava-
liação da capacidade funcional pela A Escala Unificada para Avaliação da Doença 
de Parkinson- UPDRS, foi realizado o tratamento em grupo, utilizando músicas da 
preferência dos mesmos. Resultados: verificou-se diferença estatisticamente sig-
nificativa para a capacidade funcional (p<0,003822), mobilidade (p<0,00377), 
AVD’s (p<0,003788), emocional (p<0,005857), estigma (p<0,001953), cognição 
(p>0,41360), comunicação (p<0,01368) e desconforto (p<0,009091). Conclusão: a 
musicoterapia contribuiu para a melhora da capacidade funcional e, consequente-
mente, para melhora da qualidade de vida e seus respectivos domínios.

Palavras-chave: Musicoterapia; Doença de Parkinson; Fisioterapia; Neurologia.

ABSTRACT
Objective: to analyze the effectiveness of music therapy on the functional capacity 
of patients with Parkinson’s. Method: use selected individuals, of both sexes, diag-
nosed with Parkinson’s disease, or group treatment, three times a week, lasting 
for minute sessions, totaling twelve sessions. Quality of life and motor fluctuation 
was assessed by the Brazilian version of the Questionnaire on Parkinson’s disease 
- PDQ-39 and assessment of functional capacity by The Unified Scale for the Asses-
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sment of Parkinson’s Disease - UPDRS, was performed or group treatment, using 
clothing their preference. Results: there was a statistically significant difference 
for functional capacity (p <0.003822), mobility (p <0.00377), ADL (p <0.003788), 
emotional (p <0.005857), emotional (p <0.005857), stigma (p <0.001953), cogni-
tion (p> 0.41360), communication (p <0.01368) and discomfort (p <0.009091). 
Conclusion: a music therapy contributed to improve the functional capacity and, 
consequently, to improve the quality of life and its domains.

Keywords: Music therapy; Parkinson’s disease; Physiotherapy; Neurology.

INTRODUÇÃO

A Doença de Parkinson (DP) acomete cerca de 100 a 200 pessoas 
a cada 100 mil habitantes, sendo esses acima de 40 anos, ou aproxima-
damente 1% de idosos segundo dados da Organização Mundial da Saúde 
(OMS). No Brasil, estima-se que cerca de 200 mil pessoas possuem a doen-
ça (SILVA; CARVALHO, 2019).

A DP é uma doença degenerativa, crônica e progressiva que afeta 
o Sistema Nervoso Central (SNC), ocorre devido à deterioração de neurô-
nios dopaminérgicos da substância negra cerebral, e também pelo com-
prometimento de outras regiões como o núcleo dorsal do vago, sistema 
olfatório e alguns neurônios periféricos (CAMARGOS, 2012). Os sintomas 
mais comuns apresentados são tremores de repouso, rigidez muscular e 
alterações posturais, pode ocorrer também comprometimento cognitivo, 
disfunção do sistema nervoso autônomo, transtornos de sono, depressão e 
alterações no olfato, desequilíbrio, bradicinesia e perda de memória (FER-
REIRA et al., 2007). 

Os fatores comuns para a DP são a hereditariedade, gênero masculi-
no e idade, acometendo em sua maioria os idosos, o diagnóstico é essencial-
mente clínico, feito através da avaliação médica. O tratamento é realizado 
com auxílio de fármacos, que têm grande influência sobre o desempenho 
motor, porém somente o tratamento medicamentoso não extingue todos 
os sintomas do paciente, sendo necessário o tratamento fisioterapêutico 
como forma complementar (PAVÃO, 2007). O diagnóstico é feito com auxi-
lio de exames neurológicos como ressonância magnética e tomografia, que 
avaliam a função dos neurônios dopaminérgicos e por fim a avaliação do 
histórico do paciente (SHIH et al., 2006).

A música e seus ritmos são apresentados como um fator de gran-
de importância cultural, e de geração de sensações físicas nos organismos 
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(SANTOS; CORONAGO, 2017). A importância da musicoterapia em relação 
ao tratamento de doenças e transtornos pode ser observada em diversos 
trabalhos atuais, abrangendo diversas faixas etárias (PAREDES, 2012). 

A utilização da música estimula os sentidos do paciente, pois mini-
mizam os efeitos de ordem motora. Pode ser aplicada em forma de corais, 
individual, ou ainda tocando algum instrumento para se ligar às músicas 
que provoquem bem estar, o método deve ser utilizado sem a retirada da 
medicação (CÔRTE; LODOVICI, 2009). A musicoterapia auxilia no resgate 
da autoestima do parkinsoniano, gerando a interação com o grupo, evo-
luindo ao tratamento podemos associar aos segmentos corporais e exercí-
cios de alongamento e fortalecimento, assim trabalhando também o ganho 
de amplitude de movimento e força (HAGEMANN et al., 2019).

Contribuindo para o tratamento da DP, a musicoterapia apresenta 
uma melhoria nos sintomas, gerando atenuação da rigidez, aumento da 
amplitude de movimento, melhora do equilíbrio, aperfeiçoa a coordenação 
e fluidez na realização da movimentação, além de melhorar a capacidade e 
qualidade respiratória, da expressão vocal, cognitiva e emocional (WEIGS-
DING; BARBOSA, 2014). Sendo assim a estimulação auditiva e rítmica, ape-
nas utilizando os elementos musicais, ajuda a melhorar a marcha, controle 
motor, linguagem, cognição e a Qualidade de Vida (QV) (SAMPAIO et al., 
2015).

Considera-se relevante este estudo para avaliar e averiguar o efeito 
da musicoterapia associada à fisioterapia em grupo na capacidade funcio-
nal dos pacientes com DP. Sugerindo que a musicoterapia é uma alterna-
tiva para o tratamento do doente, fazendo-o conviver melhor com a DP, 
minimizando seu sofrimento, o que implica a mudança do sujeito para uma 
posição singular e própria na relação com sua doença e com os demais que 
o cercam.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, com perspectiva de analisar 
os sintomas parkinsonianos após o tratamento fisioterapêutico associado 
à musicoterapia. Este projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade de Medicina Marília, conforme 
deferido na resolução 466/12 (CAAE- 30440120.4.0000.5496).

Participaram do estudo onze indivíduos de ambos os sexos, com 
diagnóstico de DP. O tratamento foi realizado em grupo, em um circuito te-
rapêutico, três vezes por semana, com duração de sessenta minutos, tota-
lizando doze sessões, com práticas sonoro-rítmico-musicais como exercí-
cios de tocar instrumentos de percussão, sopro e cordas (tambor, chocalho, 
flauta e a fisioterapeuta violão) onde seguiram ritmos e comandos, aliados 
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ao canto e exercícios musicais orientados, o tratamento foi feito de forma 
ativa com os pacientes, onde eles utilizaram os instrumentos, em forma 
de círculo de maneira estática, funcionando como atividades terapêuticas, 
foram utilizadas sequências de exercícios construídas conforme o ritmo e 
o arranjo das músicas.

Para todos os participantes foi desenvolvido um protocolo com mú-
sicas de gênero musical da preferência de cada paciente, onde eles utiliza-
ram instrumentos de sua escolha, respeitando suas limitações na escolha 
do mesmo, estimulando tanto o movimento com o instrumento, canto e in-
teração entre os participantes. Também foram escolhidos como repertório 
cantores, bandas, sons da natureza ou músicas que remetem às boas lem-
branças de cada um. Analisar as preferências sonoras ajudou na seleção de 
músicas, gerando sons que despertam a sensação de bem-estar, felicidade 
e memórias positivas. 

Todos os participantes foram avaliados no início e no fim do pro-
grama, sempre por uma mesma avaliadora. Foram excluídos aqueles que 
não estiveram de acordo com a prerrogativa do estudo, bem como, os não 
colaborativos. Todos estavam cientes quanto ao tratamento, frequência, as-
siduidade e procedimentos realizados para o estudo.

Foi utilizada a ficha de avaliação individual, contendo informações 
pessoais como sexo, idade, escolaridade, estado civil e sinais vitais. Foram 
avaliados no início do atendimento e no término de cada sessão. Para a ava-
liação foi utilizado a ficha de avaliação individual contendo informações 
pessoais, anamnese, exame clínico e escala analógica numérica para men-
surar a dor e ter parâmetros sobre a evolução de cada paciente avaliado de 
forma confiável. 

Para a avaliação da QV e flutuação motora desses indivíduos foi utili-
zado o Questionário sobre a doença de Parkinson - PDQ-39, onde foi ques-
tionado sobre sua saúde em geral para medir as condições de vida físicas e 
sociais (CAROD-ARTAL et al., 2007). Para a avaliação da capacidade funcio-
nal foi utilizada a Escala Unificada para Avaliação da Doença de Parkinson- 
UPDRS, onde foi avaliado sobre suas funções diárias e gravidade da doença 
de Parkinson (MELLO; BOTELHO, 2010).

Foi aplicado o mesmo protocolo para todos os participantes do es-
tudo, sempre realizado em grupo, estimulando a interação de todos. Ao fim 
do tratamento foram utilizados os mesmos questionários para a reavalia-
ção.
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2. DESENVOLVIMENTO

2.1 ANÁLISE DOS DADOS

A análise descritiva dos dados foi feita com os valores de mediana e 
desvio absoluto médio. Os dados obtidos pelo PDQ-39 foram submetidos à 
análise estatística por meio teste de Wilcoxon, considerando as amostras 
como pareadas. Foi adotado um nível de significância igual a 5% e todas as 
análises foram realizadas no Software R (R CORE TEAM, 2020).

3. RESULTADOS

Participaram do estudo onze indivíduos (n=11) com idade média de 
64,1 anos de idade, sendo quatro do sexo masculino (n=04) e sete do sexo 
feminino (n=7), todos com doença de Parkinson.

A Tabela 1 apresenta as pontuações e análise estatística das ava-
liações obtidas pelos questionários UPDRS e PDQ-39, que expressa à ca-
pacidade funcional dos pacientes com DP.  Segundo a comparação pré e 
pós-intervenção terapêutica, verificou-se, em média, diferença estatistica-
mente significativa para o questionário UPDRS, sendo a capacidade fun-
cional (p<0,003822), e para o questionário PDQ-39 os domínios mobili-
dade (p<0,00377), AVD’s (p<0,003788), emocional (p<0,005857), estigma 
(p<0,001953), cognição (p>0,41360), comunicação (p<0,01368) e descon-
forto (p<0,009091), dos indivíduos com a DP.

Tabela 1. Mediana e desvio médio absoluto obtidas pelas avaliações com o PDQ-39 e UPDRS.

Variável
Avaliação inicial Reavaliação

p-valor
Mediana DAM Mediana DAM

UPDRS 23 8,90 10 5,93 0,003822

Mobilidade 82,50 25,95 50,00 33,36 0,00377

AVD’s 75 18,53 50 11,86 0,003788

Emocional 41,67 24,70 4 5,93 0,005857

Estigma 39,28 15,88 28,00 16,31 0,001953

Cognição 50 37,06 44 27,43 0,41360

Comunicação 33,33 49,42 25 37,06 0,01368

Desconforto 66,67 34,59 50 48,93 0,009091

DAM: Desvio absoluto médio
Fonte: Os Autores (2020)
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5. DISCUSSÃO

O estudo apresentou limitações devido ao número de estudos en-
contrados, com poucos epidemiológicos claros. Consideramos relevante a 
realização de novos estudos sobre a utilização do tratamento com auxílio 
da música, e seus principais efeitos. Isto permitirá certamente maior evi-
dência sobre o tratamento utilizado e seus benefícios.

Estudos evidenciam que a musicoterapia pode aprimorar aspectos 
como capacidade funcional, qualidade respiratória, expressão vocal, cog-
nitiva e emocional, melhorar da marcha, controle motor e QV. A musicote-
rapia é uma nova forma de abordagem terapêutica da DP com benefícios 
nos sintomas que causam declínio da capacidade funcional (SAMPAIO et 
al., 2015). 

No estudo de Zanini (2009), realizou-se um ensaio clínico controla-
do a fim de avaliar o efeito da musicoterapia na QV e no controle da Pressão 
Arterial (PA) de pacientes com Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), onde 
além do tratamento convencional, utilizou sessões musicoterápicas sema-
nais por doze semanas. Concluiu-se que a musicoterapia contribuiu para a 
melhora da QV e do controle da PA.

Através de uma pesquisa qualitativa, Côrte e Lodovici (2009), com 
dez idosos, analisou a prática um exercício musical orientado, como ativi-
dade terapêutica para pessoas com a DP. Apontou que a musicoterapia é 
um ótimo recurso, que possibilita o melhor convívio com a doença, mini-
mizando seu sofrimento, acarretando mudanças positivas do paciente na 
convivência em seu meio.

Em estudo semelhante Sacks (2002), observou que a música pode 
ter efeitos benéficos em diversas patologias, principalmente em estudos 
já comprovados nas experiências com parkinsonianos, onde gerou a mi-
nimização dos sintomas.  A música não altera os neurônios que causam a 
doença, entretanto ela vence os sintomas da DP, ao transportar o cérebro 
para um nível de integração acima do normal. A música estabelece fluxo no 
cérebro, enquanto ao mesmo tempo estimula e coordena as atividades do 
mesmo.

Quanto à musicoterapia, Santos e Coronago (2017), verificaram, 
através de uma revisão sistemática sobre as contribuições desta prática 
alternativa para o tratamento da DP. Foram utilizados artigos de revisão, 
de pesquisa ou estudos de caso no intuito de tratar o parkinsonismo usan-
do a musicoterapia associada ao tratamento convencional. Concluíram que 
houve grande melhora na maioria dos casos tanto na QV, quanto das pes-
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soas que o paciente convive, minimizando seu sofrimento.

Do mesmo modo Mozer et al. (2011), avaliaram a QV de idosos ins-
titucionalizados pré e pós-intervenção da musicoterapia e exercícios tera-
pêuticos. Onde se observou que as intervenções da contribuíram de forma 
positiva na QV, segundo domínios avaliados, sendo eles a capacidade fun-
cional, aspectos físicos, dor, vitalidade, aspectos sociais e aspectos emocio-
nais, elementos importantes que, trabalhados, resgatam o lúdico, as emo-
ções e colabora com a humanização das instituições de longa permanência 
incluídas no estudo.

CONCLUSÃO

A música pode ser utilizada como um complemento à terapia con-
vencional para diversas doenças, destacando neste trabalho o parkinso-
nismo. Como foi possível perceber, o uso da musicoterapia como forma de 
auxiliar no bem-estar, na melhora da sociabilidade entre os participantes, 
apresentando melhor minimização ou superação dos problemas dos pa-
cientes.

O tratamento com musicoterapia direcionado ao quadro clínico das 
pessoas com DP, melhora na capacidade funcional da amostra estudada, 
bem como dos aspectos físicos e emocionais, durante os três meses de 
atendimento. 
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 A APLICAÇÃO DA RADIOFREQUÊNCIA EM AMBIENTE 
HOSPITALAR

TERUEL, Jaquicelly Pricilla 1
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RESUMO
Com a aplicabilidade ampla, a radiofrequência tem sido muito utilizada pela Fi-
sioterapia Dermatofuncional, Estética e Uroginecologia, mediante os benefícios 
alcançados por pacientes com menor utilização de procedimentos invasivos, re-
duzindo riscos relacionados aos processos cirúrgicos e estando associada aos be-
nefícios da regeneração tecidual. Apesar da radiofrequência ser um método muito 
utilizado em clínicas, vem sendo explorado seu uso em ambiente hospitalar em 
procedimentos diversos. Para tanto, o objetivo deste estudo é salientar todos os be-
nefícios e dificuldades na aplicabilidade desta ferramenta em ambiente hospitalar, 
contribuindo com profissionais da saúde para obtenção de conhecimento sobre o 
uso deste recurso, considerando a falta de informação e poucos estudos recentes 
relacionados à radiofrequência em âmbito hospitalar. Para a presente pesquisa, fo-
ram revisados artigos indexados nas bases de dados PubMed e Google Acadêmico, 
com publicações entre os anos de 2009 a 2019, com os seguintes descritores em 
saúde: “técnicas de ablação”; “ondas de radio” e “serviço hospitalar de admissão de 
pacientes”. Sendo a radiofrequência abrangente em aplicabilidade e benefícios, es-
tudos apontam que sua utilização em hospitais é direcionada a recursos de imagem 
(especialmente para cardiologia, pneumologia e angiologia), como auxilio em pro-
cedimentos cirúrgicos e no pós-operatório de ampla natureza (cirurgias estéticas, 
corretivas, queimados e patologias em geral). A radiofrequência pode ser utilizada 
de acordo com o objetivo desejado, em alta ou baixa frequência, oferecendo poucos 
riscos aos pacientes e sendo um aliado aos profissionais de saúde. Porém, a maior 
parte dos procedimentos utilizando radiofrequência são realizados por médicos, 
sendo este fator atribuído aos poucos profissionais de Fisioterapia capacitados 
para a utilização da radiofrequência requeridos em ambiente hospitalar.

Palavras-chave: Cirurgia; Pós Operatório; Cicatrização.
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A EFICÁCIA DO TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO 
GINECOLÓGICO EM CRIANÇAS COM ENURESE 

NOTURNA

MARCOMINI, Bruna Garcia 1

FAGANELLO- MITSUYA, Márcia Maria 2

RESUMO
Uma das principais disfunções pélvicas que acometem crianças é a Enurese Notur-
na, que dá se pelo fato da criança urinar na cama enquanto dorme. Algumas causas 
encontradas para enurese noturna são dificuldade em despertar ao sinal de bexiga 
cheia, poliúria noturna e atividade detrusora disfuncional. A maior definição para 
enurese noturna é a micção involuntária durante o sono, em crianças que não pos-
suem anomalias congênitas ou adquiridas do trato urinário ou sistema nervoso, em 
idades no qual o controle esfincteriano já costuma estar presente, neste caso crian-
ças acima de 5 anos que já possuem controle cognitivo da micção. A prevalência 
da Enurese Noturna é maior em meninos e durante a infância, tendo está condição 
a tendência a diminuir com a medida que esta criança vai ficando mais velha. A 
enurese pode ser classificada em primaria e secundaria, podendo ser monossinto-
mática, quando não acompanhada de outros sintomas do trato urinário, ou então 
podendo haver sintomas concomitantes, como frequência de micção aumentada 
ou diminuída, incontinência diurna, urgência hesitação, esforço miccional, jato uri-
nário fraco ou intermitente, sensação de não esvaziamento completo, gotejamento 
pós-miccional e dor genital ou do trato urinário. O objetivo do presente estudo é 
buscar com o tratamento fisioterapêutico um conforto maior a criança sendo uma 
maneira menos invasiva possível, somente com trabalhos fortalecimento muscular 
da região pélvica, pequenos impulsos elétricos com tratamento de eletroestimula-
ção associadas ao biofeedback eletromiorafico;  trabalhando assim e tratando défi-
cit musculares, fortalecendo assoalho pélvico e tratando com os estímulos elétricos 
os nervos da bexiga, que iram levar estímulos ao cérebro e reorganizar as áreas de 
micção, normalizando estímulos na bexiga e evitando hiperatividade. Foi realizado 
como critério de inclusão artigos de revisão de literatura bibliográfica de 2014 a 
2017 publicados em português no Pepsic e Scielo; E critério de inclusão na base de 
dados Google com literatura de 2006 a 2013, a estratégia de busca foi pelo uso das 

1 Acadêmica do Curso de Fisioterapia da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Endereço eletrônico do acadêmico. bru-
namarcomini@hotmail.com
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Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Endereço. Eletrônico do acadêmico. marcia-
faganello@gmail.com
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palavras chaves: Enurese Noturna, Tratamento para Enurese noturna, Tratamen-
to fisioterapêutico para crianças com enurese noturna.  Os descritores dispostos 
em português: Enurese em crianças: A importância do tratamento; Fisioterapia 
na disfunção urinaria infantil: Revisão sistemática da literatura nacional; Enurese: 
Diagnóstico e tratamento; Disfunções Pélvicas Infantis. O estudo revela uma grande 
positividade no tratamento fisioterapêutico para crianças com enurese noturna, 
tanto em sua forma de abordagem tanto no progresso ao longo do tratamento, com 
significativa evolução do paciente com ajuda no âmbito familiar junto a fisioterapia, 
mostrando assim um maior controle miccional do paciente e diminuição gradativa 
de hiperatividade da bexiga. A conclusão do presente estudo foi verificar a eficácia 
da técnica Fisioterapêutica para o tratamento em crianças com enurese noturna, 
mostrando o uso de uroterapia, eletroestimulação, exercícios de propriocepção e 
conscientização do assoalho pélvico e treino miccional, mostrando grande positivi-
dade e eficácia no tratamento destes pacientes.

PALAVRAS-CHAVE: Enurese Noturna; Micção; Assoalho Pélvico; Fisioterapia.
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A IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NA ESTIMULAÇÃO 
PRECOCE DE CRIANÇAS COM SÍNDROME DE DOWN 

E CRIANÇAS COM PARALISIA CEREBRAL

MARCOMINI, Fabíola Guedes 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani 2

RESUMO
Por definição, a Síndrome de Down é uma alteração genética que consiste na alte-
ração cromossômica de retardo mental, marcada pela presença de um cromossomo 
extra par 21. Já a paralisia cerebral (PC) é um distúrbio da postura e do movimento, 
causando encefalopatia não progressiva nos períodos pró, peri ou pós-natal, com a 
múltipla no cérebro jovem. Na estimulação precoce é uma prevenção secundária, 
quais os objetivos são impedir e amenizar alterações no desenvolvimento neurop-
sicomotor. Nesse sentido, a fisioterapia trabalha no método de ensino-aprendi-
zagem fazendo com que a criança com atraso motor, seja capaz de responder às 
suas obrigações e às do seu ambiente de vida diária. Nesse contexto, a pesquisa 
objetivou identificar a partir da literatura a importância da estimulação precoce, 
e crianças com síndrome de Down e crianças com paralisia cerebral. A presente 
pesquisa foi desenvolvida por meio de bibliografias disponibilizadas nas bases de 
dados como o Google acadêmico e o SciELO, foram utilizados artigos científicos, 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e dissertação. Como resultados parciais da 
pesquisa identificou-se que a estimulação deve começar a ser desenvolvida a partir 
do nascimento, normalmente pelo primeiro encontro entre os pais e o bebê, são 
principais para o emocional e para a experiência de conexão. A importância da Fi-
sioterapia é estimular o aumento motor dessas crianças, auxiliando o seu tempo e 
apreciando seu potencial pois cada criança tem um desenvolvimento individual de 
acordo com o tempo de começo da terapia e até a aparências comportamentais que 
controla no seu desenvolvimento. Com base em revisão bibliográfica nesse artigo 
pode-se verificar a importância da fisioterapia na estimulação precoce de crianças 
com síndrome de Down e crianças com paralisia cerebral. Os estudos da área têm 
enfatizado como é fundamental a estimulação precoce nesses casos de deficiência. 
É muito interessante e benéfico o trabalho da fisioterapeuta com essas crianças.

PALAVRAS - CHAVE: Síndrome de Down; Paralisia Cerebral; Estimulação precoce; 
Fisioterapia.
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A TÉCNICA DE COMPRESSÃO DO QUARTO 
VENTRICULO COMO FERRAMENTA PARA ALIVIAR OS 

SINTOMAS DO ENVELHECIMENTO

PANSANI, Graziela Mantuani 1

TOZIM, Beatriz Mendes 2

RESUMO
O Aumento da população idosa caracteriza um grande desafio pois sobrecarrega a 
saúde pública do Brasil, já que em grande parte dos casos a terceira idade não che-
ga de forma satisfatória, devido a um declínio importante das capacidades físicas 
e psicológicas, além de problemas sociais. Isto faz com que haja a necessidade de 
mudanças nas políticas de promoção e prevenção da saúde, ampliação da estrutura 
de hospitais, farmácias, centros de reabilitação e dos órgãos de saúde pública como 
um todo. Algumas alterações que podem ser percebidas com o processo do envelhe-
cimento são, por exemplo, a diminuição de equilíbrio, um sintoma muito comum no 
idoso e geralmente tem como consequência as quedas e fraturas, que são as maio-
res causas de internação, perda funcional e mortalidade em idosos. A fisioterapia 
pode atuar de várias formas durante o envelhecimento, entre as modalidades tera-
pêuticas que podem ser utilizadas pela a fisioterapia, temos a Osteopatia, que inte-
gra estrutura e função por meio da terapia manual como forma de atingir e curar 
tecidos e sistemas do corpo humano. A osteopatia craniana, por exemplo, facilita a 
drenagem venosa, diminui a tensão na dura máter, diminui a tensão entre os ossos 
do crânio, facilitando assim as funções naturais do sistema nervoso, prevenindo 
disfunções ou até curando-as. Entre as técnicas osteopáticas cranianas que podem 
ser usadas como prevenção durante o envelhecimento, podemos destacar a técnica 
de compressão do quarto ventrículo ou CV-4, seus efeitos são muito amplos e vão 
desde a melhora de dores de cabeça até alterações de fluxo sanguíneo e pressão 
arterial, ela ajuda na secreção e absorção do líquido subaracnóide, contribui para 
a melhora da drenagem venosa na região posterior do crânio, estimula os centros 
simpáticos intracraneais,  melhora a oxigenação do tecido cerebral e regulação dos 
sistemas simpático e parassimpático. Sendo assim o objetivo do presente estudo é 
analisar os efeitos da aplicação da técnica CV4 na melhora dos sintomas relaciona-
dos ao envelhecimento a partir do levantamento bibliográfico.  Foram pesquisados 
artigos indexados nas bases de dados Scielo, PubMed e Google Acadêmico, utili-

1 Discente do Curso de Fisioterapia da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP da 
Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Marília. e-mail: grazimantuani@hotmail.com

2 Docente do Curso de Fisioterapia da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP da 
Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Marília. e-mail: beatriztozim@yahoo.com.br
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zando as palavras chaves idoso”, “osteopatia craniana” e “tratamento com a técnica 
CV4”. Os resultados apontam que a técnica CV4 se mostra eficiente na melhora da 
maioria desses sintomas apresentados durante o processo de envelhecimento, sua 
capacidade de promover o equilíbrio entre das estruturas intracranianas, faz com 
que ocorra alterações no sistema nervoso central e nos nervos cranianos, que tem 
relação com grande parte dos sintomas que acomete as pessoas durante o enve-
lhecimento. As técnicas sutis das terapias cranianas e da técnica CV4 promovem a 
liberação de estruturas restritas entre os ossos e suturas e melhoram a fluidez do lí-
quido cefalorraquidiano, levando a melhora dos sintomas provenientes do envelhe-
cimento. Os estudos mostraram que a técnica de compressão do quarto ventrículo 
(CV4) se mostrou eficiente na melhora de sintomas que acometem os indivíduos 
durante o envelhecimento, já que ela promove o equilíbrio entre estruturas intra-
cranianas e vários outros efeitos benéficos no organismo humano, sendo capaz de 
influenciar na melhora do funcionamento de diversos sistemas.

PALAVRAS CHAVE: Envelhecimento, Fisioterapia, Osteopatia, CV4.
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ANÁLISE DO TRATAMENTO CONSERVADOR E 
CIRÚRGICO NA RUPTURA DO LIGAMENTO CRUZADO 

ANTERIOR

ANTONI, Suellen Carine de1

TOZIM, Beatriz Mendes2

RESUMO
O Ligamento Cruzado Anterior (LCA) está localizado central e anteriorizado na 
cápsula articular do joelho, porém fora da cavidade sinovial; é composto por dois 
feixes, um ântero-medial e um póstero-lateral. Sendo esse responsável por conter 
a translação anterior da tíbia em relação ao fêmur em movimentações de cadeia 
cinética funcional aberta e restringir a translação posterior do fêmur quando em 
atividade de cadeia cinética funcional fechada. O LCA é o mais frequente acometido 
por rupturas principalmente em esportes que envolvem movimentos de desace-
leração, rotação e saltos. Cerca de 70% dessas lesões ocorrem sem contato, sendo 
o sexo feminino mais acometido. Essas acontecem quando o ligamento se esten-
der de forma maior que sua capacidade elástica ocorrendo uma ruptura parcial 
ou total. Vários fatores de risco para lesão do LCA são apresentados na literatura 
podendo ser locais: como excesso de anteriorização da tíbia em relação ao fêmur; 
proximais: alterações cinesiológicas no tronco, pelve e quadril e alteração de força 
nos músculos estabilizadores lombopélvicos; e distal à articulação do joelho como 
hiperpronação subtalar.  É uma revisão de literatura narrativa. As bases de dados 
utilizadas nessa busca foram o Google Acadêmico, Scielo e PubMed, e nas pesquisas 
nestas bases de dados usou as seguintes palavras chaves: fisioterapia, ligamento 
cruzado anterior, procedimentos ortopédicos. Diferentes técnicas cirúrgicas para 
tratamento de lesão de LCA são encontradas na literatura, entretanto não é o úni-
co tratamento indicado para essa condição, sendo que o tratamento conservador 
torna-se viável a esta patologia, uma vez que este consiste na analgesia, reparo da 
estabilização da dinâmica do joelho através de treinamentos de força muscular e 
propriocepção. Podemos concluir que o resultado é semelhante no tratamento ci-
rúrgico e tratamento conservador.  

PALAVRAS - CHAVE: Fisioterapia; Ligamento cruzado anterior; Procedimentos or-
topédicos.
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ANÁLISE DOS BENEFÍCIOS DA ESTIMULAÇÃO 
PRECOCE EM FISIOTERAPIA PARA CRIANÇAS COM 

SINDROME DOWN

SANTOS, Giovana Caroline Camargo dos 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani 2

RESUMO
A Síndrome de Down (SD) é uma desordem cromossômica chamada também de tris-
somia simples do cromossomo 21, que causa um desequilíbrio genético alterando o 
curso normal de crescimento e desenvolvimento da criança. Apesar do avanço em 
pesquisas, ainda não se sabe exatamente a etiologia desta alteração, entretanto sabe-
-se que pode ocorrer de três maneiras diferentes: 1) por uma não-disjunção meiótica 
do par de cromossomos 21, que ocorre em quase 95% dos casos; 2) forma “mosaica” 
da síndrome, que é uma divisão imperfeita após a fertilização em uma das primeiras 
divisões celulares; e, 3) por translocação Robertsoniana, que são em recorrentes de 
3-4% dos casos, onde o cromossomo 21 é ligado a outro cromossomo, geralmente o 
14. Algumas das características apresentadas pela criança com SD são: a hipotonia, 
frouxidão ligamentar, língua sulcada, sinofrís, implantação baixa das orelhas, braqui-
dactilia, diástase abdominal, pé plano e dedo varo, cabelo fino e liso, nariz peque-
no com base achatada, entre outras. Desse modo, o objetivo deste resumo estudo 
foi analisar os benefícios da estimulação precoce em fisioterapia para crianças com 
Síndrome de Down, por meio de revisão de literatura. Foi realizado como critério 
de inclusão artigos de revisão de literatura bibliográfica de 2002 a 2020 publicados 
em inglês e português no PubMed, PEDro e SciELO. Os descritores dispostos foram 
em inglês: Physical therapy, early stimulation, Down syndrome e trisomy 21 e em 
português: Fisioterapia, estimulação precoce, Síndrome de Down e trissomia do cro-
mossomo 21. Identificou-se, até o momento que, a estimulação é importante para 
qualquer criança, com ou sem atraso no desenvolvimento. A fisioterapia proporciona 
posturas e movimentos adequados da fase motora, dentro do padrão normal e real 
do desenvolvimento neuropsicomotor. O tratamento fisioterapêutico em estimula-
ção precoce em SD busca minimizar o atraso no DNPM, principalmente em ajustes 
posturais de sustentação da cabeça, rolar, sentar, engatinhar, estabilidade estática e 
dinâmica, estimulando a criança durante as atividades diárias, desde trocar de roupa 
até o brincar de forma lúdica com intuito de tratamento, obtendo uma maior e me-
lhor neuroplasticidade e desenvoltura motora, muscular e ligamentar. Desta forma, 
os estudos demonstram que a criança com SD que recebe o estímulo precoce a partir 
do primeiro mês de vida terá um DNPM mais favorecido, do que a criança que não se 
beneficia do tratamento fisioterapêutico precoce.

PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia; Síndrome de Down; Estimulação Precoce.

1 Acadêmico do Curso de Bacharel em Fisioterapia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. camargo.gio@hotmail.com 

2 Docente do Curso de Fisioterapia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, da 
Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. salzanifiorini@yahoo.com.br  



113 Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA EM PACIENTES 
SUBMETIDOS A CIRURGIA DE REVASCULARIZAÇÃO 

DO MIOCÁRDIO 

SEGANTIN, Juliana de Fatima Silva 1

SILVA, Mariana Cristina da 2

RESUMO
Doenças cardiovasculares (DCV), são consideradas uma das principais patologias 
que causam morbimortalidades, sendo a 3a causa de hospitalização pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).  A abordagem de tratamento para DCV pode ser clínica e/
ou cirúrgica tendo como alvo a restruturação da capacidade fisiológica do aparelho 
vascular, com isso proporcionando um menor quadro sintomatológico, facilitan-
do nas atividades de vida diárias (AVDs). A cirurgia de revascularização do mio-
cárdio (CRM), está entre as intervenções cirúrgicas, tratando-se de um processo 
onde o vaso sanguíneo de outro seguimento é enxertado no vaso obstruído, desta 
forma possibilitando novamente o fluxo sanguíneo no local. A fisioterapia faz par-
te da equipe multidisciplinar no tratamento desses pacientes, tanto no pré como 
no pós-operatório. Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi revisar as principais 
condutas e objetivos fisioterapêuticos no pré-operatório e fase 1 da reabilitação 
cardiovascular (pós-operatório imediato) de pacientes submetidos a cirurgia de re-
vascularização do miocárdio. A pesquisa foi desenvolvida por meio de uma revisão 
de bibliografias disponibilizadas nas bases de dados como o Google Acadêmico e 
o Scielo. As palavras-chaves utilizadas foram: Mobilização precoce, pós-operató-
rio de cirurgia cardíaca, revascularização do miocárdio.  Encontrou-se que no pré-
-operatório o principal objetivo da fisioterapia é preservar a função respiratória e 
trabalhar com orientações, já no pós-operatório faz-se a continuidade do trabalho 
respiratório evitando resultados indesejados, como acometimento da função res-
piratória e da funcionalidade nesses pacientes. Além das técnicas de fisioterapia 
respiratória para reexpansão pulmonar, higiene e fortalecimento de músculos res-
piratórios o uso da mobilização precoce e o posicionamento adequado no leito são 
parte do programa para a fase imediata do pós-operatório. A utilização de exercí-
cios metabólicos que ajudam no aumento da circulação e diminuição de edemas, 
treino de marcha, movimentação ativa, deambulação precoce são algumas as in-
tervenções que vão prevenir complicações advindas da imobilização prolongada, 
possibilitando que esses pacientes voltem mais rápido as suas AVDs, sustentando 
um melhor condicionamento cardíaco, postural, analgésico, limitando os níveis de 
estresse emocional, além de ter efeito na parte respiratória. Pelo exposto pode-se 
concluir que a implementação do conceito de mobilização precoce desses pacien-
tes é cada vez mais reafirmado, é necessário a formulação de protocolos e de trei-
1 Acadêmico do Curso de Bacharel em Fisioterapia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. jfsegantin@gmail.com
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namento da equipe multidisciplinar para que haja coerência das ações realizadas, e 
que a fisioterapia tem importante papel no pré e pós operatório desse procedimen-
to cirúrgicos, não só na orientação mas também na prevenção primária e secundá-
ria de consequências respiratórias e do imobilismo desses pacientes.

PALAVRAS - CHAVE: Mobilização precoce; pós-operatório de cirurgia cardíaca; Re-
vascularização do miocárdio.
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ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA NA FIBROSE CÍSTICA

MILLA Nicole 1

SILVA, Mariana Cristina da 2

RESUMO
A Fibrose cística é uma doença genética autossômica recessiva, crônica e progres-
siva muito mais comum na população caucasiana. Acomete o funcionamento de 
vários órgãos e sistemas, provocando inúmeras complicações principalmente pul-
monares, sendo uma das causas de morbidade e mortalidade inclusive em crian-
ças e adolescentes. Hemoptise, pneumotórax, atelectasia, insuficiência ventilatória 
aguda, distúrbio do sono, hipersecretividade são os principais sintomas. É de ex-
trema necessidade que haja uma compreensão dessas complicações por parte do 
paciente e da família, assim como uma intervenção multiprofissional para que a 
sintomatologia possa ser tratada, com o foco principal em proporcionar ao pacien-
te uma melhor qualidade de vida. Dentre a equipe multidisciplinar a fisioterapia 
tem importante atuação, principalmente no que diz respeito a intervenções res-
piratórias. O trabalho descrito tem como objetivo fazer uma revisão bibliográfica 
revisando os principais recursos da fisioterapia utilizados para a tratamento da fi-
brose cística, com foco na melhora dos sintomas e da qualidade de vida. A pesquisa 
foi desenvolvida por meio de uma revisão bibliográfica nas bases de dados como o 
Google Acadêmico e Pedro, as palavras-chaves utilizadas foram: fisioterapia respi-
ratória, fisioterapia em fibrose cística, fibrose cística, tratamento fisioterapêutico 
em fibrose cística e tratamentos para fibrose cística. A partir da pesquisa os resul-
tados encontrados foram que a fisioterapia é de extrema importância para o trata-
mento desses pacientes, atuando no  manejo da ventilação mecânica invasiva ou 
não invasiva, técnicas para higiene brônquica e expansão pulmonar, com  alívio da 
dispneia, desobstrução brônquica, aumento do fluxo de ar, expectoração das secre-
ções entre outros, como forma de manter a mecânica ventilatória e as vias aéreas 
pérvias, preservando principalmente  a realização das AVDs e por consequência a 
qualidade de vida.  Com isso conclui-se que a fisioterapia respiratória tem resulta-
dos positivos no tratamento de fibrose cística, sendo uma terapia muito importante 
no tratamento da sintomatologia, e mesmo se tratando de uma doença progressiva, 
contribui para a manutenção da qualidade de vida desses pacientes. 

Palavras-Chaves Fisioterapia respiratória; Fisioterapia em fibrose cística; Fibrose 
cística; Tratamento fisioterapêutico em fibrose cística; Tratamentos para fibrose 
cística.
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ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA NO PROCESSO DO 
DESMAME DA VENTILAÇÃO MECÂNICA

DE AMORIM Guilherme Alves 1

BEDORE Guilherme Borguetti 2

RAQUEL Doralice 3

RESUMO
O papel da fisioterapia tem se tornado essencial no atendimento multidisciplinar 
aos pacientes necessitados da Ventilação Mecânica (VM) nas Unidades de Terapia 
Intensiva (UTI). Devido a complicações apresentadas pelo prolongado uso da VM, 
este estudo tem como objetivo analisar as principais técnicas utilizadas pela fisio-
terapia na UTI, que colaboram para a melhoria do paciente, além de ajudá-lo no 
desmame da VM. Foi realizada pesquisa de revisão de literatura, tendo como refe-
rência as bases de dados eletrônicas do MedLine, PubMed, SciELO e LILACS. A VM 
é o principal suporte ventilatório no tratamento de insuficiência respiratória. A VM 
é importante na manutenção da oxigenação e ventilação, com o objetivo de reduzir 
a atividade da musculatura respiratória e do gasto de oxigênio, consequentemente, 
reduzindo o desconforto respiratório dos pacientes. A descontinuidade do suporte 
ventilatório denomina-se desmame, definindo-se pelo protocolo de retirada do pa-
ciente da ventilação artificial para a espontânea realizado pelo fisioterapeuta jun-
tamente com a equipe multidisciplinar nas UTI, sendo que a mobilização precoce 
dos pacientes graves interfere diretamente no processo de desmame ventilatório. 
Conclui-se que a fisioterapia tem um papel importante na equipe multidisciplinar 
dentro da UTI, com atuação conjunta nas partes motora e respiratória, e em todo o 
processo do desmame, com a diminuição efetiva do tempo de VM, menor índice de 
mortalidade e custo de internação dentro da UTI.

Palavras-chave: Fisioterapia; Unidade de terapia Intensiva; Ventilação Mecânica.
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ATUAÇÃO DO FISIOTERAPEUTA NO PRÉ E PÓS-
OPERATÓRIO DE CIRURGIA BARIÁTRICA

COSTA, Isabela Valentina Sousa 1

BEDORE, Guilherme Borghetti 2

RAQUEL, Doralice 3

RESUMO
A obesidade é uma doença crônica caracterizada pelo excesso de gordura corporal 
que resulta do desequilíbrio crônico entre o consumo alimentar e o gasto ener-
gético. A obesidade traz consigo inúmeras outras alterações. A cirurgia bariátrica 
como tratamento da obesidade mórbida deve ser considerada quando outras te-
rapêuticas não foram efetivas. O objetivo desta revisão é identificar as principais 
alterações respiratórias decorrentes da obesidade bem como a atuação do fisio-
terapeuta no pré e pós-operatórios de cirurgia bariátrica. Para a realização desta 
revisão foram realizadas buscas nas bases eletrônicas: PubMed, LILACS e Scielo. A 
pessoa obesa apresenta alteração na mecânica respiratória, o que gera a acelera-
ção do padrão respiratório, gerando um esforço maior na respiração e torna-a de 
baixa amplitude, tendo como resultado a redução da capacidade e volume pulmo-
nar, principalmente volume de reserva expiratória e capacidade residual funcional, 
fatores como excesso de tecido adiposo promove uma compressão mecânica sobre 
o diafragma, pulmões e caixa torácica, levando à restrição da mecânica pulmonar, 
provocando diminuição da complacência do sistema respiratório e aumento do tra-
balho respiratória, do consumo de oxigênio e do custo energético da respiração.  
fisioterapia respiratória, nos pacientes de pré-operatório de cirurgia bariátrica, é 
capaz de melhorar volumes, capacidades pulmonares e força da musculatura respi-
ratória, exercendo um papel fundamental para uma melhor reabilitação pós-cirúr-
gica. As complicações respiratórias pós-operatórias estão entre as mais frequentes 
após cirurgias abdominais altas abertas e prolongam a estadia hospitalar, aumen-
tam os custos e a morbimortalidade cirúrgica. E no  pós-operatório, a fisioterapia 
respiratória é  utilizada para aliviar   a   disfunção   diafragmática   por   meio   da   
estimulação   diafragmática transcutânea associada   à   fisioterapia   respiratória   
convencional,   pelos exercícios  diafragmáticos, manobra  de  recrutamento  alveo-
lar e  por  meio  do  uso  da  pressão  positiva,  que  incluem promover a expansão 
pulmonar, restaurar volumes e capacidades pulmonares, facilitar a expectoração  
de   secreções   traqueobrônquicas   e   melhorar   a   condição   de   imobilidade fun-
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cional   ocasionada   pelo   repouso   no   leito. Portanto a fisioterapia respiratória, 
nos pacientes de pré-operatório de cirurgia bariátrica, tem como objetivo melho-
rar volumes, capacidades pulmonares e força da musculatura respiratória para que 
durante a cirurgia e na reabilitação pós-cirúrgica sejam minimizados os riscos de 
complicações e demora na volta a vida normal do paciente.

Palavras-chave: Obesidade; Cirurgia Bariátrica; Exercícios Respiratórios; Fisiote-
rapia.
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BENEFÍCIOS DA EQUOTERAPIA NO TRATAMENTO DA 
SÍNDROME DE DOWN

GIROTTO, Letícia  1

BRAZ, Patrícia Ferraz 2

RESUMO
A síndrome de Down é uma condição genética que causa deficiência mental, sua 
desordem é causada pela trissomia do cromossomo 21 decorrente disso leva-se a 
uma inadequada distribuição cromossômica durante a fase de meiose. Dentre os 
possíveis tratamentos para a síndrome de Down está a equoterapia que vem sen-
do uma das práticas terapêuticas utilizadas para tratar vários tipos de distúrbios, 
dentre eles, as doenças neurológicas e a síndrome de Down. O presente estudo tem 
como objetivo mostrar os benefícios da prática da equoterapia no tratamento dos 
portadores de Síndrome de Down. O método utilizado para  elaboração deste estu-
do consiste em uma revisão bibliográfica, por meio da busca de artigos científicos 
disponíveis nas bases de dados SciELO, e Google Acadêmico. Para o levantamento 
de dados dos artigos foram utilizadas em combinação as palavras-chave: equote-
rapia, síndrome de Down e benefícios. Destacou-se nos estudos, a utilização do ca-
valo como instrumento cinesioterapêutico, com destaque ao fato que o andar do 
cavalo provoca movimentos tridimensionais através de movimentos sequenciados 
e coordenados ao mesmo tempo, despertando, desta forma, uma série de estímu-
los neuromusculares e sensoriais no corpo do paciente portador da síndrome de 
Down. Constatou-se a eficácia da equoterapia, or meio da prática terapêutica da 
equoterapia os portadores de síndrome de Down, tem uma manutenção da postura 
e do equilíbrio através do ajuste tônico da musculatura proporcionado pela marcha 
do cavalo.

Palavras-Chave: Equoterapia; Síndrome de Down; Benefícios. 

1 Acadêmico do Curso de Bacharel em Fisioterapia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. leticiagirottol@ hotmail.com

2 Mestre Docente no Curso de Fisioterapia da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – 
FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional.



120Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

BENEFÍCIOS DA FISIOTERAPIA NO TRATAMENTO DE 
LESÕES EM CORREDORES DE RUA AMADORES

VIEIRA, Vitória Fernanda Soares 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani 2

RESUMO
Os corredores de rua são atletas praticantes da modalidade do atletismo. A corrida 
de rua consiste em perfazer uma estabelecida distância em um determinado perío-
do de tempo, distância essa percorrida entre cinco quilômetros a ultramaratona, 
com o menor tempo realizado pelo atleta. Os locais onde se realizam as provas de 
corrida de rua são vias urbanas com pavimentação. Com o aumento do número de 
praticantes de corrida de rua tem se evoluído os casos de lesões musculares devido 
a dois fatores: 1) os intrínsecos: anomalias anatômicas e biomecânicas; lesões ante-
riores; tipos de pisada; desalinhamento dos membros inferiores; e 2) extrínsecos: 
alimentação inapropriada; calçado inadequado; tipo de piso; percursos irregulares 
e treinamentos executado incorretamente. As lesões mais identificadas são: entor-
se; fascite plantar; lesão nos meniscos; distensões musculares tendinites; lambal-
gias e fratura por estresse. Por tanto os sinas e sintomas dessas lesões são: dor ao 
realizar movimentos; inchaço; hematomas; diminuição em movimentar o músculo 
afetado. Dessa maneira objetivou-se analisar os benefícios da fisioterapia no trata-
mento de lesões em corredores de rua amadores, a partir da literatura. Utilizou-se 
de uma revisão literária, com base em artigos originais nacionais disponíveis nas 
bases de dados do SciELO, Lilacs, Google acadêmico e Bireme, entre os anos de 
2009 a 2019. A busca foi realizada com combinação das palavras-chaves: Lesões; 
Corredores de rua; Benefícios; Fisioterapia. A fisioterapia é a ciência que estuda, 
diagnostica, trata e reabilita as disfunções cinético funcional do corpo humano, 
com isso os estudos denotam que os atletas de corrida de rua, necessitam ter um 
acompanhamento da fisioterapia, inclusive para evitar as lesões, pois realizar um 
trabalho preventivo é essencial, visto que eles evitaram qualquer tipo de trauma, 
ainda mais parar de praticar uma modalidade que eles tanto apreciam. Os estudos 
indicam que dispor de um profissional qualificado para o direcionamento do trei-
namento de corrida de rua em conjunto com a fisioterapia, agrega resultados satis-
fatórios ao atleta. Identificou-se com a intervenção da fisioterapia deve ser iniciado 
o mais rápido possível, fazendo com que os atletas retornem de imediato para seus 
treinamentos e competições. Devem ser realizadas anamnese e verificar exame 
de imagem para a execução do tratamento fisioterápico utilizando a crioterapia; 
ultrassom; tens; lazer; terapias manuais; fortalecimento muscular; alongamento; 
flexibilidade; força e orientação ao paciente.

Palavras-Chaves: Corredores de rua; Lesões; Benefícios; Fisioterapia.
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BENEFÍCIOS DA FISIOTERAPIA NO TRATAMENTO DE 
PACIENTES COM ESCLEROSE MÚLTIPLA

LOPES, Mayla Alves1

FIORINI, Maria Luiza Salzani2.

RESUMO
Por definição, a esclerose múltipla é uma doença autoimune, neurológica e crôni-
ca e, consequentemente, demanda das células de defesa do organismo que agri-
dam o próprio sistema nervoso central, provocando consequências como lesões 
medulares e cerebrais. A causa ainda é desconhecida, geralmente afeta pacientes 
jovens, especificamente as mulheres entre a idade de vinte a quarenta anos. É uma 
doença que não tem cura e se manifesta por diversos sintomas como: alteração 
do equilíbrio; alterações  fonoaudiológicas; alteração da coordenação motora; al-
teração da força muscular; fraqueza muscular; dores articulares; disfunção intesti-
nal; disfunção da bexiga; espasticidade; transtornos cognitivos; transtorno visuais; 
transtorno emocionais e sexuais. O objetivo desse resumo foi identificar, a partir 
da literatura, os benefícios da fisioterapia para pacientes com esclerose múltipla. 
Utilizou-se bases de dados SciELO e Google Acadêmico para a pesquisa, do ano de 
2000 a 2020, com combinações de palavras-chaves, fisioterapia, benefícios e escle-
rose múltipla. Foi utilizado artigo científico. Identificou-se, até o momento, que a 
esclerose múltipla na sua fase inicial apresenta sintomas leves e passageiros que 
desaparece a uma semana, com isso os pacientes demoram anos para ser diagnosti-
cado, dificultando para ter um excelente tratamento. A esclerose múltipla é classifi-
cada em remitente recorrente quando os sintomas ocorrem em forma de surtos, é a 
mais comum ocorrendo sintomas neurológicos que podem durar dias ou semanas 
e assim podendo ocorrer uma recuperação parcial ou total, já a forma progressiva 
os sintomas neurológicos piora gradualmente sem remissões, essa fase é chamada 
de forma secundária progressiva, pois apresenta desde o início. A fisioterapia faz 
o diagnóstico, o estudo, a prevenção e a recuperação de pacientes com distúrbios 
cinéticos funcionais do corpo humano que possui o objetivo de manter, preservar, 
desenvolver e reabilitar a integridade do paciente. Para auxiliar no tratamento de 
pacientes com esclerose múltipla as terapias utilizadas, de acordo com a literatura 
são: alongamento muscular; fortalecimento muscular; exercícios de coordenação e 
equilíbrio; pilates; caminhada; massagem terapêutica e reeducação postural; que 
promove benefícios como: melhora e controle da dor, melhora da força muscular; 
da rigidez, dos movimentos; da qualidade de vida; da coordenação; da marcha; do 
1 Acadêmico do Curso de Fisioterapia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
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equilíbrio dentre outros. Conclui-se que a fisioterapia possui um papel fundamen-
tal em relação aos pacientes com esclerose múltipla, além de fornecer diversos be-
nefícios, a fisioterapia consiste em ajudar cada paciente em seus estágios da doença 
melhorando sua capacidade diária a cada dia.

PALAVRAS - CHAVE: Fisioterapia; Benefícios; Esclerose Múltipla;
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BENEFÍCIOS DO MÉTODO PILATES NA POPULAÇÃO 
IDOSA

SILVA, Tamara André de Campos 1

TOZIM, Beatriz Mendes 2

RESUMO
Diversos estudos apontam inúmeros benefícios para a saúde de idosos que pra-
ticam algum tipo de atividade física. Dentre essas atividades o método Pilates é 
uma modalidade que está ficando muito popular, onde o seu principal objetivo é 
a melhora da força muscular e flexibilidade. É uma técnica que consiste em alguns 
fundamentos essenciais como a respiração, concentração, controle, centralização, 
fluidez e precisão que traduz ter um completo controle do corpo e mente o que 
a melhora da qualidade de vida. O objetivo desse estudo foi realizar uma revisão 
bibliográfica para verificar os benefícios do método Pilates na população idosa e 
o impacto que pode causar nesta população. Foi feita uma revisão de literatura in-
tegrativa através das bases de dados Google Acadêmico, Scielo, PubMed e PEDro, 
com artigos publicados a partir de 2014 nas línguas português e inglês e critério 
de exclusão de idade mínima de 60 anos. Foram utilizadas as seguintes palavras 
chaves “idoso” e “método pilates”. Os resultados mostraram que o pilates é eficaz na 
melhora da flexibilidade em comparação de idosos que não praticaram o método, 
melhora do equilíbrio, força muscular e autonomia funcional, contribuindo para a 
independência e melhora da saúde de idosos. Com tudo, conclui-se que o método 
pilates foi eficaz e teve benefícios significativos que contribuíram para uma melhor 
qualidade de vida da população idosa. 

Palavras-chave: Idoso; Método pilates, Fisioterapia

1 Acadêmico do Curso de Bacharel em Fisioterapia, da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. tamara23campos@gmail.
com

2 Docente do Curso de Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. beatriztozim@yahoo.com.br



124Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

CARACTERÍSTICAS DOS PACIENTES IDOSOS 
ACOMETIDOS POR FRATURA DE FÊMUR E SEU 

TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO

CAYRES, Natália Silva Ricz
SERRÃO, Ricardo José Tecchio

GARCIA, Gabriel Paglioni

RESUMO
Além da alta taxa de mortalidade, as fraturas de fêmur em idosos são consideradas 
um problema de saúde pública, tendo em vista os altos gastos gerados para seu 
tratamento. Desse modo, o presente estudo teve por objetivo sintetizar as princi-
pais características dos pacientes acometidos pela fratura de fêmur bem como suas 
abordagens terapêuticas, possibilitando um melhor planejamento da assistência 
em todas as etapas de atenção à saúde, dado o inquestionável crescimento da fre-
quência deste tipo de trauma nos dias atuais. Foi realizada a revisão da literatura 
disponível nas bases de dados Scielo e Google Acadêmico, onde foram incluídos 
estudos de revisão de literatura, ensaios clínicos, estudos descritivos e epidemioló-
gicos que abordaram as características e os tratamentos atribuídos a pacientes com 
fratura de fêmur. Para essa finalidade foram utilizadas como palavras-chave: fêmur, 
idoso, fratura e envelhecimento. A fratura no colo do fêmur é geralmente encontra-
da na população com idade acima de 60 anos e acontece, na maior parte das vezes, 
por trauma de baixa energia, comumente em quedas da própria altura. A sintoma-
tologia é geralmente caracterizada por dor no quadril que pode irradiar para coxa 
e o joelho, dificuldade em movimentar a perna, dor intensa ao colocar descarga de 
peso sobre a perna, inchaço de perna ou presença de hematomas. Com a idade o 
equilíbrio e a marcha do idoso começa a gerar grandes fatores de risco onde co-
meça a mexer com toda função nervosa, osteomuscular, cardiovascular e sensorial, 
também temos toda a capacidade postural que muitas vezes estão relacionadas as 
quedas, a instabilidade da marcha e os fatores ambientais gera grande risco. Em 
alguns casos são observados rotação externa e encolhimento do membro inferior 
acometido. A análise é geralmente baseada na história e na radiografia do quadril. 
O tratamento cirúrgico reduz incidências de morbidade e mortalidade provocadas 
por fraturas no fêmur.  Após a cirurgia, o indivíduo deverá se submeter a sessões de 
fisioterapia para que possa gradativamente, recuperar seus movimentos e, assim, 
realizar suas atividades cotidianas. Para as sessões de fisioterapia podemos utilizar 
como método de tratamento a cinesioterapia, hidroterapia, treino de marcha, exer-
cícios para a musculatura da pelve, Infravermelho para alivio da dor associada com 
o US ou TENS. A recuperação da fratura de fêmur pode variar de 20 dias ate 6 meses 
isso vai depender da idade e da capacidade de recuperação do paciente. 

PALAVRAS–CHAVE:  Fêmur;  idoso; fratura; envelhecimento.
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DECLÍNIO COGNITIVO E DINFUNÇÕES 
VESTIBULARES: REVISÃO DA LITERATURA

RUEDA C. Dos S., Carla 1

ROCHA JUNIOR, Paulo R 2

RESUMO
Idosos tendem a apresentar um maior declínio cognitivo decorrente ao seu proces-
so fisiológico juntamente com as disfunções vestibulares. Esse estágio de cognição 
pode nos mostrar que o idoso está num processo normal de envelhecimento, ou em 
um estado que pode representar demências, consequentemente levando a alguma 
doença prevalente como o Alzheimer. As disfunções vestibulares tendem a ocorrer 
devido ao aumento da idade e que por sua vez, sintomas como vertigem, distúrbios 
da marcha, alterações no desequilíbrio corporal e quedas ocasionadas a esses fa-
tores, tornando assim um fator prejudicial para as atividades diárias. Realizou-se 
um levantamento nas bases de dados Pubmed e BVS de ensaios clínicos randomiza-
dos utilizando buscas em português e inglês citando as palavras: cognitive decline, 
vestibular disorders e rehabilitation. Durante a pesquisa foram obtidos 63 artigos, 
onde apenas 15 foram incluídos. Foram desconsiderados os artigos referentes a 
reabilitação cognitiva na criança e manifestações neurológicas, pois não atendia 
à temática deste estudo. Considerou-se os artigos publicados entre 2015 a 2020 
sobre os declínios cognitivos e alterações vestibulares.  As evidências relacionam a 
disfunção vestibular com o comprometimento cognitivo em idosos às queixas prin-
cipais e frequentes de tonturas, vertigens e desequilíbrio. Cerca de 30% da popula-
ção idosa apresentam esses sintomas podem apresentar o desequilíbrio. De acordo 
com outras evidências até 65 anos a tontura passa a ser a segunda queixa de maior 
prevalência e, a partir de 75 anos, essa taxa passa a ser de 80%. Conclui-se, pela 
revisão, que a população idosa apresenta um aumento da prevalência de disfun-
ções vestibulares e os declínios cognitivos do que outras faixas etárias e, por conta 
disso, os riscos de queda tendem a ser mais propícios a acontecer. Esses declínios 
cognitivos e vertigens acontecem por conta da vestibulopatias periféricas que são 
distúrbios decorrentes do comprometimento do sistema vestibular periférico alte-
rando assim o equilíbrio corporal do idoso. 

PALAVRAS – CHAVE: Declínio Cognitivo, Disfunções Vestibulares, Reabilitação.
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DOENÇA PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA (DPOC) 
E A ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA

OLIVEIRA, Luana Lanza 1 
SILVA. Mariana Cristina da 2

RESUMO
A doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) é uma das causas principais de mor-
bidade e mortalidade do mundo, ocupando o terceiro lugar, segundo a organização 
mundial da saúde. Ela é composta por duas doenças: Bronquite crônica, inflamação 
das vias aéreas de menor calibre e dos pulmões, se caracterizando por uma tosse 
frequente e com aumento de produção de muco, que dura pelo menos de 3 meses a 
dois anos consecutivos.  E pelo Enfisema pulmonar, que consiste na perda da elas-
ticidade do parênquima pulmonar, destruição e alteração no funcionamento dos al-
véolos, prejudicando a hematose. A causa mais comum está ligada a fatores de risco 
como o tabagismo, poluição, deficiência de alfa 1 antitripsina e fatores genéticos. 
Essa doença também está relacionada aos efeitos sistêmicos causados pela presen-
ça de estresse oxidativo, concentrações anormais de citosina circulantes e ativação 
das células inflamatórias, levando a disfunção muscular esquelética incluindo a 
perda progressiva de massa muscular principalmente em membros superiores e 
inferiores e a presença de anomalias bioenergéticas. Com essas perdas, o paciente 
acaba relatando dispneia, com presença frequente de secreção, que gera restrições 
nas atividades de vida diária (AVDs) e que posteriormente irá afetar a qualidade de 
vida. O aumento do muco e a utilização de medicações para manutenção da função 
pulmonar e suplementação são os principais motivos de visitas médicas e de causas 
de óbitos em pacientes com DPOC. Pelo relato acima os pacientes acometidos por 
essa patologia necessitam de tratamento e intervenção multiprofissional, inclusive 
da fisioterapia, por isso o objetivo do estudo é realizar uma revisão de literatura 
onde possa-se elucidar sobre as principais condutas e objetivos fisioterapêuticos 
no tratamento dessa comorbidade. Após uma pesquisa bibliográfica, nas bases de 
dado google acadêmico , utilizando os indexadores DPOC na fisioterapia, DPOC, tra-
tamento DPOC de maneira individual ou associado, encontrou-se que o objetivo 
do  tratamento fisioterapêutico consiste principalmente na  Redução dos sintomas 
respiratórios, utilizando de exercícios respiratórios, aeróbico e resistidos para a fi-
nalidade de melhora da tolerância ao exercício, focando no  aumento da resistência 
na execução das atividades da vida diária (AVD), por consequência reduzir a inci-
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dência de hospitalização e melhora na qualidade de vida. Portanto pode-se concluir 
que o DPOC é uma patologia que afeta muito a qualidade de vida do paciente e que 
assim se faz necessário a intervenção multiprofissional no seu tratamento. Entre a 
equipe multiprofissional o fisioterapeuta tem importante papel, principalmente no 
encerramento do ciclo da dispneia, que é o principal fator de prejuízo a qualidade 
de vida nessa população. 

PALAVRAS- CHAVE: DPOC; DPOC na fisioterapia; DPOC tratamento.
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EFEITOS DA FISIOTERAPIA NA RECUPERAÇÃO PÓS-
CIRURGIA CARDÍACA

NETO, Francisco de Jesus 1

DE AMORIM, Guilherme Alves 2

BEDORE, Guilherme Borghetti 3

RAQUEL, Doralice Fernanda da Silva 4

TOZIM, Beatriz Mendes 5

RESUMO
As intervenções cirúrgicas são um recurso de tratamento invasivo utilizado em mui-
tas doenças cardiovasculares. Alguns fatores inerentes ao procedimento cirúrgico 
podem dificultar a recuperação e levar a complicações no pós-operatório, sabe-se 
que a fisioterapia pode atuar na redução ou na prevenção dessas complicações. A 
revisão teve como objetivo investigar quais os efeitos da fisioterapia na recupera-
ção pós-cirurgia cardíaca. Para a realização desta revisão narrativa utilizou-se os 
seguintes descritores: pós-operatório; cirurgia cardíaca e reabilitação, nas bases 
eletrônicas: PubMed, LILACS e Scielo. Foram utilizados estudos de língua inglesa 
e portuguesa publicados entre os anos de 2010 a 2020. De acordo com os resul-
tados dos artigos analisados nesta revisão, existem inúmeros fatores que podem 
influenciar o pós-operatório de pacientes submetidos à cirurgia cardíaca. Porém 
existem fatores que podem facilitar a recuperação pós-cirúrgica. No pós operatório 
de cirurgias cardíacas é comum a ocorrência de mudanças no padrão respiratório, 
incoordenação muscular e diminuição da complacência pulmonar devido a altera-
ções nas propriedades mecânicas do pulmão e da parede torácica e a fisioterapia no 
pós-operatório pode reduzir esses comprometimentos. A realização da fisioterapia 
no pré e pós-operatório reduzem o risco de complicações pulmonares no pré e no 
intra-operatório, além de reduzir o tempo curto de ventilação mecânica.

PALAVRAS-CHAVE: Terapia intensiva; Pós-operatório; Cirurgia cardíaca; Reabili-
tação
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EFEITOS DA FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA 
ASSOCIADA A VENTILAÇÃO NÃO INVASIVA COM 

PRESSÃO POSITIVA, EM PACIENTES SUBMETIDOS A 
CIRURGIA DE REVASCULARIZAÇÃO DE MIOCÁRDIO

NETO, Francisco de Jesus 1

BEDORE Guilherme Borghetti 2

RAQUEL, Doralice Fernanda da Silva 3

RESUMO
As doenças cardiovasculares estão entre as principais causas de óbitos no mundo 
e a cirurgia cardíaca é um procedimento utilizado no tratamento dessas doenças, 
porém este procedimento pode apresentar complicações. Essa revisão teve como 
objetivo investigar avaliar os efeitos da fisioterapia respiratória associada a venti-
lação não invasiva com pressão positiva, em pacientes submetidos a cirurgia de re-
vascularização de miocárdio. Foi realizada uma revisão da literatura, utilizando-se 
como descritores: fisioterapia; revascularização do miocárdio e complicações para 
busca nas bases eletrônicas: PubMed, LILACS e Scielo. Foram eleitos estudos nos 
idiomas inglês ou português publicados nos últimos dez anos. De acordo com os 
resultados obtidos dentre as complicações mais comuns são as complicações res-
piratórias, prejuízos na mecânica respiratória, diminuição da complacência pulmo-
nar, aumento do trabalho respiratório, redução da oxigenação e função pulmonar, 
força muscular respiratória, e alterações radiológicas como atelectasias e derrames 
pleurais, aumentando o risco de morbimortalidade pós-operatória. A fisioterapia 
respiratória associada a ventilação não invasiva com pressão positiva otimizam a 
higiene brônquica aumentando a oxigenação e melhora da complacência pulmonar, 
proporcionando efeitos como variação na pressão intra-alveolar, aumento na capa-
cidade residual final, redistribuição do liquido periaoveolar, diminuição do shunt 
intrapulmonar e de certa forma otimizando a administração de broncodilatadores.

PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia; Revascularização do Miocárdio; Complicações 
Respiratórias.
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EFEITOS DA TERAPIA MANUAL NO TRATAMENTO DA 
ENXAQUECA: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

FERREIRA, Saulo da Silveira 1

BRAZ, Patrícia Ferraz 2

RESUMO
A enxaqueca é uma doença neurológica muito comum de origem neurovascular, es-
tando entre as 20 doenças mais incapacitantes. O uso excessivo de medicamentos 
tende a agravar a enxaqueca, tornando a busca de outras abordagens terapêuticas 
necessária e a terapia manual pode ser uma aliada no tratamento. O objetivo deste 
estudo foi avaliar os efeitos das diferentes abordagens de terapia manual na enxa-
queca destacando seus resultados na redução da intensidade, frequência e redução 
de uso de medicamentos. Por meio de uma revisão bibliográfica de estudos ran-
domizados e não randomizados sobre o tema, a partir das palavras-chave terapia 
manual, enxaqueca e modalidades de fisioterapia no banco de dados Scielo e Pub-
med. Os principais resultados encontrados identificam uma ligação direta entre o 
nervo trigêmeo, a musculatura da região cervical e a dura-máter chamada de ponte 
miodural. O tratamento com manipulação cervical, liberação de pontos gatilho, mo-
bilização e massagem na musculatura cervical, ajudam significativamente na redu-
ção dos sintomas, reduzindo as aferências enviadas e as eferências recebidas em 
disfunções em que o nervo trigêmeo está afetado, reduzindo parte da excitabilida-
de excessiva da região trigeminal. Disfunções na região da ponte miodural podem 
alterar a circulação do líquido cefaloraquidiano e, consequentemente, a drenagem 
linfática de toda a região cerebral e coluna, a terapia crânio sacral e drenagem lin-
fática da região encefálica, demonstram aumentar a mobilidade do liquido céfa-
loraquidiano, favorecendo exclusão de susbtâncias pró-inflamatórias, reduzindo 
a excitabilidade trigeminovascular. Algumas artérias cerebrais têm ligação direta 
com o nervo trigêmio e ao mesmo tempo com o nervo vago. Por isso a enxaqueca 
pode gerar sintomas viscerais, como nauseas e vômitos. Como também disfunções 
de visceras inervadas pelo nervo vago, podem aumentar as crises. O tratamento 
com estímulos manuais na região cervical vagal, e manipulação visceral, reduzem 
a intensidade da enxaqueca, pois ocorre diminuição da simpaticotônia caracterís-
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tica da enxaqueca, por aumento dos estímulos parassimpáticos. Substâncias como 
acetilcolina e interleucina 10, são liberadas inibindo substâncias pró-inflamatórias, 
o que reduz a dor. Tais terapias apresentam valores de alívio de dor semelhante 
à muitos medicamentos usados no tratamento da enxaqueca, podendo ter efeito 
mais rápido que a medicação e com duração no alívio dos sintomas por até meses. 
Podendo assim reduzir o uso de medicamentos, pois além de reduzir intensidade 
reduzem a frequência dos ataques. A enxaqueca deve ter uma abordagem sistêmica 
e global, os estudos mostram que a maior redução dos sintomas ocorre quando 
várias técnicas de terapia manual são usadas em conjunto.

Palavras chave: Enxaqueca; Terapia manual; Modalidades de fisioterapia.
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EFEITOS IMEDIATOS DA VENTOSATERAPIA EM 
PACIENTE COM CERVICALGIA CRÔNICA: UM ESTUDO 

DE CASO

ANACLETO, Maria Eduarda Citá 1

ARRUDA, Graziela Ribeiro 1

TOZIM, Beatriz Mendes 2

PLASSA, Bruna Oliveira 3

RESUMO
A ventosaterapia é uma terapia de origem na Medicina Tradicional Chinesa milenar, 
ela é usada no tratamento e prevenção de várias doenças tanto na cultura oriental 
quanto na ocidental. As ventosas funcionam gerando uma pressão negativa no local 
onde ela e colocada assim teoricamente ela regulariza o fluxo sanguíneo aumen-
tando sua oxigenação eliminando mais rapidamente algum patogênico que pode 
estar nesse sítio. A cervicalgia crônica e uma disfunção musculoesquelética onde 
apresenta pontos gatilhos miofaciais – PGM principalmente do músculo trapézio 
superior. Os pontos gatilhos miofasciais são definidos como pontos de tensão em 
músculos com presença de dor a palpação, esta dor pode irradiar para outras re-
giões. A ventosatorapia atuará aumentando o fluxo sanguíneo para a área e assim 
aumentando a oxigenação, consequentemente diminuindo a dor desta população. 
O objetivo desse trabalho foi verificar o efeito da ventosaterapia na dor de um pa-
ciente com cervicalgia crônica. O presente estudo é um relato de caso, que foi rea-
lizado em um atendimento domiciliar, o paciente é uma jovem do gênero feminino, 
28 anos de idade, com dor crônica na cervical. Para a análise do tratamento utili-
zado com este paciente foi realizada avaliação e reavaliação do nível de dor através 
da escala visual numérica, que é uma escala que pontua de zero a dez pontos, o 
qual zero é nada de dor, e dez a pior dor possível. O protocolo de tratamento foi de 
uma sessão com o uso da ventosa estacionária sobre o músculo trapézio superior 
por 30 minutos. O participante apresentava durante a avaliação a dor pontuada 
de 8 pontos e após o tratamento este nível de dor foi para 0 pontos havendo uma 
diminuição da dor. De acordo com o estudo realizado, a ventosaterapia, constatou 
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melhoria, e os demais artigos usados para agregar conhecimentos para realização 
do trabalho, Ventosaterapia e dor crônica nas costas da revista Latina – Americana 
de enfermagem, mostrou resultados positivos, sendo correto utilizar essa técnica 
em pacientes que não obtenham contraindicações. Pode-se concluir que a ventosa-
terapia em trapézio superior foi eficaz na diminuição de dor deste paciente. Com 
isso, faz-se necessário estudos que englobem um maior número de participantes 
para verificar se isso é comum em toda a população.

Palavras-chave: Cervicalgia; Fisioterapia; Manipulações Musculoesqueléticas.
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EFETIVIDADE DOS EXERCÍCIOS PARA 
ESTABILIZAÇÃO LOMBAR: UMA REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA

LOPES, Letícia Damacena 1

TOZIM, Beatriz Mendes 2

RESUMO 
O corpo humano é composto de uma parte muito importante, a coluna vertebral 
que é a responsável por permitir o movimento e o caminhar. Permite ao ser hu-
manos estar na posição vertical, além de ser a responsável por proteger a medula 
espinhal, por onde passam os impulsos nervosos que levam a mensagem de movi-
mento e sensações para todo o corpo. Composta por curvaturas que mantém a pos-
tura ereta que são a cifose e lordose, necessárias para o equilíbrio do corpo. Esse 
trabalho tem como objetivo verificar a efetividade dos exercícios de estabilização 
da coluna lombar e promover a importância de realizar esses exercícios para ativa-
ção dos músculos lombares, melhora da qualidade de vida e prevenção de comor-
bidades, trazendo resultados a partir de revisões bibliográficas para comprovar a 
efetividade dos exercícios que serão relatados. É um artigo de revisão de literatura 
narrativa, que utilizou as seguintes palavras chaves dor lombar, região lombossa-
cral, fisioterapia, equilíbrio postural e coluna vertebral de maneira individual ou 
associado. As bases de dados utilizadas neste levantamento foram: Scielo, Google 
acadêmico, Pubmed. Os resultados mostraram que a região lombar da coluna ver-
tebral é composta por cinco vértebras que são denominadas L1, L2, L3, L4 e L5 e 
são a composição óssea dessa região, além disso, nessa região também se localizam 
outros tecidos que são os discos intervertebrais, ligamentos e músculos, além da 
medula que é protegida pelas vértebras, juntos trabalham para que a lombar exerça 
seu papel na formação da coluna. A dor lombar é a causa mais frequente de inca-
pacidade e uma das causas mais frequentes de consulta, a dor lombar referida por 
mais de 3 meses é chamada dor crônica. A dor lombar é incômoda a quem a sente 
dessa forma gera uma diminuição na qualidade de vida, principalmente essa dor 
se gerando crônica, ou seja, permanecer por longo período. Trabalhando com exer-
cícios adequados que promovem a estabilização lombar, o paciente adquire força 
capaz de controlar o tronco e isso gera uma diminuição de sua dor. Concluiu-se que 
de acordo com os achados para o trabalho de revisão bibliográfica, os exercícios de 
estabilização lombar são essenciais para um tratamento eficaz na melhora da dor 
lombar em pacientes com dor lombar crônica.

Palavras-Chave: Dor lombar, região lombossacral, fisioterapia, equilíbrio postural 
e coluna vertebral
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FISIOTERAPIA CARDIORRESPIRATÓRIA EM 
PACIENTES QUEIMADOS

FILGUEIRA Luca Rossaneze 1

BEDORE Guilherme Borguetti 2

RAQUEL Doralice 3

RESUMO
A queimadura é uma lesão causada na pele por um agente externo, que pode ser 
decorrente de um trauma térmico, elétrico, químico ou até mesmo radioativo, que 
leva a destruição parcial ou total da mesma, e sua gravidade e prognóstico são de-
terminados pelo agente etiológico, profundidade, tamanho da superfície corporal 
queimada, o local, idade do indivíduo, se o mesmo apresenta doenças preexistentes, 
e esses fatores iram determinar a necessidade ou não de internação hospitalar. Este 
trabalho tem como objetivo abordar, através de pesquisas bibliográficas a impor-
tância da fisioterapia cardiorrespiratória em pacientes que sofreram queimaduras. 
Foi realizada uma pesquisa bibliográfica com artigos publicados entre 2004 a 2020, 
em pesquisas de base de dados como Scielo, Bireme, Lilacs. A fisioterapia em geral, 
atua em todas as consequências da queimadura, não apenas nas alterações moto-
ras e respiratórias que podem surgir, mas também contribui para o bem biopsico-
social dos indivíduos, com resultados na recuperação do paciente queimado como 
parte do processo de reabilitação. A fisioterapia neste tipo de lesão é de extrema 
importância, para manter a integridade das vias aéreas, diminuição de sequelas, 
melhoria da qualidade de vida e da reintegração do indivíduo na sociedade, além 
de fatores psicológicos. Para a avaliação fisioterapêutica alguns parâmetros são 
de suma importância como: o padrão ventilatório, a saturação da hemoglobina, a 
produção de dióxido de carbono, aferição da pressão arterial, diurese horária, tem-
peratura corporal, monitorização da pressão venosa central e dos pulmões, men-
suração do débito cardíaco, traçado eletrocardiográfico e a realização de exames 
seriados, como hemograma, função renal, glicemia, proteínas séricas e dosagem de 
eletrólitos. Conclui-se que a fisioterapia é de suma importância para o tratamento 
de pacientes queimados, pois através dela há uma melhora na resposta respiratória 
reestabelecendo sua funcionalidade, prevenindo e diminuindo sequelas.

Palavras-chave: Fisioterapia; Queimados; Tratamento.
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FISIOTERAPIA NA PREVENÇÃO DE QUEDA DE 
IDOSOS: REVISÃO DE LITERATURA

QUIQUINATO, Lívia1

ROCHA JUNIOR, Paulo R2

RESUMO
A Organização Mundial da Saúde define que todo indivíduo com 60 anos ou mais 
são idosos. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
o Brasil possui mais de 28 milhões de pessoas nesta faixa etária, o qual representa 
13% da população do país. Este número tende a dobrar nas próximas décadas. O 
envelhecimento é um processo natural e progressivo dos seres vivos, que ocasiona 
a redução da capacidade funcional, favorecendo as quedas. Estima-se que de 28 
a 42% dos idosos a partir dos 65 anos sofrem quedas anualmente e que 5 a 10% 
evoluem para óbito. Os principais fatores que influenciam na queda dos idosos está 
relacionada com idade avançada, tonturas, consumo de medicamentos de uso con-
tínuo, declínio cognitivo, doenças crônicas, histórico de quedas, ambientes com su-
perfícies escorregadias, iluminação inadequada e pior desempenho físico. Este es-
tudo tem como objetivo analisar as condutas de fisioterapia associadas à prevenção 
de queda em idosos. Foi realizado um levantamento de ensaios clínicos randomiza-
dos de 2015 a 2020 disponibilizados na integra publicados, em inglês e português 
nas bases de dados eletrônicos PubMed e BVS. Os descritores utilizados na busca 
em inglês: Accidental Falls, Physical Therapy, Prevention e Elderly. Obteve-se como 
resultado 150 artigos. Destes, foram considerados 21 artigos e desconsiderados os 
artigos que apresentaram doenças como Parkinson, Alzheimer, Esclerose Múltipla, 
Osteoartrites, Diabetes Mellitus tipo 2, AVE e outros alheios à temática. Identifi-
cou-se, até o momento, que os estudos foram realizados com amostras de 42 a 175 
idosos, com idade entre 60 a 95 anos de idade, com dificuldades de equilíbrio em 
decorrência do envelhecimento natural. Constatou-se a realização de programas 
de intervenção, mais com predomínio de exercícios que proporcionassem fortale-
cimento, flexibilidade, resistência e melhora de equilíbrio. O tempo de realização 
era, em média, de 60 a 90 minutos variando em duas a três vezes por semana, apre-
sentando resultados promissores e a melhora significativa dos pacientes durante a 
pesquisa, podendo apresentar um prolongamento do efeito por até 6 meses. Con-
clui-se que a realização de exercícios de fortalecimento, flexibilidade, resistência 
muscular e equilíbrio, mostraram ser muito efetivos para a prevenção da queda em 
idosos e que a torna essencial e deveria ser inserida na vida dos pacientes. 
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FISIOTERAPIA UROGINECOLÓGICA NA GESTAÇÃO

ANDRIAN, Mariana1

TOZIM, Beatriz Mendes2

RESUMO
A gestação é um processo fisiológico do corpo da mulher que causa diversas mo-
dificações que se iniciam desde a primeira semana e se estende durante todo o 
período da gravidez, até o momento que se inicia o processo de trabalho de parto. O 
trabalho de parto de uma gestante está ligado e envolve diversos fatores internos e 
externos, é um processo simples, natural e fisiológico, onde o resultado final é a ex-
pulsão do feto pelo útero. Apesar da fisioterapia ainda não ser uma prática comum 
e estabelecida, a intervenção nos casos de trabalho de parto de baixo risco ajuda a 
conscientização da mulher melhorando a potencialidade e estimulando o uso ativo 
do corpo facilitando o processo. A fisioterapia pode atuar em todas as fases da ges-
tação e do trabalho de parto, avaliando e monitorando alterações físicas com foco 
na manutenção e promoção do bem estar da mulher. O presente estudo tem como 
objetivo através do levantamento bibliográfico, identificar o papel da fisioterapia 
uroginecológica na preparação do parto, bem como compreender a fisiologia bási-
ca da gestação. Está pesquisa é uma revisão de literatura narrativa, que utilizou as 
seguintes palavras chaves “gestação”, “trabalho de parto”, “fisioterapia para gestan-
tes”, “gestação e parto”, “fisiologia da gestação” e “fisioterapia no trabalho de parto” 
de maneira individual ou de forma associada. As bases de dados empregadas nessa 
busca foram o Google Acadêmico, Scielo, PubMed e Lilacs, os artigos selecionados 
eram da língua portuguesa e inglesa, e para serem selecionados eles deveriam ser 
publicados a partir de 2010. Identificou-se que a fisioterapia pode agir nas percep-
ções dolorosas, promovendo alívio da dor, contribui para o aumento da dilatação 
do colo do útero, dá suporte quanto a respiração e força necessária, também ajudar 
nas posições em que a mulher se sentir mais confortável. No que diz respeito a 
tecnologias e procedimentos não invasivos a serem realizados pelo fisioterapeuta 
podemos destacar o uso de eletroterapia, hidroterapia, massoterapia, cinesiotera-
pia e técnicas respiratórias e de relaxamento. Com isso conclui-se que a fisioterapia 
uroginecológia tem papel importante para a gestante, dentre os objetivos aponta-
dos são diminuição de dor e de tempo de parto.

PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia uroginecológica; Gestação; Saúde da mulher; Fi-
sioterapia na gestação.
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FISIOTERAPIA UROGINECOLÓGICA NA GESTAÇÃO

ANDRIAN, Mariana 1

TOZIM, Beatriz Mendes 2

RESUMO
A gestação é um processo fisiológico do corpo da mulher que causa diversas mo-
dificações que se iniciam desde a primeira semana e se estende durante todo o 
período da gravidez, até o momento que se inicia o processo de trabalho de parto. O 
trabalho de parto de uma gestante está ligado e envolve diversos fatores internos e 
externos, é um processo simples, natural e fisiológico, onde o resultado final é a ex-
pulsão do feto pelo útero. Apesar da fisioterapia ainda não ser uma prática comum 
e estabelecida, a intervenção nos casos de trabalho de parto de baixo risco ajuda a 
conscientização da mulher melhorando a potencialidade e estimulando o uso ativo 
do corpo facilitando o processo. A fisioterapia pode atuar em todas as fases da ges-
tação e do trabalho de parto, avaliando e monitorando alterações físicas com foco 
na manutenção e promoção do bem estar da mulher. O presente estudo tem como 
objetivo através do levantamento bibliográfico, identificar o papel da fisioterapia 
uroginecológica na preparação do parto, bem como compreender a fisiologia bási-
ca da gestação. Está pesquisa é uma revisão de literatura narrativa, que utilizou as 
seguintes palavras chaves “gestação”, “trabalho de parto”, “fisioterapia para gestan-
tes”, “gestação e parto”, “fisiologia da gestação” e “fisioterapia no trabalho de parto” 
de maneira individual ou de forma associada. As bases de dados empregadas nessa 
busca foram o Google Acadêmico, Scielo, PubMed e Lilacs, os artigos selecionados 
eram da língua portuguesa e inglesa, e para serem selecionados eles deveriam ser 
publicados a partir de 2010. Identificou-se que a fisioterapia pode agir nas percep-
ções dolorosas, promovendo alívio da dor, contribui para o aumento da dilatação 
do colo do útero, dá suporte quanto a respiração e força necessária, também ajudar 
nas posições em que a mulher se sentir mais confortável. No que diz respeito a 
tecnologias e procedimentos não invasivos a serem realizados pelo fisioterapeuta 
podemos destacar o uso de eletroterapia, hidroterapia, massoterapia, cinesiotera-
pia e técnicas respiratórias e de relaxamento. Com isso conclui-se que a fisioterapia 
uroginecológia tem papel importante para a gestante, dentre os objetivos aponta-
dos são diminuição de dor e de tempo de parto.
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IMPORTÂNCIA DA INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA 
NOS CUIDADOS PRÉ-PROTETIZAÇÃO DE 
AMPUTADOS DE MEMBROS INFERIORES

SILVA, Maria Aparecida de Oliveira 1

MARTINS, Camila Morábito 2

RESUMO
A amputação é um processo traumático e pode ser definida como a retirada de um 
membro parcial ou total. A amputação do membro inferior pode ser necessária por 
problemas patológicos ou traumáticos, quando o procedimento é realizado para 
preservar a vida. O objetivo principal da reabilitação fisioterapêutica é a proteti-
zação, que possibilitará a retomada da marcha, garantindo maior independência 
e qualidade de vida ao paciente. A partir deste entendimento, os cuidados ideais 
na reabilitação préprotética ao paciente amputado devem ser iniciados, a fim de 
estabelecer um programa de cuidados com o membro residual para corrigir ou 
prevenir deformidades, bem como exercícios de fortalecimento muscular global, 
treino de equilíbrio, mobilidade e transferências. Descreve-se a importância da in-
tervenção fisioterapêutica nos cuidados pré-protetização de amputados de mem-
bros inferiores.Metodologia:Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica de 
natureza exploratória. Como amostra, foram revisadas várias publicações científi-
cas da base de dados Scielo, Pubmed, Medline, Pedro e Lilacs, onde destas, foram 
utilizadas algumas publicações pertinentes à proposta do estudo. De acordo com 
o levantamento bibliográfico é necessário que seja inserida a ideia de que a ampu-
tação não é um processo de mutilação e sim de restauração, e que quanto antes for 
iniciada a fisioterapia melhor será a preparação para as etapas seguintes, incluindo 
a adaptação a prótese. O acompanhamento do fisioterapeuta na fase pré-protética 
é essencial na reabilitação destes pacientes, garantido sua independência e melho-
rando sua qualidade de vida de forma global. Devido ao aumento do número de am-
putações, principalmente por etiologia vascular e traumática, cresce a necessidade 
de reabilitação desses indivíduos, e com isso, a intervenção fisioterapêutica passa 
a ter maior relevância em todo o processo, inclusive na fase de pré-protetização, 
afim de proporcionar maior independência aos pacientes amputados de membros 
inferiores. 
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INVESTIGAÇÃO DOS EFEITOS AGUDOS DE SESSÃO 
ÚNICA DE DANÇA SOBRE A RECUPERAÇÃO 

AUTONÔMICA DA FREQUÊNCIA CARDÍACA E 
VARIÁVEIS CARDIORRESPIRATÓRIAS EM IDOSOS

PINTO, Giovana Xavier 1

CREMASCO, Camila Pires 2

VALENTI, Vitor Engrácia 3

MARTINS, Camila Morábito 4

SPADA, Juliana Edwiges Martinez 5

RESUMO
Os efeitos agudos do exercício aeróbio de dança sobre a variabilidade da frequên-
cia cardíaca (VFC) em idosos precisam ser investigados, visto que o processo de 
senescência provoca alterações na regulação autonômica cardíaca. À vista disso, 
este estudo tem por objetivo verificar os efeitos agudos de sessão única de dança 
sobre a recuperação autonômica da frequência cardíaca e variáveis cardiorrespira-
tórias em idosos de ambos os sexos e para tanto, foi submetido ao Comitê de Ética 
em Pesquisa em Seres Humanos da Faculdade de Medicina de Marília – FAMEMA, 
obtendo aprovação no parecer número 4.185.161. Deste modo, serão selecionados 
idosos aparentemente saudáveis com idade entre 60 e 70 anos, índice de massa 
corporal (IMC) até  e considerados ativos pelo questionário internacional de ati-
vidade física (IPAQ). O estudo será conduzido em uma sala destinada para fins de 
protocolo de pesquisa. Será realizada a avalição corporal, aplicação do questionário 
IPAQ e, posteriormente, será calculada a FC máxima. Os materiais utilizados serão: 
1 balança de bioimpedância (Omron®, modelo HBF-514C), 1 esfignomanômetro e 
estetoscópio (Incoterm®, São Paulo, Brasil), 1 estadiômetro compacto  (Slim Fit®), 
1 receptor polar e cardiofrequencímetro (Polar® RS800CX, Finlândia), caneta es-
ferográfica azul (BIC®), calculadora (CASIO®), caixa de som portátil (JBL®),  ar 
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condicionado (Elgin® 9000 Btu/h) e 1 cadeira. O protocolo de sessão única de 
dança se constituirá em 5 etapas: I) repouso inicial na posição sentada durante 
10 minutos, com monitorização das variáveis cardiorrespiratórias: pressão arterial 
(PA), frequência cardíaca (FC) e frequência respiratória (FR); II) aquecimento físico 
por 15 minutos composto de alongamento global e exercícios aeróbios com a FC 
entre 50% e 55% da FC máxima estimada; III) realização do exercício de dança, 
com músicas instrumentais e os passos serão instruídos ao voluntário durante 30 
minutos com FC equivalente a 65%-70% da FC máxima estimada – ao término dos 
15 e 30 minutos, será obtido a FC e a estimativa do esforço dos membros inferiores 
e da respiração por meio da escala de esforço de borg (EEB); IV) desaquecimento 
por 10 minutos com passos leves e alongamento global; V) período de recupera-
ção, na posição sentada, e com monitorização das variáveis cardiorrespiratórias 
durante 30 minutos. Após os registros dos intervalos R-R obtidos pelo monitor por-
tátil cardíaco serão transferidos para o Programa Polar Precision Performance® 
(v. 3.0 Polar Electro, Finlândia), para realização das filtragens digital e manual. Em 
seguida, serão selecionados os intervalos R-R das etapas I e V e convertidos em 
arquivos “txt” para filtragem manual e seleção de 256 intervalos R-R estáveis por 
meio do Software Microsoft Excel® 2018. Na sequência, o Software Kubios® HRV 
2.1 analysis será utilizado para investigação da VFC através de métodos lineares, 
não lineares e geométricos, bem como das variáveis cardiorrespiratórias. Os dados 
serão analisados por estatística descritiva e, as normalidades dos dados serão de-
terminadas pelo teste Shapiro Wilk. Diferenças entre os índices serão consideradas 
significativas quando “p” valor menor que 0,05.  Espera-se que a dança influencie 
no comportamento da VFC e das variáveis cardiorrespiratórias pela liberação de 
hormônios fornecedores da sensação de bem-estar.

PALAVRAS-CHAVE: Idosos; Sistema nervoso autônomo; Terapia através da dança.
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LESÃO MEDULAR E O COVID-19: OS DESAFIOS 
ADQUIRIDOS EM PACIENTES COM LESÃO MEDULAR 

COM A NOVA DOENÇA CORONAVÍRUS

MEIRA, Bianca Ferreira 1

BRAZ, Patricia Ferraz 2

RESUMO
A nova doença COVID-19 (Coronavírus) que surgiu no ano de 2019 na cidade de 
Wuhan, se tornou rapidamente uma pandemia global, criando um desafio muito 
grande para o mundo, mas principalmente para os cientistas da saúde e da patolo-
gia. Os estudos foram mostrando que as pessoas com diversos tipos de patologias, 
poderiam apresentar agravamento da doença, ao serem contaminados pelo coro-
navírus. Uma população vulnerável a essa doença são as pessoas com lesão medu-
lar (LM) que muitas vezes são esquecidas de ser citadas como grupo de risco. Este 
estudo tem como objetivo identificar os estudos que relacionam COVID-19 e seus 
riscos às pessoas com lesão medular traumática. A presente pesquisa foi desenvol-
vida por meio de pesquisas disponibilizadas nas bases de dados como o Pubmed 
e o Scielo. Foram utilizados artigos científicos, teses, pesquisas e estudo de caso. 
As palavras-chaves utilizadas, em combinação, para a busca foram: covid-19 e le-
são medular. Há uma escassez de orientações adicionais, também como prevenção 
para pessoas com lesão medular (LM), que muitas vezes dependem de cuidadores, 
que pode ocorrer de não apresentar os sintomas típicos de COVID-19 devido à fi-
siologia alterada. Identificou-se, até o momento, que pessoas com lesão medular 
frequentemente apresentam comorbidades, como hipertensão e obesidade, que fo-
ram associadas a um pior prognóstico de COVID-19 e tem um risco aumentado de 
desenvolver complicações respiratórias.
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LESÕES EM CORREDORES DE RUA: REVISÃO DA 
LITERATURA 

PEREIRA, Jessica Cristina de Souza 1

BEDORE, Guilherme Borghetti 2

RESUMO
No Brasil, a corrida de rua vem crescendo significativamente nos últimos anos, e 
tornou-se popular. O objetivo da pesquisa será verificar a incidência de lesões em 
praticantes de corrida de rua e os fatores associados. Para o desenvolvimento deste 
estudo, foram selecionados artigos das Bases PubMed, Scielo, PEDro e Google Aca-
dêmico, que levantassem informações acerca do tema. Acredita-se que o aumento 
no número de adeptos a corrida de rua é resultado da fácil execução, dos inúmeros 
benefícios à saúde se praticados regularmente, e do baixo custo. Porém, com o au-
mento no número de corredores, cresce o risco e a incidência de lesões. As pesqui-
sas mostram que as lesões mais comuns são relacionadas a coluna lombar, joelho, 
tornozelo e pé, tanto em atletas amadores quanto em competidores. Esperamos 
que os resultados nos mostrem que apesar da premissa de uma vida mais saudável, 
grande parte dos corredores tenham sofrido alguma lesão durante a prática da ati-
vidade, e que os fatores associados sejam por overuse, lesões por esforço excessivo 
e repetitivo que provocam micro traumas locais, que está relacionado à distância 
percorrida e ao volume de treino. A conclusão esperada é que o risco e incidência 
de lesões seja considerável, e que os corredores mais experientes sejam mais sus-
cetíveis à essas lesões devido ao overuse.
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OS BENEFICIOS DO REEQUILÍBRIO 
TORACOABDOMINAL NA BIOMECÂNICA, EXPANSÃO 

PULOMONAR E FORTALECIMENTO MUSCULAR 
EM RECÉM-NASCIDOS NA UNIDADE DE TEPAPIA 

INTENSIVA

FERNANDES, Amanda Cristina Saragossa 1

FAGANELLO-MITSUYA, Márcia Maria 2

RESUMO
A intervenção fisioterapêutica em recém-nascidos (RN) internados na Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) é relativamente recente e tem se apresentado 
como uma conduta de singular importância, pois são responsáveis pela reabilita-
ção de pacientes criticamente enfermos. Conforme a portaria 3.432 do Ministério 
da Saúde, as Unidades de Terapia Intensiva (UTI), voltada aos cuidados em neona-
tos, devem contar com assistência fisioterapêutica mínima de 12 horas diárias, por 
considerar que a sua atuação pode diminuir o período de internação, as compli-
cações e, consequentemente, os custos hospitalares. Com isso, o presente estudo 
terá como objetivo identificar quais são os benefícios do método RTA na mecânica 
ventilatória, expansão pulmonar e fortalecimento muscular em RN com distúrbios 
ventilatórios na UTIN. Trata-se de um estudo de revisão de literatura. Será realiza-
da uma pesquisa bibliográfica sobre o método reequilíbrio toracoabdominal, com 
relação aos seus benefícios e importância na biomecânica, expansão pulmonar e 
fortalecimento muscular em neonatos com distúrbios respiratórios. Sabe-se que os 
RN apresentam particularidades anatômicas e funcionais que merecem destaque, 
como a elevada complacência da caixa torácica, e a configuração arredondada e não 
elíptica, que resultam em arcos costais horizontalizados, alterando a relação com-
primento-tensão entre o diafragma e músculos intercostais, reduzindo desta forma 
a eficiência mecânica. Esses fatores podem redundar em movimentos paradoxais 
da parede torácica durante a inspiração, restringindo a eficácia do movimento do 
diafragma, além de aumentar o trabalho desse musculo e torná-lo inapto em situa-
ções de aumento de demanda ventilatória, podendo levar a fadiga. O RTA (Reequilí-
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brio Toracoabdominal) é uma técnica de modo igual a terapia manual, que promo-
ve o alongamento dos músculos acessórios inspiratórios, o recolhimento elástico 
do tônus, a melhora da função diafragmática, a melhora da sensação de dispneia, 
o aumento da eficiência dos músculos acessórios, a redução do esforço muscular 
ventilatório, a remoção das secreções, o desbloqueio do tórax e a reintegração das 
atividades respiratórias. Visamos concluir através deste estudo que o RTA enfatiza 
a reestruturação da mecânica respiratória, desenvolvendo aos músculos respira-
tórias a força e alongamento necessário para vencer as tensões elásticas e conse-
quências decorrentes das patologias respiratória. 
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OS EFEITOS DA FISIOTERAPIA EM PACIENTES COM 
LOMBALGIA AGRAVADA PELO SOBREPESO

NASCIMENTO, Mariana Gil Cordão 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani 2

RESUMO
A expressão “lombalgia” concerne à dor lombar. Sabe-se que o sobrepeso causa 
diversos problemas na saúde, como hipertensão, diabetes, entre outras patologias 
que, dentre elas, está o agravo da lombalgia. Existem vários tratamentos para a 
amenização das dores lombares, nas quais, o foco desta pesquisa ressalta o uso da 
fisioterapia. A coluna lombar possui o encargo de suportar a porção superior do 
corpo, transportando o peso do corpo para a os membros inferiores. A lombalgia 
é uma lesão dolorosa em um músculo ou ligamento na parte inferior da coluna 
que afeta milhões de pessoas no Brasil e é um dos maiores problemas de saúde 
pública nos dias atuais. Assim, o objetivo deste trabalho é identificar, na literatura, 
os benefícios da fisioterapia em pacientes com lombalgia agravada pelo sobrepeso. 
O estudo foi realizado por meio de pesquisas bibliográficas em artigos científicos 
e livros, do ano de 1997 ao ano de até 2012. A pesquisa foi realizada através do 
SciELO, Pubmed, Lilacs e biblioteca da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista (FAIP), usando como palavras-chave: lombalgia, lombar e sobrepeso. Iden-
tificou-se, até o momento, que a lombalgia acomete indivíduos de ambos os sexos 
e geralmente após os 30 anos de idade. A lombalgia é uma patologia frequente que 
ocasiona a incapacidade das atividades cotidianas e, a prevalência desta enfermi-
dade é de 60 a 85% durante a vida.  A lombalgia prejudica a vida dos indivíduos no 
período mais produtivo de suas vidas, afetando a sociedade em geral. A dor lombar 
não é claramente definida, pelo fato de existir inúmeros fatores de desencadea-
mento, sendo eles, postura errada, hábitos incorretos no dia a dia, movimentos 
repetitivos, condições congênitas, infecciosas, inflamatórias e degenerativas, além 
é claro, do sobrepeso. O sobrepeso é um distúrbio que considera o peso corporal 
acima do saudável; geralmente definido como existência de tecido adiposo acima 
do considerado normal. A fisioterapia possui vários recursos terapêuticos que pro-
porcionam o alívio da dor e possibilita o uso de recursos dentro do programa de 
reabilitação. O diagnóstico da lombalgia é realizado por meio de históricos clínicos 
e exame físico. Durante a anamnese, acontece a descrição da dor, período em que 
começou a manifestar a dor, suas características (por exemplo, dor contínua ou 
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apenas em algumas atividades), entre outras informações que são colhidas para 
a verificação da disfunção. Conclui-se que a fisioterapia é de extrema importân-
cia para indivíduos acometidos pela lombalgia agravada pelo sobrepeso, porém, 
é essencial ressaltar que o indivíduo necessita realizar uma mudança de hábitos, 
iniciando a prática de atividades físicas e reeducação alimentar, para que assim, o 
mesmo consiga reduzir o peso corporal e, junto à fisioterapia, obtenha sucesso no 
tratamento. 

PALAVRAS-CHAVE: Lombalgia; Sobrepeso; Fisioterapia.
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PREVALÊNCIA DE LESÕES EM PRATICA DE JUDO: 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Lima, Carlos Eduardo Pereira de 1

TOZIM, Beatriz Mendes 2

RESUMO
O judô é uma das modalidades esportivas mais praticadas no mundo, constituída 
por um grande número de técnicas e bases filosóficas de grande valor na forma-
ção do indivíduo. Devido a imigração, japoneses trouxeram o Judô para Brasil, mas 
apenas na década de 1920 e início dos anos 1930 chegaram no País imigrantes que 
conseguiram organizar as práticas do judô e kendô, conjuntamente a isso lutado-
res profissionais representantes de diversas escolas de jiu-jitsu japonês também 
contribuiu para o desenvolvimento do esporte, Como todo esporte de contato o 
judô apresenta um número relevante de lesões, neste contexto, o objetivo deste 
trabalho foi fazer o levantamento bibliográfico das principais lesão em atletas de 
judô. É um estudo qualitativos, que utiliza o levantamento bibliográfico buscando 
embasamento teórico, sendo selecionados e analisados artigos científicos. As pa-
lavras-chaves utilizadas, de maneira individual ou em combinação, para a busca 
foram: Fisioterapia; Artes Marciais; Traumatismos em Atletas. Os resultados do 
presente estudo demonstraram que lesões no joelho e ombro apresentam alta fre-
quência devido judô ser um esporte de impacto. Estas lesões ocorrem por conta 
de movimentos repetitivos e vibrações transitórias, que são decorrentes de forças 
de rápida desaceleração como as quedas. Outros achados que estão relacionados a 
presença de lesão refere-se ao tempo de recuperação da lesão, tempo de treino, die-
ta, peso entre atletas, relações entre atleta que recebe o golpe (UKE), e atletas que 
dão o golpe (TORI), pois ambos estão susceptíveis a lesão dependendo do treino e 
desempenho físico. Outro ponto a ser destacado na presença de lesões em atletas 
está a presença de dano ocorrido pelo excesso treino (overtreining), as técnicas de 
golpes mal aplicadas e pouco descansos estão relacionadas a maior prevalência de 
lesão no judô, visto que o bom desempenho e rendimento do atleta em treinos es-
pecíficos, mobilidade articular e descansos podem evitar lesões. Com isso pode-se 
concluir que o Judô tem como principais lesões que acometem seus atletas são na 
área do ombro e joelho, além deste dano também se relacionar com o tipo e o movi-
mento repetitivo realizado no esporte, tempo de treino e descanso.

Palavras-chave: Fisioterapia; Artes Marciais; Traumatismos em Atletas.
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PRINCIPAIS RECURSOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 
PELA FISIOTERAPIA EM PREMATUROS EM 

VENTILAÇÃO MECÂNICA.

LARA, Suellen Shimitt 1 
BEDORE Guilherme Borghetti 2

RAQUEL, Doralice Fernanda da Silva 3

RESUMO
Devido à imaturidade pulmonar, recém-nascidos pré-termo permanecem por pe-
ríodos prolongados sob suporte ventilatório e oxigenoterapia, tornando-se mais 
suscetíveis a complicações e evoluindo com a necessidade de acompanhamento da 
fisioterapia. Durante o período de internação, o fisioterapeuta promove o manu-
seio da parte motora e respiratória. Essa revisão teve como objetivo investigar os 
principais recursos e técnicas utilizados pela fisioterapia em prematuros em ven-
tilação mecânica. Foi realizada uma revisão da literatura e para pesquisa nas bases 
de dados foram utilizados como descritores: fisioterapia; neonatologia e ventilação 
mecânica, para busca nas bases eletrônicas: PubMed, LILACS e Scielo. Foram eleitos 
estudos nos idiomas inglês ou português publicados nos últimos dez anos. Os re-
sultados obtidos sugerem que as técnicas de fisioterapia respiratória em prematu-
ros têm como principais objetivos a manutenção das vias aéreas, melhoramento da 
função respiratória e prevenção de complicações pulmonares. São recomendadas 
as técnicas de desobstrução brônquica, técnicas de reexpansão pulmonar e posi-
cionamento. Como o prematuro por não ter um completo desenvolvimento intrau-
terino e apresentar imaturidade dos sistemas, a fisioterapia também tem como 
objetivos principais promover o desenvolvimento neuropsicomotor da criança, 
incentivando o contato da criança com os pais para conseguir melhor eficácia da 
intervenção. O método canguru é descrito com resultados promissores.

PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia; Neonatologia; Ventilação Mecânica.
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RELAÇÃO DO FORTALECIMENTO DOS MÚSCULOS 
DO COMPLEXO POSTEROLATERAL DO QUADRIL 

COM A SÍNDROME DA DOR PATELOFEMORAL

SOUZA, João Vitor de Oliveira 1

GARCIA, Gabriel Paglioni 2

SERRÃO, Ricardo José Tecchio 3

RESUMO
A síndrome da dor patelofemoral é comum em adolescentes e adultos, caracteri-
zando-se por dor anterior no joelho associada a atividade física. Alterações biome-
cânicas e a força dos músculos do quadril se mostram relevantes nessa condição. 
Tendo em vista a alta incidência dessa disfunção e sua causa multifatorial, o pre-
sente estudo teve por objetivo revisar os efeitos do trabalho de fortalecimento dos 
músculos do complexo póstero lateral do quadril sobre a dor e a biomecânica em 
pacientes com síndrome da dor patelofemoral. A presente pesquisa foi desenvol-
vida por meio da revisão das bibliografias disponíveis nas bases de dados Google 
Acadêmico, Pubmed, PEDro e Science Direct, utilizando artigos científicos de re-
visão e ensaios clínicos na língua inglesa e portuguesa que continham a avaliação 
dos efeitos do fortalecimento dos músculos do quadril em pacientes com dor pa-
telofemoral. As palavras-chaves utilizadas para realizar a busca foram: fortaleci-
mento, quadril e dor patelofemoral. Recentemente, pesquisas em pacientes com 
síndrome da dor patelofemoral estão sendo focadas no estudo dos músculos do 
quadril, tronco e pelve. Estudos demonstraram que a fraqueza dos músculos glú-
teos, uma adução e rotação interna excessiva juntamente com a queda do quadril 
do lado contralateral estavam associadas a síndrome da dor patelofemoral. Sendo 
assim, levantou-se a hipótese de que a fraqueza dos músculos rotadores externos e 
abdutores do quadril está diretamente relacionada com o aumento da instabilidade 
do quadril no plano frontal e transverso levando ao aumento da sobrecarga ante-
rior no joelho. A literatura sugere que indivíduos que apresentaram fraqueza da 
musculatura do quadril, seja ela extensora ou abdutora, são mais propícios a apre-
sentarem dor patelofemoral , apresentam contração isométrica mais fraca, menor 
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força e menor resistência. Outro estudo realizado três vezes na semana durante 
quatro semanas com uma população entre homens e mulheres com dor patelofe-
moral, também demonstrou que o fortalecimento da musculatura rotadora exter-
na de quadril e abdutora, juntamente com o alongamento da musculatura adutora 
apresentaram resultados superiores ao grupo que realizou apenas fortalecimento. 
Sendo assim, é sugerido que o fortalecimento dos músculos do quadril, em especial 
os rotadores externos e abdutores, sejam parte integrante e fundamental na reabi-
litação dos pacientes com síndrome da dor patelofemoral, adicionando resultado 
quando acrescentado o alongamento dos músculos adutores do quadril.

Palavras-chave: Fortalecimento; Quadril; Dor Patelofemoral.
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RELAÇÃO ENTRE A DISCINESE ESCAPULAR E O 
IMPACTO SUBACROMIAL: REVISÃO DA LITERATURA

BARROS, Leticia 1

GARCIA, Gabriel Paglioni 2

SERRÃO, Ricardo José Tecchio 3

RESUMO
É denominada discinese escapular a alteração da escápula durante os movimentos 
do membro superior, podendo estar associada a lesões como o impacto subacro-
mial. Entretanto, os estudos ainda divergem no entendimento da relação de causa 
e consequência entre a discinese e o impacto. O presente estudo teve por objetivo 
revisar a literatura científica disponível sobre as implicações clínicas da discinese 
escapular e sua relação com o impacto subacromial. Foram utilizadas as bases de 
dados Pubmed e BVSalud, selecionando ensaios clínicos randomizados utilizando 
buscas em português e inglês, empregando como palavras-chaves os termos: shoul-
der pain, scapular dyskinesis e shoulder impact para a pesquisa na língua inglesa 
e discinese escapular, impacto de ombro e dor no ombro para as buscas na língua 
portuguesa. Foram excluídos trabalhos de revisão e estudos de caso. A pesquisa foi 
restrita a trabalhos publicados entre os anos de 2015 e 2020. Estudos que avalia-
ram os efeitos do fortalecimento e estabilização dos músculos escapulares mostra-
ram resultados positivos no controle da dor quando avaliada pela escala visual ana-
lógica (EVA). Ademais, a comparação entre o trabalho dos músculos escapulares 
com técnicas passivas de massoterapia mostrou que ambas apresentam efeito be-
néficos na dor, porém apenas os exercícios escapulares foram capazes de melhorar 
as respostas funcionais do ombro desses pacientes. Isso indica a forte relação entre 
a movimentação escapular e os sintomas do impacto subacromial. O tratamento 
utilizado pode variar de 4 a 6 semanas de acompanhamento focando em exercícios 
de estabilização, fortalecimento e alongamento dos músculos da cintura escapular. 
Com isso, é possível concluir que a discinese apresenta relação direta com os sin-
tomas dos pacientes com impacto subacromial e sua abordagem é fundamental no 
processo de reabilitação, entretanto, a literatura é escassa no que diz respeito a es-
tudos prospectivos, sendo necessários mais estudos para determinar se a presença 
da discinese previamente aos sintomas pode ser considerada um fator de causa ou 
apenas uma consequência do impacto subacromial, definindo a importância ou não 
da sua abordagem em programas preventivos.

PALAVRAS – CHAVE: Discinese Escapular, Impacto de ombro, Dor no ombro
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RELEVÂNCIA DA TERAPIA MANUAL NO TRATAMENTO 
DAS LOMBALGIAS

BRANDÃO, Anessa Aparecida 1

MARTINS, Camila Morábito 2

RESUMO 
A lombalgia é um termo que se refere à dor na região lombar inferior, sendo clas-
sificada como aguda ou crônica. Tal patologia é ocasionada por inúmeros fatores 
e afeta em torno de 80% da população mundial, com incidência principalmente 
após os 40 anos. Entre os vários recursos conservadores para tratar lombalgias, 
a fisioterapia se mostra eficaz, e uma das técnicas utilizadas é a terapia manual. 
Essa modalidade tem como finalidade terapêutica o uso das mãos para promover o 
alívio de dores, a diminuição do espasmo muscular e o aumento da flexibilidade e 
da amplitude de movimento do sistema musculoesquelético. Objetivo: Analisar as 
informações relevantes da literatura atual sobre a terapia manual no tratamento 
das lombalgias. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica de 
natureza exploratória. Como amostra, foram revisadas várias publicações científi-
cas da base de dados Scielo, Pubmed, Medline, Pedro e Lilacs, onde destas, foram 
utilizadas algumas publicações pertinentes à proposta do estudo. Resultados: De 
acordo com o levantamento bibliográfico a utilização da terapia manual na reabi-
litação de pacientes com lombalgias obteve resultados satisfatórios na eliminação 
da dor e na melhora da qualidade de vida. Inúmeras técnicas são eficazes no trata-
mento e cabe ao fisioterapeuta optar pelo recurso apropriado para cada paciente. 
Conclusão: A fisioterapia através da técnica de terapia manual se mostra eficaz e 
relevante no tratamento de pessoas com o diagnóstico de lombalgia, melhorando 
não só a dor, como também a capacidade funcional. 

PALAVRAS-CHAVE: Lombalgia; Terapia Manual; Fisioterapia.
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SÍNDROME DA BANDA ILIOTIBIAL EM ATLETAS 
AMADORES DE CORRIDA DE RUA

GUERRA, Mateus Firmino 1

RAQUEL Doralice 2 
 BEDORE, Guilherme Borghetti 3

RESUMO
A corrida de rua é uma das modalidades esportivas mais praticadas no mundo, com 
benefícios a todos praticantes seja atletas amadores ou profissionais. O objetivo 
deste estudo foi investigar o tratamento da síndrome da banda ileotibial em atle-
tas amadores de corrida. Esta pesquisa foi desenvolvida por meio de bibliografia 
disponibilizadas nas bases de dados, Google Acadêmico, Scielo e Pub Med. Selecio-
nando artigos com um intervalo de tempo para busca-últimos 5anos considerando 
somente artigos em língua portuguesa. Foram considerados os estudos que abor-
davam a síndrome da banda iliotibial em atletas amadores em que o tratamento 
utilizado era o conservador. As palavras-chaves utilizadas, em combinação e indi-
viduais, para a busca foram: corrida de rua, fisioterapia, síndrome da banda ilioti-
bial. O trato iliotibial é descrito como uma banda de tecido fibroso com origem no 
tubérculo ilíaco e inserção do seu tendão no tubérculo de Gerdy da tíbia, servindo 
de inserção para os músculos tensor da fáscia lata, glúteo máximo e glúteo médio. 
Desta forma, identificou-se que a síndrome da banda iliotibial é descrita como uma 
lesão por excesso de uso causando assim uma compressão ou fricção excessiva da 
banda iliotibial sobre a eminencia do epicôndilo femoral lateral. As queixas dos 
atletas centralizam-se à dor aguda ao realizar flexão de 30 graus em região do côn-
dilo lateral do fêmur, lesão muito comum em atletas corredores de rua pelo excesso 
de esforço repetitivo nos treinos conhecido também como overuse. São apontados 
como fatores riscos na lesão síndrome da banda iliotibial (SBIT), fatores anatômi-
cos como geno varo ou “pernas de cowboy”, grande rotação interna da tíbia, pé pro-
nado, musculatura abdutora do quadril fraca. Fatores extrínsecos são levados em 
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consideração como ambiente de treino, calçados utilizados, volumes inadequados 
de treinos. Os resultados preliminares do estudo demonstram que o tratamento 
conservador na SBIT tem se mostrado eficaz na reabilitação do atleta, incluindo 
na fase aguda da lesão o uso da eletroterapia, após a fase aguda da lesão liberação 
miofascial em região do trato iliotibial e fáscia lata, alongamento de isquiostibiais, 
alongamento do trato iliotibial e tensor da fáscia lata e alongamento de quadrí-
ceps. Ao decorrer da melhora da lesão inicia-se um programa de fortalecimento e 
reeducação da musculatura do quadríceps, glúteos e core, estudos sugere a ênfase 
nas contrações excêntricas pois são apontadas como eficaz na presente patologia.

Palavras-chave: Corrida de rua; Fisioterapia; Síndrome da banda iliotibial.
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SÍNDROME DA FIBROMIALGIA – UM GUIA PARA O 
TRATAMENTO

PEREIRA, Luciane Muniz 1

RESUMO
A Síndrome da Fibromialgia, foi reconhecida em 1990. É uma síndrome com vários 
sintomas: cefaleia, fadiga, dor geral muscular, síndrome do cólon irritável, etc.  É en-
contrada em clínicas frequentemente para tratamento de dor crônica.  Com muitos 
sintomas, ocorre com diferentes achados clínicos. O autor é conhecido osteopata, 
que explica a Síndrome de Fibromialgia e fornece um guia para o diagnóstico e a 
orientação do tratamento com: uso da eletro-acupuntura, massagem, homeopatia, 
protocolos de trabalho corporal etc. Cada pessoa tem uma ação e reação ao estí-
mulo, então é importante que as intervenções terapêuticas, sejam adequadas para 
cada paciente. Pode-se ter intervenções associadas ao corpo e à mente e também 
do corpo todo como: hábitos alimentares, hidroterapia, massagens, técnicas de re-
laxamentos, etc. A recuperação é lenta, a paciência é importante para o cuidador e 
o paciente, evitando esperanças falsas. A síndrome também conhecida como fibro-
site, que é considerada uma dor crônica difusa e migratória, com duração de mais 
de três meses, contendo, no mínimo, 11 pontos -  dos dezoitos pontos de dores, 
além de falta de sono e cansaço excessivo.  É uma condição reumática não defor-
mante dos tecidos moles músculos esqueléticos. O autor destaca a relação dos neu-
rotransmissores:  a serotonina, a vitamina p e a dopamina. É importante destacar 
o papel da dopamina: ela é produzida quando recebemos a recompensa de algo, ou 
seja, um sabor agradável, um prazer em receber presente, ou obter uma conquista, 
sendo um dos hormônios que traz felicidade. Ela nos motiva a agir rumo a uma 
meta. É um neurotransmissor que apresenta um papel importante na coordenação 
dos movimentos do corpo, sendo o ganho de peso um fator que atrapalha a sua 
produção.  Outro neurotransmissor de destaque é a serotonina. Quando ocorre a 
diminuição desse hormônio ocorre a solidão, depressão, ansiedade, síndrome do 
pânico, déficit de atenção, obesidade, enxaqueca, esquizofrenia.  Os níveis desse 
hormônio aumentam com atividade sexual, tomar sol, atividade afetiva, etc. O livro 
cita que para aumentar o nível de serotonina o fisioterapeuta deve trabalhar com 
a correção postural, pois até quando uma pessoa faz o ato de agachar de forma 
incorreta, o nível desse hormônio é reduzido. A fisioterapia tem um papel impor-
tante -  estimulando uma correção postural e propondo exercícios para estimular a 
produção da serotonina. O terceiro neurotransmissor que é a substancia P trabalha 
em conjunto com a serotonina.  Esta é responsável por transmitir impulsos de dor 
para o cérebro e para a medula espinhal, e produz um impulso nervoso que dilata 
os vasos sanguíneos e faz com que os fluidos e proteínas das células migrem para 

1 Fisioterapeuta, CREFITO 21700-5. Fisioterapeuta da Clínica Escola de Fisioterapia da FAIP de Ma-
rília - SPSupervisora de Estágios Supervisionados do Curso de Fisioterapia da FAIP de Marília – SP.
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fora. Os baixos níveis de serotonina podem causar níveis elevados de substancia P 
na fibromialgia.  O nível elevado dessa substancia (P) pode explicar a percepção 
no aumento da dor pois a Síndrome do baixo nível de serotonina e os sintomas de 
fibromialgia são fortemente associados. A água também é citada como um fator 
de produção da serotonina, auxiliando a diminuição dos níveis da substância P e 
melhorando o quadro de dor.

PALAVRAS-CHAVE: Fibromialgia; Síndrome; Tratamento. 
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TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO NA MELHORA DA 
DOR, QUALIDADE DE VIDA E FUNCIONALIDADE DE 

PACIENTES COM DOR LOMBAR

ESTANISLAU, Mariana Alves 1

GARCIA, Gabriel Paglioni 2

SERRÃO, Ricardo José Tecchio 3

RESUMO
A lombalgia é caracterizada como uma condição dolorosa que afeta a parte inferior 
da coluna vertebral, na maioria das vezes sua causa é desconhecida e a fisioterapia 
atua no alívio da dor e melhora da capacidade funcional desses pacientes. Tendo 
em vista as consequências negativas ao paciente, o presente estudo teve por obje-
tivo revisar as principais opções de tratamento fisioterapêuticos e os efeitos sobre 
a dor, funcionalidade e qualidade de vida em pessoas com dor lombar, a fim de 
auxiliar os terapeutas na escolha do tratamento mais eficaz. O presente estudo foi 
desenvolvido por meio de revisões bibliográficas das bases de dados: Google Aca-
dêmico, Scielo, Pubmed e PEDro, selecionando artigos de revisão e ensaios clínicos 
que tiveram como objetivo avaliar o efeito das mais diversas opções fisioterapêu-
ticas no tratamento da dor , funcionalidade e qualidade de vida de pacientes com 
dor lombar. Para isso foram utilizadas como palavras chave: dor lombar/lombalgia, 
tratamento fisioterapêutico e qualidade de vida. Foram selecionados inicialmente 
17 artigos, dos quais 4 foram excluídos por não se enquadrarem no tema proposto, 
restando 13 artigos para análise. Os resultados apresentados pelos artigos selecio-
nados mostram a importância da cinesioterapia no tratamento da dor lombar, 5 
dos artigos selecionados referem-se ao tratamento cinesioterapêutico e mostram 
resultados efetivos em curto prazo em pacientes com dor lombar, enquanto 1 artigo 
em específico retrata melhor efetividade do exercício físico em relação ao trata-
mento farmacológico. Na eletroterapia 4 dos artigos selecionados referem-se a cor-
rente Interferencial como melhor proposta de tratamento para a lombalgia, devido 
ao efeito analgésico imediato e duradouro. Em relação a hidroterapia 3 dos artigos 
selecionados mostram resultados positivos no alívio da dor lombar e na funciona-

1 Acadêmico do Curso de Bacharel em Fisioterapia, da Faculdade de Ensino 
Superior do Interior Paulista – FAIP mari.estanislau16@gmail.com
2 Coorientador, Mestre em Ciências da Saúde - UFU gabriegarcia@gmail.
com
3 Orientador do Curso de Bacharel em Fisioterapia, da Faculdade de Ensino 
Superior do Interior Paulista- FAIP prof.ricardoserrao@gmail.com
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lidade quando comparada a nenhuma intervenção, entretanto, não se mostra su-
perior aos exercícios realizados no solo. Com isso é possível concluir que o uso da 
cinesioterapia em solo é o recurso mais eficiente para o tratamento de pacientes 
com dor lombar, sendo ainda recomendado, entre as técnicas eletroterapêuticas, o 
uso da corrente interferencial como auxiliar no tratamento.

PALAVRAS - CHAVE: Dor lombar; Lombalgia; Tratamento Fisioterapêutico; Quali-
dade de Vida.
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USO DO MÉTODO PILATES COMO INTERVENÇÃO 
EM PACIENTES GESTANTES: UMA REVISÃO DA 

LITERATURA

REIS, Juliana Sant’ Anna 1

GARCIA, Gabriel Paglioni 2

SERRÃO, Ricardo José Tecchio 3

RESUMO
Durante a gravidez ocorrem muitas mudanças no corpo da mulher, como redução 
do retorno venoso, alterações respiratórias, redução do equilíbrio e dor lombar. O 
método Pilates é uma das opções de acompanhamento dessas pacientes. Saben-
do das grandes alterações físicas presentes durante a gravidez, esta pesquisa teve 
por objetivo realizar uma revisão da literatura sobre as aplicações, indicações, con-
traindicações e benefícios do método pilates em pacientes grávidas. Trata-se de 
uma revisão da literatura realizada nas bases de dados Google Acadêmico, onde 
foram selecionados ensaios clínicos e revisões, nas línguas inglesa e portuguesa, 
que avaliassem a aplicação do método pilates em gestantes, utilizando para a busca 
as palavras-chave: pilates, gestantes e tratamento, excluindo estudos que utilizas-
sem outros métodos de tratamento que não o pilates. Foi observado que o méto-
do Pilates é um bom recurso para a abordagem de pacientes gestantes, capaz de 
promover melhora da estabilidade da musculatura postural e do assoalho pélvico, 
além do alongamento e fortalecimento muscular, reequilibrando o corpo e auxi-
liando no preparo para o parto. É indicado para gestantes que buscam a prática de 
exercício físico, o tratamento ou prevenção de dores e disfunção no período gesta-
cional. Dentre os vários benefícios encontrados estão a melhora da concentração e 
do equilíbrio, permitindo maior consciência corporal durante o exercício, o alivio 
do estresse, da ansiedade, a redução da dispneia, a melhora da postura, a preven-
ção da incontinência urinária e fecal, além de não sobrecarregar as articulações. 
Apresenta como única contraindicação a orientação médica para não realização de 
atividades físicas. A técnica pode ser realizada durante os três trimestres da gesta-
ção, sendo sempre adaptados para cada trimestre e para cada gestante de forma in-
dividual. Com isso, é possível concluir que o método pilates auxilia no controle das 
mudanças ocasionadas pela gestação, trazendo benefícios durante toda a gravidez 
até o momento do parto, sendo uma importante ferramenta no acompanhamento 
dessas pacientes.

PALAVRAS-CHAVE: Pilates; Gestantes; Tratamento.
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USO DO MÉTODO PILATES PARA MELHORAR 
DO EQUILÍBRIO EM IDOSOS: UMA REVISÃO DA 

LITERATURA

BUGULA, Mariane Cristina Farinha 1

GARCIA, Gabriel Paglioni 2

SERRÃO, Ricardo José Tecchio 3

RESUMO 
O Brasil é um dos países com maior crescimento da população idosa nos últimos 
anos, além disso, mais de 30% dos idosos irão sofrer quedas ao menos uma vez no 
ano. O método Pilates pode ser uma importante ferramenta na melhora do equi-
líbrio dessa população. Tendo isso em vista, o presente estudo teve por objetivo 
avaliar por meio de uma revisão da literatura os efeitos do uso do método Pilates 
sobre o equilíbrio em idosos. Foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases de 
dados Google Acadêmico e Scielo selecionando ensaios clínicos e revisões de lite-
ratura que avaliassem os efeitos do uso do método pilates sobre o equilíbrio em 
idosos. Para isso, foram utilizadas como palavras-chaves: pilates, envelhecimento, 
equilíbrio e idosos. Como resultado da utilização do método pilates em idosos foi 
possível observar a melhora da aptidão física, da qualidade de vida, da autonomia, 
da amplitude de movimento, da força muscular e, especialmente, do equilíbrio. 
Para a população idosa, ou seja, em indivíduos acima de 60 anos, o treinamento 
era realizado, em média, duas vezes na semana por um período entre quatro a oito 
semanas por meio de exercícios em bola, em solo, também conhecido como Mat Pi-
lates, ou exercícios em aparelhos. Foi identificada a melhora da flexibilidade devido 
à utilização de exercícios de alongamento, porém, a melhora do equilíbrio para essa 
população passou, principalmente, pelo ganho de força dos músculos abdominais e 
glúteos, responsáveis pela melhora da estabilização corporal. Os estudos mostram 
melhora do equilíbrio estático e dinâmico após a realização do método com auxilio 
de bola ou em solo, porém os estudos não diferenciaram as técnicas de aplicação do 
pilates, sendo desconhecidas possíveis vantagens de uma em relação a outra. Por-
tanto, é possível concluir que o método pilates se mostra uma eficiente ferramenta 
na melhora do equilíbrio em idosos, principalmente quando focado na melhora da 
força dos músculos abdominais e glúteos, entretanto, mais estudos são necessário 
para verificar possíveis diferenças nos resultados entre as diferentes modalidades 
de aplicação do método.

PALAVRAS-CHAVE: Pilates; Envelhecimento; Equilíbrio; Idosos.
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UTILIZAÇÃO DO MÉTODO ISOSTRETCHING NO 
TRATAMENTO DE PACIENTES COM DOR LOMBAR: 

UMA REVISÃO DE LITERATURA

SANTOS, Ariane da Silva 1

GARCIA, Gabriel Paglioni ³
SERRÃO Ricardo José Tecchio ²

RESUMO
No período de um ano, metade da população irá apresentar ao menos um epi-
sódio de dor lombar. O método isostretching é uma técnica de ginástica postural 
com potencial no tratamento dessa disfunção. Considerando a alta incidência 
desta disfunção, o presente estudo teve por objetivo revisar os efeitos do método 
de isostretching aplicado à pacientes com dor lombar. Esta pesquisa se trata de 
uma revisão da literatura realizada nas bases de dados PubMed e Scielo, incluin-
do ensaios clínicos e revisões bibliográficas na língua inglesa e portuguesa. Foram 
considerados estudos que avaliaram os efeitos da aplicação do método isostret-
ching sobre a dor e funcionalidade em pacientes com dor lombar, utilizando como 
palavras-chave para a busca os termos: lombalgia, isostretching, dor e funcionali-
dade. Os estudos revisados nos mostraram que os pacientes que completaram as 
sessões de tratamento obtiveram bons resultados ao final do acompanhamento. 
Além disso, foi possível observar que os melhores resultados foram apresentados 
por mulheres jovens e ativas, relatando melhora da dor e da funcionalidade, tanto 
durante, quanto depois das sessões de fisioterapia. Estudos ainda mostram que o 
método isostretching quando comparado ao tratamento convencional fisioterapêu-
tico apresenta-se mais eficaz em pacientes que apresentam dor lombar crônica. A 
melhora evidenciada nos estudos resulta do trabalho de fortalecimento e ganho 
de resistência dos músculos da coluna lombar. Com base na revisão da literatura 
disponível foi possível concluir que o método isostretching, principalmente aplica-
do a mulheres ativas, apresenta resultados satisfatórios na melhora do quadro de 
pacientes com dor lombar.

 

Palavras-chave: Lombalgia; Isostretching; Funcionalidade.
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A SENSIBILIDADE AO GLÚTEN NÃO CELÍACA E A 
INTOLERÂNCIA AO GLÚTEN

CUSTODIO, Patrícia Aparecida 1

BOSCOLO, Ricardo Alessandro 2

RESUMO
O objetivo da pesquisa foi apresentar a sensibilidade ao glúten não celíaca, o quan-
to ela tem se tornado comum e os riscos de uma dieta restritiva ao glúten sem ne-
cessidade. Para elaboração deste estudo foi realizada uma pesquisa bibliográfica de 
diversos artigos científicos sobre o tema. Observou-se através de tais estudos que 
a sensibilidade ao glúten não celíaca (SGNC) provoca uma inflamação na parede 
do intestino que dificulta a absorção dos nutrientes. Apesar de se manifestar com 
sintomas bem parecido aos da doença celíaca, sendo muitas vezes confundida com 
tal intolerância, a SGNC se diferencia por ser uma doença autoimune, quando as 
próprias células de defesa atacam os tecidos saudáveis por uma reação adversa, 
neste caso, ao glúten. A inflamação gera logo uma resposta como dores intensas e 
diarreia frequente, podendo ocasionar quadro mais grave de desnutrição e dese-
quilíbrio a saúde. Isto ocorre pois, assim como nos celíacos, as paredes do intestino 
de pessoas com SGNC se alteram, dificultando a absorção do nutriente. Porém, di-
ferentemente da doença celíaca, uma alimentação livre de glúten não só reduz os 
sintomas, assim como as paredes do intestino voltam a apresentar as pilosidades 
características de não-celíacos. Além disso, pessoas com a Síndrome do Intestino 
Irritável podem relacionar sintomas como desconforto abdominal, diarreia, fadiga, 
dores de cabeça, entre outros, com a ingestão de glúten, uma vez que a retirada 
deste componente de seu cardápio pode levar a uma redução dos sintomas, apesar 
de ser incerto se uma alimentação rica em glúten ou outro componente do trigo 
podem levar a tais sintomas. Vale ressaltar que, embora ainda desconhecida, há 
relatos de que a SGNC afeta entre 6% da população, porém, uma vez que muitas 
pessoas estão aderindo a dietas sem glúten por conta própria, existe uma dificulda-
de em reconhecer e medir os índices da Sensibilidade. Entretanto, é bom salientar 
que pesquisas recentes mostram que eliminar totalmente o glúten do cardápio não 
é o adequado para pessoas que não sofrem desta Sensibilidade ou que não sejam 
celíacos, pois, uma vez que cortam de sua dieta todos alimentos que contenham 
tal nutriente, passam a comer outros tipos de alimentos em excesso, o que muitas 
vezes também não é saudável, podendo levar a outras consequências. Faz-se fun-
damental, então, o papel da nutricionista, que pode ajudar na elaboração de dietas 
tanto para pessoas que não podem consumir o glúten, assim como àquelas que po-
dem consumir e não têm motivos para retirá-lo do cardápio. Concluiu-se assim que 
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é comum que pessoas desenvolvam a SGNC, com sintomas similares aos da Doença 
Celíaca ou da Síndrome do Intestino Irritável, porém muitas retiram por conta pró-
pria o glúten de suas dietas, fazendo com que estas sejam desequilibradas e com 
certos alimentos em excesso e que a nutricionista tem um papel fundamental na 
informação e na elaboração de dietas adequadas conforme o perfil de cada pessoa, 
intolerante, sensível ou não ao glúten. 

Palavra-chave: Celíaco, Glúten, Intolerância, Sensibilidade
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AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DE PACIENTES 
INTERNADOS COM NEOPLASIA EM UM HOSPITAL DE 

ENSINO

OLIVEIRA, Aline Estevanato Marques1

BOSCOLO, Ricardo Alessandro2

BARBOSA, Jonas Pedro3

RESUMO
Avaliação nutricional é essencial no cuidado do paciente oncológico internado, pois 
diagnostica o estado nutricional que interfere de forma direta na evolução clínica, 
fornecendo assim, uma estimativa da composição corporal que identifica os pa-
cientes em risco de desnutrição induzida pelo câncer, estimando consideravelmen-
te a magnitude da depleção nutricional em pacientes já desnutridos, determinando 
desta forma a intervenção da educação nutricional adequada e, consequentemente, 
manter ou recuperar o estado nutricional do paciente e sua qualidade de vida. O 
presente estudo tem por objetivo avaliar o estado nutricional de pacientes inter-
nados com neoplasias em um hospital de ensino. Estudo transversal, descritivo e 
quantitativo com analise de 150 prontuários de pacientes com qualquer tipo de 
câncer, internados no Hospital de Base de São Jose do Rio Preto. Resultados: Na 
população avaliada foi identificada a prevalência do sexo masculino (62%), que 
tiveram maior incidência de tumores na região de cabeça e pescoço (26,88%) e 
intestino (20,43%), e no sexo feminino maior prevalência no intestino (33,33%) e 
na mama (28,07%). Quanto ao estado nutricional para ambos os sexos foram en-
contrados eutrofia no IMC do adulto, magreza no idoso, perda de peso grave nos úl-
timos seis meses e desnutrição leve na circunferência do braço. O tratamento mais 
incidente foi à quimioterapia e corroborando com esse tratamento 28% faziam o 
uso de suplementos nutricionais. Os sintomas mais prevalentes foram náusea e 
vômitos para pacientes que foram submetidos à quimioterapia e inapetência dos 
que fizeram radioterapia. Reforça a importância da avaliação nutricional completa 
e considerar os sintomas apresentados pelo paciente, podendo os mesmos influen-
ciar no consumo alimentar e na absorção de nutrientes agravando o estado nutri-
cional levando a desnutrição influenciando no tratamento oncológico e podendo 
interferir no desfecho da doença.  

Palavra-chave: Avaliação Nutricional, Pacientes Internados, Neoplasias, Hospital 
de Ensino.
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INTOLERÂNCIA À LACTOSE E SUA DIFERENCIAÇÃO A 
ALERGIA À PROTEÍNA DO LEITE

MACHADO, Alana Patrícia de Oliveira 1

BOSCOLO, Ricardo Alessandro 2

OLIVEIRA, Aline Estevanato Marques de 3

RESUMO
O presente estudo tem por objetivo diferenciar as patologias referentes a ingestão 
do leite de vaca, utilizando como metodologia a pesquisa bibliográfica. O recorren-
te consumo do leite de vaca trouxe consigo sintomas referentes à alergia a proteína 
do leite (APLV) e à intolerância a Lactose (IL). Apesar de a IL estar relacionada a de-
ficiência total ou parcial da enzima lactase e a APLV ter relação com o sistema imu-
nológico, as duas podem causar sintomas similares. Embora os sintomas típicos de 
doenças autoimunes, a APLV por vezes pode levar o indivíduo a ter apenas náuseas, 
podendo ocorrer vômitos, desconforto e inchaço abdominal e diarreia, sintomas tí-
picos da IL, causando, por muitas vezes, dúvidas entre os profissionais da saúde no 
momento do diagnóstico. O desconforto abdominal após a ingestão alimentar res-
trita à lactose pode ocorrer em indivíduos sem a má digestão do açúcar, sendo ine-
ficaz a implementação de dietas restritas ao açúcar do leite, necessitando, portanto, 
a restrição a componentes como a caseína, proteína presente no leite causadora de 
alergia imunodepressora. Vale ressaltar ainda que a APLV é uma condição muito 
mais rara do que a IL, que pode ocorrer em qualquer indivíduo, independente de 
histórico familiar. Além disso, estudos apontam que 75% da população mundial 
sofre, na vida adulta, uma redução da atividade da lactase, podendo apresentar sin-
tomas de IL em qualquer fase da vida, enquanto a APLV é mais comum em crianças, 
geralmente quando ainda são lactentes. Também é importante mencionar que a 
APLV tem cura, sendo que 90% dos indivíduos acometidos por ela podem voltar a 
ingerir leite após o tratamento adequado. Estes dados mostram a importância de 
um diagnóstico preciso no surgimento dos primeiros sinais de desconforto após a 
ingestão de lácteos. Com o avanço nas técnicas de identificação da etiopatogenia, o 
diagnóstico preciso da origem do desconforto intestinal tem se intensificado, sendo 
a exclusão do alimento responsável pelas manifestações clínicas a melhor conduta 
terapêutica a ser seguida em um primeiro momento. 

Palavra-chave: Lactose; Caseína; Intolerância; Alergia; IL; APLV
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SURTOS ALIMENTARES CAUSADOS POR 
SALMONELLA: ALIMENTOS RELACIONADOS E COMO 

EVITAR

CUSTÓDIO, Patrícia Aparecida 1

BOSCOLO, Ricardo Alessandro 2

BARBOSA, Jonas Pedro 3

OLIVEIRA, Aline Estevanato Marques 4

RESUMO
A Salmonella é um microrganismo de grande interesse para a segurança dos alimen-
tos, uma vez que é amplamente distribuído na natureza e é um dos agentes mais en-
volvidos em doenças veiculadas por alimentos (DVA). Esta bactéria foi identificada 
no século XIX e, atualmente, são conhecidos mais de 2500 sorotipos, dos quais a S. 
enteritidis, a S. thyphimurium e a S. newport são os mais comumente relacionados às 
DVA. Este estudo tem como objetivo avaliar os mais recentes surtos de salmonelose 
reportados, apresentar os alimentos envolvidos e discutir as medidas preventivas 
necessárias para se evitar DVA causadas por este microrganismo. Frequentemente 
relaciona-se contaminações por Salmonella a alimentos de origem animal, prin-
cipalmente ovos e carne de frango. Realmente estes alimentos estão diretamente 
relacionados a contaminações, mesmo porque o habitat natural da salmonela é o 
intestino de animais, principalmente aves e répteis. Entretanto, estudos mostra-
ram que este agente causou surtos de infecção provenientes dos mais diferentes 
alimentos, o que demonstra a necessidade cada vez maior de medidas preventivas 
a fim de se evitar tais infecções alimentares. Vale citar o surto causado por Salmo-
nella na Noruega e na Finlândia decorrente do consumo de chocolates artesanais 
contaminados e, mais recentemente, possivelmente do consumo de cebolas roxas, 
nos Estados Unidos e Canadá. No caso da contaminação em alimentos com alto teor 
lipídico como o chocolate, esta bactéria fica envolvida por glóbulos de gordura, não 
sendo dissolvidos pelo suco gástrico, podendo assim causar danos com uma dose 
infectante menor, além de conseguir sobreviver a temperaturas mais elevadas por 
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maior variação e tempo. É o caso do amendoim, alimento envolvido a um surto 
de salmonelose entre 2008 e 2009 nos Estados Unidos, causando hospitalizações 
e mortes. Entretanto, alimentos com alto teor de umidade também estão relacio-
nados a contaminações recentes, tais como o caso citado da cebola roxa, casos de 
contaminação em alfaces em 2004 no Reino Unido, melancias contaminadas em 
2012 e melões infectados em 2017, ambos nos EUA. Sendo assim, é importante 
ressaltar que ocorrências relacionadas a Salmonella não estão apenas associadas a 
ovos ingeridos crus ou a carne de frango malcozida, mas a qualquer alimento, des-
de que não haja um cuidado rigoroso com a higienização do ambiente, a um con-
trole efetivo de pragas, a higiene pessoal e ao controle da saúde de manipuladores.

Palavra-chave: Salmonella, DVA, DTA, surto.





WWW.FAIP.EDU.BR


	BASES DA RESPOSTA IMUNOLÓGICA ÀS INFECÇÕES BACTERIANAS
	BRASIL, Diego da Silva 
	PEREIRA, Adriele Daiane Carvalho 
	SHIMADA, Thais Sayuri 
	BERTACINI, Paula Valença                                                                                                      

	CONTROLE PRESSÓRICO EM PACIENTES PORTADORES DE DIABETES MELLUTIS TIPO II
	LOPES, Eliane Jaqueline  
	RAQUEL, Doralice 

	GAMETERAPIA E SEUS BENEFÍCIOS
	ALMEIDA Jean Henrique da Silva 
	BEDORE Guilherme Borguetti 2
	RAQUEL Doralice 3

	NEUROFIBROMATOSE: UM CONJUNTO DE DOENÇAS GENÉTICAS
	PRADO, Ana Carla Santos 
	FERNANDEZ, Wellington Silva 

	PREVENÇÃO DE LESÃO DOS ISQUIOTIBIAIS EM ATLETAS DE FUTEBOL
	KAWAKAME, Bruno Hideaki Katsura 
	BEDORE Guilherme Borguetti 2
	RAQUEL Doralice 3

	QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA DE RESERVATÓRIOS RESIDENCIAIS NA CIDADE DE SÃO PAULO
	ALMEIDA, Andreia Hakemi Saito de 
	BARBOSA, Maria Eduarda Vitorino 2
	SILVA, Anderson Rodrigues da 3
	BERTACINI, Paula Valença 4  

	A DANÇA E SEUS BENEFÍCIOS COMO ATIVIDADE FÍSICA 
	GOMES, Carla Cataia 
	BUENO, Camilo Antônio Monteiro 

	A EDUCAÇÃO FÍSICA PARA PESSOAS COM COMORBIDADES
	ELIAS, Eliandro 
	SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 

	A IMPORTÂNCIA DA GINÁSTICA LABORAL NA PREVENÇÃO DAS LESÕES POR ESFORÇO REPETITIVO (LER) 
	ZAPATERRA, Allan Briquesi 
	SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 

	A IMPORTÂNCIA DA PREPARAÇÃO PSICOLÓGICA PARA ATLETAS DE TÊNIS
	CAIRES, Douglas Resende 
	SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 

	A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO MOTOR EM JOVENS ATLETAS DE JUDÔ
	MELO, Flávia da Silva 
	BUENO, Camilo Antônio Monteiro 

	A INFLUÊNCIA DA HIDROGINÁSTICA NO SINTOMA DE DOR EM IDOSOS
	BARBOSA, Sandro Silva 
	BUENO, Camilo Antonio Monteiro 

	A INFLUÊNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO NO PROCESSO DE ENVELHECIMENTO
	DIAS, Gisele Rodrigues 
	SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 

	A INFLUÊNCIA DO FUTSAL NO DESENVOLVIMENTO MOTOR INFANTIL
	SANTANA, Luís Fernando de Melo 
	BUENO, Camilo Antonio Monteiro 

	A MELHORA DA APTIDÃO FÍSICA EM IDOSOS PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO
	COMINE, Nádia 
	BUENO, Camilo Antonio Monteiro 

	BENEFÍCIOS DA CAPOEIRA PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
	  BASÍLIO, Larissa Aparecida dos Santos 
	FIORINI, Maria Luiza Salzani

	BENEFÍCIOS DO EXERCÍCIO FÍSICO NO COMBATE A OBESIDADE INFANTIL
	MARQUES, Letícia Carolina Dias 
	FIORINI, Maria Luiza Salzani 
	SGANZELA, Paulo Luciano 

	CONTRIBUIÇÃO DA DANÇA PARA A QUALIDADE DE VIDA EM IDOSOS COM E SEM INDICATIVOS DE DEPRESSÃO
	SILVA, Beatriz Colombo 
	FIORINI, Maria Luiza Salzani 

	CONTRIBUIÇÕES DO VÔLEI ADAPTADO PARA A MELHORA DA QUALIDADE DE VIDA DOS IDOSOS
	LAUREANO, Carla Gabriela 
	 FIORINI, Maria Luiza Salzani 

	EFEITOS DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A PRESSÃO ARTERIAL DE IDOSOS
	POLASTRO, Lucas Takashi Mihara 
	BUENO, Camilo Antonio Monteiro 

	EXERCÍCIO FÍSICO VISANDO A QUALIDADE DE VIDA DO IDOSO
	ALMEIDA, Alexandre Bitencourt de 
	FIORINI, Maria Luiza Salzani 

	FUTEBOL: GOLEIRO E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO JOGO
	COSTA, William Aguiar da
	BUENO, Camilo Antonio Monteiro

	FUTEBOL: GOLEIRO E SUA IMPORTÂNCIA
	COSTA, William Aguiar da
	BUENO, Camilo Antonio Monteiro

	HÁ VANTAGENS DE VITÓRIAS EM SE JOGAR O FUTEBOL DENTRO DE CASA?
	OLIVEIRA NETO, Abel Gomes de 
	FIORINI, Maria Luiza Salzani 
	SGANZELLA, Paulo Luciano 2

	HIPERTROFIA MUSCULAR: TREINAMENTO RESISTIDO E ALIMENTAÇÃO
	UESUGI, Alexander Hideaki Kruschewsky 
	SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 

	IMPORTÂNCIA DA PREPARAÇÃO FÍSICA PARA JOGADORES DE FUTEBOL AMADOR
	ALVES, Dion Henrique Andrade 
	SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 

	IMPORTÂNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO NA SAÚDE ÓSSEA DE IDOSOS
	DEUS, Gabriel Ledis
	FIORINI, Maria Luiza Salzani
	SGANZELA, Paulo Luciano

	O EFEITO DA HIDROGINÁSTICA EM IDOSOS COM SINTOMAS DE DOR
	BARBOSA, Sandro Silva 
	BUENO, Camilo Antonio Monteiro 

	O EFEITO DO EXERCICIO FÍSICO SOBRE PESSOAS ADULTAS COM ARRITMIA CARDÍACA
	LOPES, Laysa Carolina Moreira 
	BUENO, Camilo Antonio Monteiro 

	O IMPACTO DO TREINAMENTO RESISTIDO NA SÍNDROME METABÓLICA
	BRABO, Angélica Rodrigues 
	SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 

	O USO DA LIBERAÇAO MIOFASCIAL COMO UM RECURSO DO TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO: UMA REVISAO DA LITERATURA.
	Lima, Mariana Ligieri 
	SERRÃO Ricardo José Tecchio 
	GARCIA, Gabriel Paglioni 

	OBSERVAÇÃO COMPORTAMENTAL DE RECÉM-NASCIDOS PRÉ-TERMO EM UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA – UMA REVISÃO DE LITERATURA
	SOUZA, Carolina Beatriz da Silva 
	  FAGANELLO-MITSUYA, Márcia Maria 

	OS BENEFÍCIOS DA HIDROGINÁSTICA NA TERCEIRA IDADE
	ANDREAZI, Leonardo Vidoy 
	SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 

	OS BENEFÍCIOS DO DESENVOLVIMENTO MOTOR AOS PRATICANTES DE CAPOEIRA 
	SANTOS, Carlos Henrique Aparecido dos 
	BUENO, Camilo Antônio Monteiro 

	OS BENEFÍCIOS DO EXERCICIO FÍSICO PARA GESTANTES
	FERREIRA, Vinícius de Oliveira 
	BUENO, Camilo Antonio Monteiro 

	POSSIBILIDADES E PRECAUÇÕES AO INSTRUIR PESSOAS COM SÍNDROME DE DOWN NA PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA E ESPORTIVA
	BORGES, Mateus Luis de Souza 
	FIORINI, Maria Luiza Salzani 

	PRÁTICA REGULAR DE EXERCÍCIO FÍSICO COM INTENSIDADE MODERADA E OS BENEFÍCIOS PARA O SISTEMA IMUNE
	SILVA, Renan Maldonado da 
	FIORINI, Maria Luiza Salzani  

	TÉCNICAS E TÁTICAS DO GOALBALL NA INICIAÇÃO ESPORTIVA
	ROBERTO, Carina Regina 
	FIORINI, Maria Luiza Salzani 

	TREINAMANTO RESISTIDO, EFEITOS FISIOLÓGICOS NO PROCESSO DE EMAGRECIMENTO EM PESSOAS COM SOBRE PESO OU OBESAS
	OLIVEIRA, Roberto Gomes de 
	SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 

	TREINAMENTO FUNCIONAL E SEUS BENEFÍCIOS NA TERCEIRA IDADE
	FONTANA, Iago de Oliveira 
	SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 

	TREINAMENTO FUNCIONAL PARA IDOSOS E BENEFICIOS NA QUALIDADE DE VIDA
	GIROTTO Camila Giancursi Girotto 
	FIORINI, Maria Luiza Salzani Fiorini 
	SGANZELLA, Paulo Luciano 

	TREINAMENTO RESISTIDO CONTRIBUI NA MELHORA NO DESENVOLVIMENTO POSTURAL
	MIGUEL, Renan da Silva 
	BUENO, Camilo Antônio Monteiro 

	TREINAMENTO RESISTIDO E OBESIDADE
	MUNHOS, Jonatan Henrique 
	BUENO, Camilo Antônio Monteiro 

	USO DO EXERCÍCIO FÍSICO COMO MODALIDADE TERAPÊUTICA EM PACIENTES COM FIBROMIALGIA: REVISÃO DE LITERATURA
	VITOR, Ingrid Aparecida 
	GARCIA, Gabriel Paglioni 
	SERRÃO Ricardo José Tecchio 

	VARIÁVEIS DO TREINAMENTO RESISTIDO PARA HIPERTROFIA MUSCULAR: ALÉM DE SOMENTE TREINAR
	JÚNIOR, Ademar de Freitas 
	SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro 

	CUIDADOS PALIATIVOS: UMA PRÁTICA INTERDISCIPLINAR
	SPÓSITO, Fábio 
	QUEIROZ, Luciana M.P. de 
	BARBOSA, Jonas P. 2 

	RELATO DE EXPERIÊNCIA: ESTRATÉGIAS PARA PROJETOS DE EXTENSÃO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA A SAÚDE
	CARRIEL, Camila Aparecida Rodrigues ¹
	QUEIROZ, Luciana Meneguim Pereira ¹
	CAMARGO, Marília Ribeiro 

	SALA DE ESPERA: UM OLHAR PARA O ACOMPANHANTE
	BARBOSA, Jonas Pedro 
	BORBA, Laís Regina Barreto de 
	BUENO, Luciana Sacheto 
	PRADO, Ana Carolina Ferreira 
	PEREZ, Taciane Alvarenga 
	ROSSI, Letícia 

	EFETIVIDADE DA MUSICOTERAPIA NA CAPACIDADE FUNCIONAL DE PACIENTES COM DOENÇA DE PARKINSON: ESTUDO PILOTO
	ALTRÃO, Luana Ribeiro; 
	BRAZ, Patrícia Ferraz; 2
	NASCIMENTO, Guilherme Batista do. 3

	 A APLICAÇÃO DA RADIOFREQUÊNCIA EM AMBIENTE HOSPITALAR
	TERUEL, Jaquicelly Pricilla 
	RAQUEL, Doralice 

	A EFICÁCIA DO TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO GINECOLÓGICO EM CRIANÇAS COM ENURESE NOTURNA
	MARCOMINI, Bruna Garcia 
	FAGANELLO- MITSUYA, Márcia Maria 

	A IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NA ESTIMULAÇÃO PRECOCE DE CRIANÇAS COM SÍNDROME DE DOWN E CRIANÇAS COM PARALISIA CEREBRAL
	MARCOMINI, Fabíola Guedes 
	FIORINI, Maria Luiza Salzani 

	A TÉCNICA DE COMPRESSÃO DO QUARTO VENTRICULO COMO FERRAMENTA PARA ALIVIAR OS SINTOMAS DO ENVELHECIMENTO
	PANSANI, Graziela Mantuani 
	TOZIM, Beatriz Mendes 

	ANÁLISE DO TRATAMENTO CONSERVADOR E CIRÚRGICO NA RUPTURA DO LIGAMENTO CRUZADO ANTERIOR
	ANTONI, Suellen Carine de
	TOZIM, Beatriz Mendes

	ANÁLISE DOS BENEFÍCIOS DA ESTIMULAÇÃO PRECOCE EM FISIOTERAPIA PARA CRIANÇAS COM SINDROME DOWN
	SANTOS, Giovana Caroline Camargo dos 
	FIORINI, Maria Luiza Salzani 

	ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA EM PACIENTES SUBMETIDOS A CIRURGIA DE REVASCULARIZAÇÃO DO MIOCÁRDIO 
	SEGANTIN, Juliana de Fatima Silva 
	SILVA, Mariana Cristina da 

	ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA NA FIBROSE CÍSTICA
	MILLA Nicole 
	SILVA, Mariana Cristina da 

	ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA NO PROCESSO DO DESMAME DA VENTILAÇÃO MECÂNICA
	DE AMORIM Guilherme Alves 
	BEDORE Guilherme Borguetti 2
	RAQUEL Doralice 3

	ATUAÇÃO DO FISIOTERAPEUTA NO PRÉ E PÓS-OPERATÓRIO DE CIRURGIA BARIÁTRICA
	COSTA, Isabela Valentina Sousa 
	BEDORE, Guilherme Borghetti 
	RAQUEL, Doralice 

	BENEFÍCIOS DA EQUOTERAPIA NO TRATAMENTO DA SÍNDROME DE DOWN
	GIROTTO, Letícia  
	BRAZ, Patrícia Ferraz 

	BENEFÍCIOS DA FISIOTERAPIA NO TRATAMENTO DE LESÕES EM CORREDORES DE RUA AMADORES
	VIEIRA, Vitória Fernanda Soares 
	FIORINI, Maria Luiza Salzani 

	BENEFÍCIOS DA FISIOTERAPIA NO TRATAMENTO DE PACIENTES COM ESCLEROSE MÚLTIPLA
	LOPES, Mayla Alves
	FIORINI, Maria Luiza Salzani.

	BENEFÍCIOS DO MÉTODO PILATES NA POPULAÇÃO IDOSA
	SILVA, Tamara André de Campos 
	TOZIM, Beatriz Mendes 

	CARACTERÍSTICAS DOS PACIENTES IDOSOS ACOMETIDOS POR FRATURA DE FÊMUR E SEU TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO
	CAYRES, Natália Silva Ricz
	SERRÃO, Ricardo José Tecchio
	GARCIA, Gabriel Paglioni

	DECLÍNIO COGNITIVO E DINFUNÇÕES VESTIBULARES: REVISÃO DA LITERATURA
	RUEDA C. Dos S., Carla 
	ROCHA JUNIOR, Paulo R 

	DOENÇA PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA (DPOC) E A ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA
	OLIVEIRA, Luana Lanza  
	SILVA. Mariana Cristina da 

	EFEITOS DA FISIOTERAPIA NA RECUPERAÇÃO PÓS-CIRURGIA CARDÍACA
	NETO, Francisco de Jesus 
	DE AMORIM, Guilherme Alves 
	BEDORE, Guilherme Borghetti 
	RAQUEL, Doralice Fernanda da Silva 
	TOZIM, Beatriz Mendes 

	EFEITOS DA FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA ASSOCIADA A VENTILAÇÃO NÃO INVASIVA COM PRESSÃO POSITIVA, EM PACIENTES SUBMETIDOS A CIRURGIA DE REVASCULARIZAÇÃO DE MIOCÁRDIO
	NETO, Francisco de Jesus 
	BEDORE Guilherme Borghetti 
	RAQUEL, Doralice Fernanda da Silva 

	EFEITOS DA TERAPIA MANUAL NO TRATAMENTO DA ENXAQUECA: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
	FERREIRA, Saulo da Silveira 
	BRAZ, Patrícia Ferraz 

	EFEITOS IMEDIATOS DA VENTOSATERAPIA EM PACIENTE COM CERVICALGIA CRÔNICA: UM ESTUDO DE CASO
	ANACLETO, Maria Eduarda Citá 
	ARRUDA, Graziela Ribeiro 1
	TOZIM, Beatriz Mendes 
	PLASSA, Bruna Oliveira 

	EFETIVIDADE DOS EXERCÍCIOS PARA ESTABILIZAÇÃO LOMBAR: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
	LOPES, Letícia Damacena 
	TOZIM, Beatriz Mendes 

	FISIOTERAPIA CARDIORRESPIRATÓRIA EM PACIENTES QUEIMADOS
	FILGUEIRA Luca Rossaneze 
	BEDORE Guilherme Borguetti 2
	RAQUEL Doralice 3

	FISIOTERAPIA NA PREVENÇÃO DE QUEDA DE IDOSOS: REVISÃO DE LITERATURA
	QUIQUINATO, Lívia
	ROCHA JUNIOR, Paulo R

	FISIOTERAPIA UROGINECOLÓGICA NA GESTAÇÃO
	ANDRIAN, Mariana
	TOZIM, Beatriz Mendes

	FISIOTERAPIA UROGINECOLÓGICA NA GESTAÇÃO
	ANDRIAN, Mariana 
	TOZIM, Beatriz Mendes 

	IMPORTÂNCIA DA INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NOS CUIDADOS PRÉ-PROTETIZAÇÃO DE AMPUTADOS DE MEMBROS INFERIORES
	SILVA, Maria Aparecida de Oliveira 
	MARTINS, Camila Morábito 

	INVESTIGAÇÃO DOS EFEITOS AGUDOS DE SESSÃO ÚNICA DE DANÇA SOBRE A RECUPERAÇÃO AUTONÔMICA DA FREQUÊNCIA CARDÍACA E VARIÁVEIS CARDIORRESPIRATÓRIAS EM IDOSOS
	PINTO, Giovana Xavier 
	CREMASCO, Camila Pires 
	VALENTI, Vitor Engrácia 
	MARTINS, Camila Morábito 
	SPADA, Juliana Edwiges Martinez 

	LESÃO MEDULAR E O COVID-19: OS DESAFIOS ADQUIRIDOS EM PACIENTES COM LESÃO MEDULAR COM A NOVA DOENÇA CORONAVÍRUS
	MEIRA, Bianca Ferreira 
	BRAZ, Patricia Ferraz 

	LESÕES EM CORREDORES DE RUA: REVISÃO DA LITERATURA 
	PEREIRA, Jessica Cristina de Souza 
	BEDORE, Guilherme Borghetti 

	OS BENEFICIOS DO REEQUILÍBRIO TORACOABDOMINAL NA BIOMECÂNICA, EXPANSÃO PULOMONAR E FORTALECIMENTO MUSCULAR EM RECÉM-NASCIDOS NA UNIDADE DE TEPAPIA INTENSIVA
	FERNANDES, Amanda Cristina Saragossa 
	FAGANELLO-MITSUYA, Márcia Maria 

	OS EFEITOS DA FISIOTERAPIA EM PACIENTES COM LOMBALGIA AGRAVADA PELO SOBREPESO
	NASCIMENTO, Mariana Gil Cordão 
	FIORINI, Maria Luiza Salzani 

	PREVALÊNCIA DE LESÕES EM PRATICA DE JUDO: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
	Lima, Carlos Eduardo Pereira de 
	TOZIM, Beatriz Mendes 

	PRINCIPAIS RECURSOS E TÉCNICAS UTILIZADOS PELA FISIOTERAPIA EM PREMATUROS EM VENTILAÇÃO MECÂNICA.
	LARA, Suellen Shimitt  
	BEDORE Guilherme Borghetti 
	RAQUEL, Doralice Fernanda da Silva 

	RELAÇÃO DO FORTALECIMENTO DOS MÚSCULOS DO COMPLEXO POSTEROLATERAL DO QUADRIL COM A SÍNDROME DA DOR PATELOFEMORAL
	SOUZA, João Vitor de Oliveira 
	GARCIA, Gabriel Paglioni 
	SERRÃO, Ricardo José Tecchio 

	RELAÇÃO ENTRE A DISCINESE ESCAPULAR E O IMPACTO SUBACROMIAL: REVISÃO DA LITERATURA
	BARROS, Leticia 
	GARCIA, Gabriel Paglioni 
	SERRÃO, Ricardo José Tecchio 

	RELEVÂNCIA DA TERAPIA MANUAL NO TRATAMENTO DAS LOMBALGIAS
	BRANDÃO, Anessa Aparecida 
	MARTINS, Camila Morábito 

	SÍNDROME DA BANDA ILIOTIBIAL EM ATLETAS AMADORES DE CORRIDA DE RUA
	GUERRA, Mateus Firmino 
	RAQUEL Doralice 2 
	 BEDORE, Guilherme Borghetti 3

	SÍNDROME DA FIBROMIALGIA – UM GUIA PARA O TRATAMENTO
	PEREIRA, Luciane Muniz 

	TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO NA MELHORA DA DOR, QUALIDADE DE VIDA E FUNCIONALIDADE DE PACIENTES COM DOR LOMBAR
	ESTANISLAU, Mariana Alves 
	GARCIA, Gabriel Paglioni 
	SERRÃO, Ricardo José Tecchio 

	USO DO MÉTODO PILATES COMO INTERVENÇÃO EM PACIENTES GESTANTES: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	REIS, Juliana Sant’ Anna 
	GARCIA, Gabriel Paglioni 
	SERRÃO, Ricardo José Tecchio 

	USO DO MÉTODO PILATES PARA MELHORAR DO EQUILÍBRIO EM IDOSOS: UMA REVISÃO DA LITERATURA
	BUGULA, Mariane Cristina Farinha 
	GARCIA, Gabriel Paglioni 
	SERRÃO, Ricardo José Tecchio 

	UTILIZAÇÃO DO MÉTODO ISOSTRETCHING NO TRATAMENTO DE PACIENTES COM DOR LOMBAR: UMA REVISÃO DE LITERATURA
	SANTOS, Ariane da Silva 
	GARCIA, Gabriel Paglioni ³
	SERRÃO Ricardo José Tecchio ²

	A SENSIBILIDADE AO GLÚTEN NÃO CELÍACA E A INTOLERÂNCIA AO GLÚTEN
	CUSTODIO, Patrícia Aparecida 
	BOSCOLO, Ricardo Alessandro 

	AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DE PACIENTES INTERNADOS COM NEOPLASIA EM UM HOSPITAL DE ENSINO
	OLIVEIRA, Aline Estevanato Marques
	BOSCOLO, Ricardo Alessandro
	BARBOSA, Jonas Pedro

	INTOLERÂNCIA À LACTOSE E SUA DIFERENCIAÇÃO A ALERGIA À PROTEÍNA DO LEITE
	MACHADO, Alana Patrícia de Oliveira 
	BOSCOLO, Ricardo Alessandro 
	OLIVEIRA, Aline Estevanato Marques de 

	SURTOS ALIMENTARES CAUSADOS POR SALMONELLA: ALIMENTOS RELACIONADOS E COMO EVITAR
	CUSTÓDIO, Patrícia Aparecida 
	BOSCOLO, Ricardo Alessandro 
	BARBOSA, Jonas Pedro 
	OLIVEIRA, Aline Estevanato Marques 


